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HISTORIA UNIVERSAL

CAPITULO X X X II .

ChrUtianísmo. Destruição de Jerusalem. Constantino.
Conventos.

ll<is-nos chegados a essa epocha de mysteriös , 
em que tantas predicções se realisaram , e donde 
começa a redempção do genero humano com a 
vinda do Messias. Este nome quer dizer o Christo 
ou o ungido do Senhor; e Jesus-Chrislo o merece 
como Pontifice , como Rei e como Prophela. Não 
concordam os autores sobre o anno em que vein 
ao mundo: a opinião mais seguida é que o seu 
nascimento precede alguns annos a nossa éra 
vulgar, que seguiremos comtudo para não causar 
eslranhesa e para maior commodidade. Portanto 
sem entrar em averiguações sobre o anno doO 3
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nascimoiilo do Redeniplor, l)asla sal)rr que foi 
pouco mais ou mcnos no ariuo /iOOO do mundo.

Scja o que for, o ccrio é que por (>sl(̂  liunpo 
com pouca diíFercnça : mil aniios depois da con­
sagração do Templo cm 75/i da iïindaçâo de 
lloma, J. C. , iillio de Deus ua elei nidade, fillio 
fie Ahrahào e de David no tempo, nasceu de uma 
\irg(*m. Dsla ('pocha é' a mais consi(lerav(‘l d(î 
lodas, não só pela importância de nm !âo grande
acontecimento, como porque c d’ella que os
(diristãos costumam contar os seus annos. Ahuii 
disto c notável por se ajustar pouco mais ou 
n^enos com o tempo em que Jloma voltou para 
o estado monarchico dcLaixo do im])erio paci-
lico de Augusto.

No anuo décimo quinto de riheiio apparece 
S. João Baptista ; J. (h é haptisado por este- 
divino l'ri'cursor: o Padre Kterno reconhece a 
s('u íüho fpierido ])or uma voz, que se despede 
do alto: o Es])ii’ito Santo desce’ sobre o Salvador 
(híbaixo da íigura int)ocent(í de uma pomba: 
toda a 'írindad(' se manifesta. Ali comeca comd
a sepluag('sima semana de Daniel a pregação de 
.1. C. , divulgando a sua missão e a sua dou­
trina pela j)alavra, pelo exemplo e por milagres 
inmimeraveis, e d('pois confirmando tudo isso 
])('Ia sua morie, qm̂  V('iu a acontecer no quarto 
anuo do S(‘u ir.inislc'rio, e 33 do seu nascimento.

As trevas que escureceram toda a face da terra, 
sendo alto dia, e no momento em que J. C. 
j)adeceu a morte da cruz, foram consideradas 
como uní eclipse ordinário jU'los auioîa's pagãos.

P
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que referiram cm îias obras esle memorável' 
acontecimeuto. Mas os primeiros Clnistãos, que. 
o citavam aos Romanos como um prodígio, não 
sómente apontado pelos mesmos autores como 
lançado nos registros públicos, lhes fizeram ver 
que, apesar de ser plenilúnio quando J. C. mor­
reu, não podia haver eclipse, que não fosse 
sobrenatural, porque o não podia haver ordi­
nário n’esse anno. Temos para isso as íormaes 
palavras de Phlegon, liberlo de /Vdriano, como 
lambem as historias Syriacas de Thallus; do que 
resulta que o quarto anuo da 202.® Olympiada 
é o mesmo da morte de Nosso Senhor.

Parasellar os mysteriös, J. C. sae da sepultíira 
ao terceiro dia: apparece aos seus discípulos: sobe 
aos Céos na sua presença: envia-lhes o Espirito 
Santo: forma-se a Igreja e começa a persegui­
ção: Santo Estevam é apedrejado: S. Paulo é 
convertido. Para instruir-nos da vida e milagres 
de J. C. é mister que leamos com altenção e reli­
gioso rccolliimento os livros do novo Testamento; 
nos quaes a moral mais pura e a mais trans­
cendente philosophia resplandecem por entre 
as trevas d’aquelles tempos, lançando espadanas 
de luz com que as afugentaram. A Providencia 
Divina foi tão adrniravel, que as lições de J. C. 
tem atravessado os séculos, e sc espalham por 
lodo o mundo para felicidade dos homens, apesar 
de todas as perseguições e de todos os seus ]>r(;- 
juisos.

J. C. padeceu ainda em vida d(‘ Tiberio, ([ue 
lhe sobreviveu quatro amios. Morto liberio loi



• t-

í' f

|v

J'

n  HISTORIA l?ÇIVRRSAL

seu successor Caligula, tâo cruel e brutal que 
espantou o Universo com as suas loucuras, até 
fazendo-se adorar, e mandando que a sua estatua 
fosse collocada no Templo de Jerusalem. Chereas 
livrou o mundo de similhante monstro. Claudio 
entra a governar, apesar da sua estupidez. Os 
Apostolos fazem o Concilio de Jerusalem, em 
que S. Pedro fallou em primeiro logar, assim 
como cm todas as mais occasiões. A decisão foi 
tomada em nome do Espirito Santo e da Igreja. 
S. Paulo e S. Barnabé levam o decreto do Con­
cilio aos fieis, e os exhortam a sugeitarem-se ás 
suas decisões. Tal foi a forma do primeiro Con­
cilio (*).

Nero, filho de Agrippina, foi o successor dc 
Claudio, de quem era enteado. Nero principiou 
ao mesmo tempo a guerra contra os Judeos e a 
perseguição contra os Christãos. Foi o primeiro 
Imperador que perseguiu a Igreja, mandando 
matar em Roma S. Pedro e S. Paulo. Mas como 
n’este tempo perseguia o genero humano, todo 
o mundo se levantou contra elle; sabendo que 
o Senado o tinha condemnado, a si mesmo deu a 
morte. Cada exercito acclamou o seu Imperador; 
a questão foi decidida junto de Roma, e mesmo 
dentro da cidade, por espantosos combates. 
Galba, Otho e Vitellio aili pereceram. Vespa- 
siano foi o mais feliz d’entre os competidores, 
e o Império afflicto achou repouso debaixo do 
seu governo.

(* )  Act, X V ; XVI, A.

:
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Duas guerras importantes se terminaram com 
vantagem. Os Batavos, que se tinham sublevado, 
foram vencidos c domados por Corialis, General 
de Vespasiano. No mesmo anno se íinalisou a 
guerra contra os Judeos, a mais famosa que 
se encontra na historia. Este povo aborrecido e 
despresado dos outros todos, tanto quanto clle 
os aborrecia c despresava, respeitável sómente 
pelo deposito da revelação, que o não impedia 
de cair nas maiores superstições; este povo, digo, 
era muito fraco e muito vil para fazer grande 
figura em negocios poli ticos. Tendo passado por 
dilatados captiveiros estava marcado com o Stig­
ma da abjecção.

Pompeo tinha sugeitado os Judeos ao dominio 
de Roma, depois de tomar Jerusalem, acabando 
a contenda dos dois irmãos Hyrcano e Aristobulo, 
que disputavam o principado entre si. O cruel 
Herodes, sequaz de Marco Antonio e depois pro­
tegido por Augusto, intitulou-se Rei por muito 
tempo. A tyrannia de Archeláo, um dos filhos de 
Herodes, provocou a cólera de Augusto, que o 
desterrou, redusindo a Judéa a provincia ro­
mana. Frequentes rebelliões, causadas particu­
larmente pelo fanatismo, arrastaram os Judeos 
á ultima infelicidade; clles se jul gavam desti­
nados para sugeitar todas as nações, e isto os 
levou á sua ruina.

Desconhecendo o Messias annunciado pelos seus 
prophetas, e cujos mysteriös se tinham cumprido, 
esperavam os Judeus em seu logar por um liber­
tador, digno da sua estúpida cegueira. Todo
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aque)l(^qii6j corno tal sc appreseiitava podia pro- 
dusir uma sublevação. Os Phariseos, cujo poder 
dependia do todas estas superstições, ateavam 
expressamente o fogo do entliusiasmo; tendo por 
idolatria tudo quanto não combinava com seus 
interesses e com as suas praticas religiosas. Os 
estandartes das legiões e as eífigies dos Cesares 
lhes causavam horror. O povo vivia agitado na 
Judéa; qualquer faisca bastava para abraza-ío, 
porque os preconceitos nacionaes e o seu carac­
ter suspeitoso alimentavam o incêndio.

Yespasiano foi encarregado por Ncro de domar 
aquelle povo rebelde. Só restava a Vespasiano 
tomar a capital, quando proclamado Imperador 
seguiu a carreira da sua fortuna. Tito, seu filho 
primogênito, continuou c terminou aguerra 
com o sitio de Jerusalem. A ruina desta desgra­
çada cidade foi menos a obra dos Romanos do 
que a obra dos Judeos; os quaes divididos entre 
si, e irritados uns contra os outros, foram os 
seus proprios algozes. Um partido de furiosos, 
que tomaram ,o  nome de zeladores  ̂ lançou-se 
em todos os extremos de barbaras violências 
lyrannisando o j3ovo, ao mesmo tempo que pro­
vocava a vingança do inimigo.

Uma immensa população estava accumulada 
dentro da cidade; a discórdia augmentava a 
confusão, c os mesmos zeladores  ̂ formando di­
versos partidos, destruiam-se CQm a mesma 
raiva, que tinham aos Romanos; a taes hor­
rores serviu de remate a fome, a tal ponto que 
uma mãi matou seu filho para o devorar. O
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fanalismo, com a fé em seus falsos prophetas, 
despresava os sofFrimentos, os perigos e a morte. 
Tito, depois de ter empregado inutilmente todos 
os meios da persuasão c da docilidade, tomou a 
cidade por assalto. O Templo foi entregue ás 
chammas, ficando Jerusalém sepultada para 
sempre debaixo das suas ruinas.

O historiador José, que tinha abandonado os 
seus compatriotas para servir entre os Romanos, 
faz o computo dos mortos no si lio de um milhão 
e cem mil pessoas; porém Suetonio e Cornelio 
Nepote diminuem o seu numero d’amelade. Â 
obra de José é escrita com caracteres tão dis- 
tinctos de lisonja e de exageração, que inspira 
justa desconfiança a respeito de muitos pontos. 
Finalmente morre Vespasiano; Tito, seu filho 
e seu successor, deu ao mundo uma alegria de 
pouca duração; e seus dias, que elle julgava 
perdidos quando não fazia algum beneficio, 
correram muito depressa. Aqui temos um novo 
Nero na pessoa de Domiciano.

Renovou-se a perseguição. S. João saindo 
illeso do meio do azeite fervendo, foi degradado 
para a ilha de Pathmos, onde escreveu o seu 
Apocalypse. Pouco depois escreveu o seu Evan­
gelho na idade de 90 annos, e ajuntou a quali­
dade de Evangelista á de Apostolo e de Propheta. 
Dejiois deste tempo os Chrislãos foram sempre 
perseguidos, lauto debaixo dos bons como dos 
máus Imperadores. Estas perseguições se faziam, 
ora por mandado expresso dos Imperadores e 
por odio particular dos magistrados, ora pelos
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tumultos do povo, c algumas vezes por decretos 
emanados aulhenticamente do Senado sobre res- 
criptos dos Príncipes ou na sua mesma presença.

Por estas renovações de violências é que os 
historiadores sagrados contam dez perseguições 
debaixo de dez Imperadores. Em tão prolongados 
solTrimentos é de reparar que os Chrislãos não 
fizessem a mais pequena resistência. Entre todos 
os fieis, os Bispos eram sempre os primeiros 
que soííriam; c entro todas as Igrejas, a de 
Roma foi a mais perseguida; trinta Papas con­
firmaram j)elo seu sangue o Evangelho que an- 
nunciavam a toda a terra. Morto Domiciano, o 
Império começa a respirar sob o poder de Nerva; 
e como sua idade avançada não lhe permitte 
melhorar a sorte do Estado, elege Trajano para 
seu successor, afim de que durasse o descanço 
publico.

Depois do reinado de Trajano, em que o 
Império gosou de socego interior, e de muitos 
triumt:)hos no exterior, apparece Adriano, que 
reedificou Jerusalem debaixo do nome de ^lia, 
ainda que desterrou os Judeos por suas conti­
nuas rebeldias contra o Império. Sua gloria, 
assombrada por muitos crimes, recobrou o seu 
esplendor pela adopção de Antonino o Pio para 
lhe succeder. Depois de Antonino segue-se Marco 
Aurélio o sabio e o philosopho. A gloria de 
um tão brilhante reinado, como o de Marco 
Aurélio, veiu eclipsar o proceder infame de 
Gomodo, seu filho e successor, que abandonado 
pelo povo e pelo Senado acabou ás mãos de
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nm gladiador, depois de haver sido envenenado 
por Mareia, sua concubina.

Seguiram-se depois: Pertinax, valoroso ('apilão 
e morto pelos seus proprios soldados: Didio
Juliano, Jurisconsidlo, é taml^em assassinado: 
Severo, que igualou a ( êsar nas suas victorias, 
mas não imitou a sua clemencia : Caracalla, 
horrível tyranno, que vein a ter um íim desas­
trado: o Syrio líeiiogabalo, que por suas
infamias se tomou a vergonha do gencro hu­
mano : Alexandre Severo, melhor que os ante­
cedentes, mas viveu pouco para bem de seus 
similhantes ; sua mãi, que o governava, foi 
causa da sua ruina, como o tinha sido da sua 
gloria. Porém deixemos todos esses horrores 
para voltar ao (diristianismo, que é o objecto 
deste capitulo.

Por este tempo a Igreja, ainda na sua infancia, 
já enchia toda a terra (*), c não só o Oriente 
onde nascera, quero dizer, a Palestina, a Syria, 
o f?^*íplo , a Asia menor e a Grécia, mas até no 
Occidenle, além da llalia, as diversas nações 
das Gallias, todas as províncias da Hespanha, a 
Africa, a Germania, a Grã-Bretanha, nos logares 
mesmo onde não tinham penetrado as armas ro­
manas; como também fóra do Império, a Arme­
nia, a Persia, as índias, os povos os mais barbares 
como os Sarmalas, os Dacios, os Scythas, os 
Mouros, os Getulos, e até muitas ilhas desconhe­
cidas. O sangue de seus martyres a fazia fecunda.

p) l’citnliaiu), adv. Jud. 7. Apol, 37. 
II.
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Santo Ignacio Bispo de Antiochia, S. Justino o 
philosopho c apologista da Religião Christãa, 
S. Policarpo Bispo de Smyrna e discipulo de S. 
João, os Santos Martyres de Lyão e de Vienna, 
soífVcrain snpplicios inauditos a exemplo de S. 
Pliotino, Bispo e Martyr na idade de 90 annos.

A Igreja Gallicana espraiou sua gloria por 
todo o Universo. Santo Ireneo, discipulo de S. 
Polycarpo e successor de S. Photino, imitou o 
seu antecessor, e morreu martyr com um grande 
numero de fieis da sua Igreja. Algumas vezes 
abrandava a perseguição, mas os aleives que se 
levantavam contra osChristãos, considerando-os 
como uma Seita dos Judeos, a quem os Romanos 
detestavam, prevaleciam por fim; accendia-se 
o furor dos Gentios, e todo o Império nadava 
em sangue de martyres. A doutrina andava sem­
pre de parçaria com os soíFrimentos. Entretanto 
lertuliano. Sacerdote de Carthago, esclareceu 
a Igreja com seus escrij^los; Clemente Alexan­
drino confundiu as antiguidades do Paganismo; 
Origencs , filho do Santo Martvr Leonidas, en~ 
sinou grandes verdades, e o philosopho Ammo- 
nio fez com que a philosophia Platônica servisse 
a Religião.

A Igreja não só tinha que soilrer dos Gentios, 
mas tamhem algumas Seitas impias combatiam 
o Lvangclho com falsas tradições. A Igreja não 
se abala nem ĵ elas perseguições, nem ]:)elas he- 
lesias, nem pelos scismas. A santidade dos seus 
costumes é tão brilhante, que desafia os lou­
vores até de seus proprios inimigos; e esten-
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dendo-sc por todos os lados fazia medrar seus 
fructos especialmente nas duas Gallias. A tradição 
da Santa Sé de lloma se manteve pela sua propria 
força contra os argumentos especiosos c contra 
a autoridade de S. Cypriano. Outra questão fez 
estremecer a Igreja, e foi a de Sabellio, que 
confundiu as très pessoas divinas, não reconhe­
cendo em Deos mais do que très nomes em 
uma só pessoa; porém S. Dionizio descobriu os 
erros deste heresiarcha, e a Igreja triumphou.

Aqui temos o principio da inundação dos 
barbares. Os Burguinhões e outros povos da 
Germania, os Godos, chamados n’outro tempo 
os Gctas, e outros povos que habitavam para 
o Ponto Euxino e para além do Danúbio, entra­
ram pela Europa (pelos annos de 258 a 2G0 da 
nossa éra) ; o Oriente foi invadido pelos Scythas 
Asiáticos e pelos Persas. Estes dois povos des­
fizeram a Yalcriano e o tomaram prisioneiro ; 
Galliano, seu filho e seu collega, acabou de 
perder tudo por sua incapacidade. Trinta tyran- 
nos repartiram entre si o Imj îerio. Odonato, 
Eei de Palmyra, foi o mais illustre de todos ; 
salvou as Provincias do Oriente das mãos dos 
barbaros, e alli se fez reconhecer. Sua mulher 
Zenobia marchava com elle á frente dos exercitos, 
que depois da morte do marido ella com mandou 
só , tornando-se tão celebre em todo o mundo, 
não só por seu saber e valor, como por sua 
castidade e formosura.

Claudio II , e Aureliano depois d’elle, res­
tabeleceram os negocios do Império ; porém es



m

U E

*ll"if

-'■. ]'■'• j

frK:i . ■• I

pi
I I
I'ifiI K ■
J  i E.,f i(:

12 HISTORIA UNlVJiRSAL

Trancos começavam enlão a fazerem-se temidos. 
Probo os rechaçou das Gallias, c tanto no Oriente 
como no Occidente íirmoii o seu poder, e todos 
os Barbaros respeitaram as armas romanas; sem 
embargo acabou por uma sedição militar como 
outros muitos, cjue não tiveram as suas virtudes 
nem o seu merecimento ( * ) Desde então cor­
reu o Império fortuna varia até que caiu nas 
mãos de Constancio Chloro e de Galerio, e de 
dois novos Cesares, Severo e Maximino. Cons- 
tantino, íilho de Constancio Chloro, comecava 
a fazer-se celebre; mas Galerio, que o tinha 
entre suas mãos, não o deixava tomar parte 
nas dissenções intestinas, temendo a sua ambi­
ção e a sua ousadia.

Tinalmentc o Império achava-se retalhado 
entre muitos tyrannos; Maximiano, que o dis­
putava a Galerio, dá sua filha Fausta em casa­
mento a Constantino, mas temendo que o genro

( ) Probo iinias vezes na Europa, outras na Asia, tra­
balhou conlinnanicnle em reprimir os Barbaros ou cm 
suíloear rebelliões.— Por toda a parle restabeleceu o so- 
cego e tratou de melhorar o Irnperio tanto quanto lhe era 
dado em tão diíTíiceis circunstancias. Em tempo de paz 
empregava os soldados cm obras uleis para os ter occupa- 
dos; porém mandando fazer um canal e secar umas lagoas 
junto a Sirmio, sua patria, os soldados o mataram em 
uma sedição. A Probo devem a França, a Ilespanlia e a 
Hungria a plantaçao das suas vinhas, que Domieiano 
tinha prohibido; elle permiltiu que as plantassem esses 
ties povos, donde lhes tem vindo tanta riquesa. — Parece 
que a nalurcz;» algumas vezes só aguarda [>or uma boa 
k’ i para {)roduzir Ihesouros.

I
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llic nao dispute lambem a presa, seduz a iillia 
para matar seu marido; ella para livra-lo en­
ganou o pal, e em lugar de Constantino foi morto 
na sua cama um eunuco; e Maximiano teve de 
matar-se. Maxencio, debaixo do pretexto de 
vingar seu pai, declara-se contra Constantino, 
que vae direito a Roma com as suas tropas. Por 
estes tempos, Roma sempre inimiga do Cliristia- 
nismo, fez o ultimo esforço para o extinguir, 
e acabou de o firmar por esse mesmo esforço.

Galerio apontado nas bistorias como autor 
da ultima perseguição, dois annos antes de 
ter obrigado Diocleciano a abdicar o Império, 
fez-lhe assignar aquelle sanguinoso edicto, que 
mandava perseguir os Christãos com maior aperto 
do que jcámais se tinha feito. Maximiano, que 
os não podia ver, e que sem cessar os tinha 
atormentado, animava os Magistrados e os al­
gozes; mas a sua raiva não igualava a de Ga­
lerio. A crueldade inventava novos supplicios: 
o pejo das virgens Chrislãas não soffria menos 
insulto do que a sua fé. Exacerbava-se o odio 
dos perseguidores á vista da paciência dos per­
seguidos. Os povos compungidos pela santidade 
da sua vida converliam-se aos milhares. Galerio 
perdeu as esperanças de os poder anniquilar. 
Assaltado repentinamente por uma moléstia 
grave revogou os seus edictos; c morreu da 
mesma sorte que Antioco, aíFeclando como elle 
uma falsa penitencia. Maximiano continuou a 
perseguição , mas Constantino abraçou pubii- 
camcnle o Chrislianismo. fA
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Esla celebre declaração de Constantino acon­
teceu no anno 312 de Nosso Senhor. Em quanto 
sitiava Maxencio cm Roma, uma cruz luminosa 
lhe apparcceu nos ares, na presença de todo o 
mundo, com uma inscripção que lhe promcttia 
a victoria (^); o que tambem Ihe foi confirmado 
cm um sonho. No dia seguinte ganhou aquella 
celebre batalha, que livrou os Romanos de um 
tyranno, e a Igreja de um perseguidor. A cruz 
ficou servindo como de um signal ^^ublico de 
protecção para com o j^ovo Romano e para com 
todo o Império. Pouco tempo depois Maximino 
foi vencido por Lícinio, que obrava de aceordo 
com o Imperador, e acabou da mesma sorte que 
Calerio.

A paz foi dada á Igreja; Constantino a encheu 
de honras e de merces. A victoria o acompanhou 
em toda aparte, e os barbaros foram reprimidos, 
tanto por elle como por seus filhos, Entretanto Li- 
cinio desaveiu-sc com elle e renovou a perseguição; 
porém desbaratado por mar e por terra, foi obri­
gado alargar o Império, e por fim a perdera vida. 
Eis-ahi portanto Constantino senhor do grande Im­
pério, em que tem de ver-se uma nova ordem de 
cousas: nova religião, nova j^olitica e nova capital; 
tres objectos que foram origem, senão de crimes 
manifestos e de rebelliôes violentas, ao menos de 
muita intriga e de muita perfídia. A Igreja trium- 
phante da idolatria, e desunida por intestinas 
discórdias; o Império sustentando-se pelo seu

(*) In hoc signo vinces.
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proprio peso, e ameaçando riiiiia por todas as 
partes. Taes são as reflexões que o século de 
Constantino nos sugere, e que muito contribuem 
para torna-lo uma epocha memorável.

N este tempo Constantino reuniu em Nicea (na 
llilhynia) o primeiro Concilio geral, em que 
tresenlos e dcsoito Bispos, que representavam 
toda a Igreja, condemnaram a doutrina de Ario, 
inimigo da Divindade do filho de Deus, e for­
maram o Symbolo, em que a coJisubstancialidade 
do pai e do fdho foi expressamente declarada. 
Constantino assistiu a elle, e recebeu as suas 
decisões como se fossem um oráculo do Céo. Em 
quanto seu valor conservava o Império n’uma 
doce calma, Fausta sua mulher punha em des- 
harmonia toda sua familia. Crispo, filho de Cons­
tantino, mas de outro matrimonio, aceusado por 
sua madrasta de a querer sedusir com deshonra 
de seu pai, foi morto por ordem deste; assim 
como Fausta, convencida depois disto de alei- 
vosia, foi lambem abafada no banho.

Constantino deshonrado pela malicia de slia 
mulher, recebeu da piedade de sua mãi as maiores 
honras possiveis. Fila descobriu entre as minas 
da antiga Jerusalem a verdadeira cruz fecunda 
em milagres. Descobriu-se igualmente o Santo 
Sepulchro. A nova cidade de Jerusalem, que 
Adriano linha feito edificar, a gruta em que 
nasceu o Salvador do mundo, e todos os loga- 
res santos foram adornados com sumptuosas 
Igrejas por Helena e por Constantino. Quatro 
annos depois o Imperador reedificou a cidade de
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Bisancio, a quo chamou Coiistaiilinopla, c fez 
d’ella a seguiida capital do Impcrio.

A Igreja pacifica debaixo de Constantino foi 
cruelnientc niortiíicada na Persia; infinitos mar­
tyres assignalaram a sua fé. O Imperador fez lodo 
O esforço para abrandar o Rei Sapor e atrahi-lo 
ao Christianismo, mas debalde; a protecção de 
Constantino não alcançou para os Christãos per­
seguidos mais do que um favoravel asilo. Este 
principe morreu entre as bênçãos de tpda a 
Igreja (337 annos depois do nascimento de J. C.), 
tendo repartido o Império pelos seus très filhos, 
Constantino, Constancio e Constante. Constan­
tino porém morreu na guerra que teve com seu 
irmão Constante por causa dos limites do seu 
Império; e este foi morto j êlo usurpador Ma- 
gncncio, ficando Constancio senhor de toda a 
herança paterna.

Em quanto Constancio, embebido nos enredos 
do Arianismo, se descuidava dos negocios do 
Império, os Persas conseguem grandes vantagens. 
Os Allemães e os Francos ameaçavam j3or todos 
os lados as Gallias : Juliano, parente do Impera­
dor, lhes cortou o passo e os desbaratou. O mesmo 
Constancio desfez os Sarmatas e marchou contra 
os Persas. Entretanto apparece a revolta de Ju­
liano contra o Imperador, sua apostasia, a morto 
de Constancio na ^icilia voltando de Antioquia, 
o reinado de Juliano, c o estranho genero de 
perseguição por que fez passar a Igreja. Apesar 
disto os Christãos lhe foram fieis, mas o seu 
amor exc(‘ssivo pela gloria lhe deparou a morti'.
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acabando na Pérsia, onde sc tinha entranhado 
com bem pouca prudência

O monachismo foi uma das instituições d’aquclle 
tempo, em que não teve parte a politica nem as 
intrigas religiosas: uma maxima de J. C. sobre o 
desprendimento das cousas terrestres e abnegação 
de todos os sentimentos mundanos, deu margem 
a esses estabelecimentos nos primeiros dois sé­
culos da Igreja. No começo não passaram de al­
guns Christãos exaltados do Egypto, que fugindo 
de toda a sociedade, se mettiam pelos desertos 
c solidões, onde viviam em contemplação, en­
tregues a Deus entre as orações, o jejum, a 
penitencia e as mortiíicaçõcs. O numero d’estes 
ermitões foi crescendo pelo contagio do exemplo, 
e pela opinião favoravcl do século em que viviam.

Separados entre si, habitando ao principio em 
cavernas, ou expostos a todas as inclemências do 
tempo, se foram reunindo depois em sociedade^ 
formaram no deserto as suas cellas (^claustra) 
perto umas das outras , c sc chamaram Monges, 
porque ainda assim viviam solitariamente, separa­
dos de todo o commercio do mundo. O mona­
chismo penetrou no Oceidente desde o principio 
do quarto século, tendo passado do Egypto para 
a Grécia, c dalU para a Italia, França, Ingla­
terra e Allcmanlia. As guerras d aquelles tempos, 
as incursões das hordas selvagens, as mortes, 
os roubos c as violências de todo o genero, de­
terminaram muita gente a abandonar um mundo 
tumultuoso para gosar da paz, que oíFereciam 
as paredes dos claustros.

II. ^
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A vida d’esles Cenobitas se redusia a praticas 
religiosas dentro dos seus claustros, e depois ao 
trabalho da agricultura nos seus proprios jardins! 
tinham o tempo perfeitamente dividido entre as 
orações e o trabalho; além dos jejuns e das peni­
tencias eram de uma frugalidade tal, que viviam 
unicamente do producto de suas mãos. Depois 
fizeram mais: alguns d’elles foram ter com os 
Gentios para converte-los ao Christianismo; mui­
tos paizes idolatras devem a sua civilisação a estes 
pios Cenobitas, que não só espalhavam a semente 
da Religião como a dos costumes mais puros e mais 
suaves. A Allemanha e a Inglaterra lhes devem 
os primeiros germes da civilisação, e as primeiras 
noções da agricultura. Depois ainda fizeram mais: 
edificaram nos lugares desertos, abateram grandes 
bosques, rotearam charnecas, que tornaram fér­
teis e producíivas, e com o seu exemplo os povos 
errantes se fixaram e vieram a formar grandes 
povoações (*).

(*) Urna das causas, que mais contribuiram para o 
trirrmpuo da Religião Christãa, foi sem duvida a natureza 
do seu culto; isto é , o sacrifício incruento , que tanto con­
correu para adoçar os costumes barbaros dos Gentios e para 
estancar o sangue das victimas. Perguntaremos com o in­
signe autor do Genio do Christianismo : o que constitue o 
culto em qualquer religião ? Não será o sacrifício ? —  Uma 
religião que não tem sacrifício, não tem culto propriamente 
dito. Pelos diversos povos da terra vemos praticados os sa­
crifícios em honra da Divindade; ha portanto um instincto, 
que nos move a consagrar oífrendas ao Creador; todas as' 
nações se persuadiram e creram que era necessária uma 
viclim a, e começaram oíFerecendo o mesmo homem em

í :
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Nos séculos seguintes penetraram os Monge# 
pelas florestas seculares da Allemanha com uma

holocausto : ás victiiiias humanas foi depois substituido 
o sangue dos animaes: mas quando se principiou a 
reflectir nas cousas divinas, conheceu-se a insuííiciencia 
do sacrifício material, e que o sangue dos brutos não 
podia resgatar um ente intelligente e capaz de virtude. 
Procurou-se por tanto uma hóstia mais digna da natureza 
humana. Já os philosophos ensinavam que os Numes não 
se abrandavam com hecatombes, e que só aceitavam a 
offerta de um coração humilhado. Jesus Christo, o filho 
de Deos, confirmou as noções vagas da rasão: o Cordeiro 
mystico, votado ásalvação universal, substituiu os primo­
gênitos das ovelhas, que os sectários da lei antiga sacri­
ficavam , e á immolaçâo do homem physico succedeu 
para sempre a immolaçâo das paixões, ou o sacrifício do 
homem moral.

Quanto mais profundamente estudarmos o Christia- 
nismo, tanto mais conheceremos que esta religião divina 
é o desenvolvimento da rasão humana, ajudada pela 
revelação. Quem poderia hoje tolerar o sangue infecto 
dos animaes espargido em redor do altar? Quem acre­
ditaria que as victimas cruentas applacariam o C éo, e o 
disporiam para attender favoravelmente as nossas preces? 
Mas todos comprehendem muito bem que uma victima 
espiritual, oíferecida quotidianamenle em expiação dos 
peceados dos homens, será agradavel ao Senhor. Todavia, 
para a conservação do culto externo, era preciso um 
signal, um symbolo da victima moral; e J. C. instituiu 
a Eucharistia; onde, debaixo das especies visíveis do pão 
e do vinho, occultou a oíFerenda invisivel do seu sangue 
e dos nossos corações. Tal é a explicação do sacrifício 
christão, que não ofíendé a rasão natural nem a philo- 
sophia; sacrifício que vein substituir ao de todos os povos 
barbaros, que suppunham appjacar a cólera divina com

M
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coragem que admira; despresando toda a especie 
de perigos, e de perseguições atrozes, destruiram 
as superstições dos idolatras, modificaram os 
costumes selvagens e cruéis daquelles tempos, e 
redusiram os povos á civilisaçao. Os conventos, 
que elles fundaram, eram os focos donde par­
tiam as luzes de uma Religião santa e de uma 
moralidade sem mancha. Os habitantes do paiz 
vinham a pouco e pouco construir suas habita­
ções ao redor d’estes asilos, onde achavam a con­
solação, e todos os soccorros d’alnia e do corpo; 
porque os Monges eram pela maior parte homens 
de espirito elevado, e até muitos de grande scien- 
cia. Eis-ahi o que foram os primeiros Cenobitas, 
emquanto se conservaram no espirito de sua ins­
tituição ; porque serviram para os povos errantes 
não só de mestres como de exemplo, até que 
tornados ricos pela liberalidade dos príncipes 
abandonaram o trabalho do corpo, esquecendo 
a sua severa disciplina.

Depois da morte de Juliano, seguiu-se Go- 
viano, afferrado defensor da Religião ; porém 
achando os negocios mal parados, apenas viveu 
para concluir uma paz vergonhosa. — Valenti- 
niano, seu successor, fez a guerra como habil 
capitão, andando sempre acompanhado de seu 
filho Graciano desde os seus primeiros annos.

o sangue innocente. Eis-ahi a rasao porque dissemos no 
principio d’esta nota que uma das causas, que mais 
contribuiram para o Iriumpho da Religião Cliristã, tinha 
sido sem duvida a natureza do seu culto.



• CAPITULO XXXII 21

Succedendo Graciano a seu pai, nomeou logo 
Cesar a Theodosio e lhe deu o Oriente para go­
vernar; sacrificado o Imperador pelo lyranno 
Maximo, Theodosio ajudado pelos Francos mar­
cha contra este, e derrotando-o na Panonia, 
deixou-o matar pelos seus proprios soldados. 
Depois da morte de Yalentiniano II, Theodosio 
tornou a reunir todo o Império pela ultima vez; 
cuja final separação se verá no Capitulo seguinte.

t i
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CAPITULO X X X III .

o  Im perio Romano» Sua divii&o. Irrupção dos povos do Norte» 
Destruição do Im perio do Ocoideute.

Antes que o vasto Imperio Romano se aniquile ; 
antes que se desfaça inteiramente, como um 
navio combalido pelos ventos e pelas vagas sobre 
um banco, percorramos ainda uma vez sobre a 
carta do velho mundo todos esses paizes submet- 
tidos á sua dominação. A Italia com as suas ilhas 
visinhas (Sicilia, Sardenha e Corsega) era o centro 
d’esse vasto systema, que abraçava a maior parte 
da Europa, toda a Asia menor, e a parte mais 
considerável d’Africa sobre as costas do Medi­
terrâneo; Roma era a capital, em que residiram 
todos os Imperadores até Constantino, no anno 
533 depois do nascimento de J. C.

Formavam o corpo d’essa immensa monarchia: 
Portugal, a Hespanha, a França, a Inglaterra e
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a parle meridional da Escossia, a Hollanda e a 
Bélgica; e comquanto nâo dominassem os Ro­
manos sobre toda a Germania, possuíam comtudo 
aquella parte que ficava para o occidente do 
Rheno e ao meiodia do Danúbio; isto é, os anti­
gos Eleitorados de Moguncia, de Treves e de 
Colonia, a metade meridional dos círculos da 
Suabia e da Baviera, e a maior parle do circulo 
da Austria. Possuíam a Suissa , a Hungria ao sul 
do Danúbio, a Moldavia e a Valachia, toda a 
Turquia Europea, como todas as ilhas do Me­
diterrâneo e do Archipelago.

Dominavam também sobre toda a costa do Mar 
Negro e nos paizes contíguos, como, por exemplo, 
na peninsula da Tauride, na Crimea, na Circassia 
com os seus habitantes tâo afamados pela sua 
formosura; possuíam toda a Asia menor até o 
Euphrates; e ao sul todas as costas do mar Me­
diterrâneo até as Columnas de Hercules; a Syria 
com Anliochia, sua capital; a Phenicia com as 
cidades de Sydonia e de Tyro; a Palestina, pa- 
tria dos Judeos; o Egypto, celleiro da Italia; os 
Estados de Argel e de Tunis (sobre o local da 
antiga e celebre Carthago), com os Reinos de 
Tripoli, de Féz e de Marrocos (*).

( * )  Encontra-se na Geographia antiga, assim como 
na moderna, muitas vezes o nome de um Reino ou de 
um Estado, que não é senão o de uma Província sim­
plesmente, porém já confirmado pelo uso. Assim é que 
a Suissa ou S c h w iz  não é mais do que o nome de um 
dos mais pequenos Cantões; mas como a liberdade de
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ïa l era o monstruoso complexo dos paizes do­
minados pelos Imperadores Romanos. Este Im­
pério se estendia desde o Atlântico (ao occidente) 
até o Mar Cáspio (ao oriente) ; desde as monta­
nhas da Escossia, o Mar do Norte, o Rheno, o 
Danúbio e o Mar Negro (ao norte) até as cataractas 
do Nilo, as fronteiras meridionacs do Egypto, 
os desertos da Arabia c da Africa (ao sul). Parece 
quasi impossivel como este immenso colosso pôde 
assim mesmo resistir aos movimentos convulsivos 
da anarchia e da guerra civil, durante os cinco 
primeiros séculos da nossa era ; principalmente 
quando consideramos que, depois dos dois pri­
meiros séculos, quasi todos os Imperadores foram

todo o paiz vein d’e lle , o nome de S c h w iz , por corrupção 
S u i s s a , foi pouco a pouco oceupando o logar do de Hel­
vécia, que era o nome de todo o antigo paiz. O mesmo 
aconteceu com a Hollanda, que era o nome de uma 
Província, e como fosse a mai« celebre d’entre todas as 
dos Batavos, também foi dando a todo o paiz o seu 
nom e, e excluindo o de Batavia, que lhe pertencia. Os 
Francezes chamam Allemanha a toda a antiga Germania, 
porque, ha quinze séculos, não conheciam particular­
mente senão os seus visinhos do Rheno e da Suabia , 
chamados Âllemaes. Os Arabes também chamam A n ­

el at u z  a toda a Hespanha, porque a primeira Província, 
onde aportaram vindo d’Africa, foi a Andalusia. —  A geo- 
graphia antiga tem ainda outras dilficuldadcs para ser 
bem entendida; porque, por exem plo, a Lusitania era 
mais extensa que o Portugal moderno; a Bretanha com - 
prehendia tão sómente a Inglaterra c a parte meridional 
da Escossia ; a Panonia era a Hungria ou todo o paiz 
ao sul do Danúbio, &c. ; e por isso quiz servir-me antes 
dos nomes modernos para evitar equívocos.
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fracos ou ineplos, e por isso incapazes th; reunir 
as suas forças c de manejar as rédeas do Império.

Theodosio, depois da morle de Valentiniano, 
como dissemos no Capitulo anterior, tinha fi­
cado senhor d’esta immensa monarcliia; enthu- 
siasta do Christianismo favoreceu a Religião , 
desterrou a iuipuresa dos sacrifícios genlilicos, 
corrigiu o luxo, e cortou as despesas supérfluas. 
Confessou humildemente as suas faltas e fez pe­
nitencia d’ellas. Não se escandalisou com Santo 
Ambrosio, celelire Doutor da Igreja, que o re- 
prehendeu de ser colérico e violento, unico vicio 
d’este grande Principe. Sempre vencedor, nunca 
fez guerra sem necessidade. Apesar da horrivel 
matança de Thessalonica, grande nódoa do seu 
reinado, e de que íéz humilde penitencia, fez 
lodo o bem possivel aos povos, e morreu em j âz, 
ainda mais afamado pela sua fé, do que pelas suas 
victorias.

O Império, que parecia ihvencivel debaixo de 
Theodosio, mudou de face com o governo de seus 
dois íillios. Arcadio teve o Oriente, e Ilonorio 
o Oceidente: ambos se deixaram governar pelos 
seus validos, e fizeram servir o seu poder a inte­
resses particulares, llufino c Eutropio, validos 
successivamente de Arcadio, e ambos elles de 
um caracter péssimo, pereceram em pouco tem­
po; c os negocios públicos nem por isso melho­
raram, por causa dafraquesa do Principe. Endoxia, 
sua mulher, o obrigou a perseguir S. João Chry- 
sostomo, Patriarcha de Constantino|3la e Luz do 
Oriente. O Papa Santo Innocencio, e todo o 

n. A
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Occidentc , apadrinharam csto grande Bispo con­
tra Thoóphilo , Patriarca dc Alexandria, ministro 
das injustiças da Imperatriz.

Era no principio do quinto seculo, quando o 
Occidente foi inundado pelos Barharos : Eada- 
gasio, chefe Godo, assolou a Italia. Os Vandalos 
occuparam uma j^arte das Gallias c se espargiram 
pela Hespanha. Alarico , Rei dos Visigodos, obri­
gou Honorio a cedcr-lhe aquellas grandes pro- 
\incias, já occupadas pelos Yandalos. Stilicon, 
envolvido no meio de tantos barharos, derrota-os, 
poupa-os, ora se entende, ora rompe com dies; 
sacriiica a paz ao sen interesse, e com tudo isso 
salva o Imperio, quo pretendia usurpar. Entre­
tanto morreu Arcadio, deixando seu filho Theo- 
dosio na idade de oito annos, debaixo da tutela 
de Isdegerda , Rei da Persia; mas Pulcheria, 
irmãa do menino Imperador, assumiu as rédeas 
do governo, e o Império de Theodosio foi sus­
tentado pela prudência e piedade d’esta Princesa.

O de Honorio porém parecia ter chegado ao 
seu fim. Tendo mandado matar Stilicon por 
intrigas de Olympic, outro detestável válido, 
nao achou quem supprisse a falta d’aquelle habil 
ministro. A revolta dc Gonstantino, a perda total 
da Gallia e da Hespanha, a oceupação e saque 
dc Roma pelas armas de Alarico e dos Yisigodos, 
foram consequência da morte de Stilicon. Ataulfo, 
ainda mais terrivel que Alarico, saqueou Roma 
de novo, e todos os seus cuidados eram extin­
guir o nome Romano; mas, |:)ara felicidade do 
Império, captivou Placidia , irmãa do Imperador.

»
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Esla Princesa, tendo agradado ao successor de 
Alarico, veiu por fim a casar-se com ellc, e leve 
a habilidade de o siigeilar, fazendo com que se 
estabelecesse pacificamente áquem do Ebro.

Os Godos fizeram tratados com os Romanos, 
e se estabeleceram nallespanha, reservando igual- 
mente para si , nas Galhas, as provincias que 
ficavam para a parle dos Pyreneos. O seu Rei 
Walia fez tudo isto com a maior discrição, que 
se podia esperar de um barbaro. A Hespanha 
mostrou então a sua conslancia, e a sua fé não 
se alterou debaixo do dominio d’estes Arianos. 
Entretanto os Burginhões, povos da Germania, 
oceuparam as visinhanças do Rheno, d’onde a 
pouco c pouco foram ganhando o paiz, que 
ainda conserva o seu nome. Os Francos não se 
descuidaram : resolvidos a novos esforços para 
voltarem ás Gallias, elevaram ao throno Phara- 
mundo, filho de Marcomiro; e a monarchia da 
França, uma das mais antigas que se conhece, 
começou debaixo do sen reinado.

O infeliz Honorio morreu sem filhos (no anno 
/|23 da nossa era) c sem nomear successor ao 
Império. Theodosio elegeu para Imperador do 
Oceidente a Yalentiniano III, filho de Placidia 
e de Constancio, seu segundo marido; e como 
fosse ainda muito moco, collocou-o sob a tu- 
tela de sua mãi, a quem deu o titulo de Impe­
ratriz. Mas o Império do Oceidente mal podia 
comsigo mesmo: investido por tantos inimigos, 
era-lhe ainda iiiais prejudicial o ciume e a intriga 
dos seus generaes. Bonifacio, Conde da Africa,

ü '



'.M'- . «y.»4 -

 ̂- - i m n H M

' üií'liI

i

28 UISTOIUA UNIVliRSAL

tornou-se suspeito a Placidia pelos enredos de 
Aecio; e como se visse maltratado, fez com quo 
viesse da Ilespanha Gonscrico c os Vandalos, que 
!o^o se apoderaram de toda a Africa. Bonifacio 
arrependido arma-se contra os barbar.os, mas 
fica vencido, e os Romanos perderam esta inte- 
1'essanle parte dos seus dominios.

As Gallias comecavam a reconhecer os Francos. 
Aecio as tinha defendido contra Pharamundo e 
contra (dodion , por appellido o Cabelludo: porém 
Meroveo foi mais ditoso, e alli fez um solido 
estabelecimento, pouco mais ou menos j êlo 
mesmo tempo cm que os Anglos, povos da Saxo- 
nia, oceuparam a Grãa-Brelanha, deram-lhe o 
seu nome, e fundaram n’̂ ella differentes reinos. 
Entretanto os Ilunos, que habitavam junto do 
lago Meotides, se derramaram como uma tor­
rente furiosa por toda a Europa, capitaneados 
por Atila, o mais horrível de todos os homens. 
Aecio, que nas Gallias o tinha derrotado, não 
o pôde embaraçar de destruir a Italia. As ilhas 
ílo mar Adriático serviram a muitos de abrigo 
contra o seu furor; e Yeíiesa se ergueu do meto 
das aguas.

O Papa S. Leão, mais poderoso do que Aecio, 
e do que' os exercitos Romanos, se fez respeitar 
por este Pici barbaro e pagão, e salvou Roma de 
ser saqueada, ainda que passado pouco tempo 
corresse um grande p(?rigo pelos costumes dis­
solutos de Valentiniano. Maximo , cuja mulher 
o lmpt!rador linha violado, achou oceasião de o 
perder, disfarçando a sua magoa, e íingindo
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approval- aqiiella violência. Por seus consellios 
manda o Imperador matar Aecio^ iinico Paliiaile 
do Império. Máximo, que linha sido o autor do 
homicidio, corre direito aos amigos de Aecio, 
inspira-lhes a vingança, e o Imperador acaha as 
suas mãos.

Morto Yalentiniano, conseguiu Maximo subir 
ao ihrono; mas logo se viu opprimido com o 
peso da dignidade soberana. Obriga a Imperatriz 
Eudoxia, viuva de Yalentiniano, a casar-se com 
elle, e para ganhar-lhe o coração protestou-lhe 
que seu amor era a causa do crime que com- 
mettêra. A Princesa, cujo peito acceso em cólera 
não podia tolerar tanta infamia , convidou a 
Genserico para vir liberla-la, promettendo abrir- 
lhe ella mesma as portas da cidade. O Rei Yandalo 
não perdeu esta boa occasião; Pioma foi presa do 
barbaro, que a teria arruinado sem a intercessão 
do Papa S. Leão. O povo exasperado lança-se 
sobre Maximo, que pretendia fugir, e fa-lo em 
pedaços ; porem cm toda a sua desgraça não teve 
mais do que esta triste consolação.

Não se vêm no Occidentc senão perturbações 
e tumultos; muitos Imperadores são levantados 
e abatidos, quasi sem mediar tempo algum entre 
a elevação e a queda. Majoriano foi o mais illustre : 
Avilo sustentou mal a sua reputação, c salvou-se 
fazendo-se Bispo. Era este um meio de privar 
do throno a qualquer Principe, que tivesse di­
reito a elle, j^orque o impossibilitava de tentar 
novas empresas. O uso de faze-los monges, esta­
belecido depois entre os barbares, jiareceu me-

ir
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Ihor, pois nao comproniellia a dignidade Epis­
copal. D’aqui por diante torna-se a historia mais 
escura e menos interessante á proporção do es­
trago, que a barbaridade vai fazendo, sepultando 
as sciencias e a razão nas minas do Império. São 
por tanto inúteis as individuações, porque não 
merece que se escreva aquillo que não vale a 
pena saber-se.

Já as Gallias se não podiam defender contra 
Meroveo, nem contra Childerico, seu filho. O 
valor d’eslc chefe o fez tão tremendo, que só o 
seu nome infundia horror a seus inimigos, e 
suas conquistas se estenderam muito pelo inte­
rior das Gallias. O Império do Oriente parecia 
socegado debaixo do reinado de Leão, successor 
de Marciano; e depois debaixo de Zeno, genro 
e successor de Leão. A revolta de Basilisco apenas 
causou uma impressão passageira a este Impera­
dor, porque foi logo dissipada. Mas o Império 
do Oceidente descaiu inteiramente para nunca 
mais levantar cabeça. Augusto, que também se 
chama Augustulo, filho de Oreste, foi o ultimo 
Imperador acclarnado em Roma; e logo desa­
possado do Império por Odoacro, Rei dos Herulos. 
Eram povos que tinham vindo do Ponto Euxino, 
c cujo dominio não durou muito (*).

( ‘ ) Foi este o fim que leve o império do Oceidente, 
1229 annos depois da fundação de Roma. o Tinha-se 
» Roma augmenlado, diz Montesquieu, porque só tivera 
» guerras successivas, acommettendo-a cada nação (o que 
» era felicidade incomprehensivel), depois de arruinada 
» a oulra. Foi deslruida , porque todas as n a ç õ e s  a acom-

i



No Oriente emprehendeii Zeno fazer-se celebre 
por lima cousa nova, inaudita e por um modo 
estranho. Foi elle o primeiro Imperador que se 
metteu a regular questões de íe. Emquanto os 
Semi-Eutychianos contrariavam o Concilio de 
Calcedonia, elle publicou contra o Concilio o 
seu Henolico; isto é, o seu decreto de união 
afim de estabelecer a unidade da fé ; cousa muito 
mais diíficultosa do que o defender-se contra os 
barbaros. O que fez foi atear o fogo das disputas, 
e irritar os orthodoxes, que em geral clamaram 
contra elle, indignados de ver que o Imperador 
proferia sentenças em materia de fé, e attacava 
as decisões do Concilio.

Os Herulos não se demoraram muito em Roma; 
expulsos por Theodorico, Rei dos Ostrogodos, 
isto é, dos Godos Orientaes, acabaram em Ravena 
com Odoacro, morto pelas proprias mãos de 
Theodorico, que já tinha fundado o Reino da 
Italia. Em toda a historia dos Imperadores pou­
cos modelos temos de governo tão perfeitos como 
o de Theodorico; que, apesar de Ariano, deixou 
livre exercicio á Religião Catholica. Parece fabu­
loso que este grande Rei não soubesse 1er nem 
escrever, depois de ter tanto protegido as letras;

» metleram Junlamente, c entraram por toda a parte. » 
Foréni não foi isto só (jue influiu para a sua m ina, as 
causas d’ella estavam cimentadas no coração do império ; 
nem suas immcnsas forças teriam succumbido se todas 
as molas d’esla grande machina não se tivessem afrou­
xado pela corrupção e pelas discórdias inlestinas, quasi 
sempre precursoras da (jueda dos grandes impérios.

tt. ■
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n sua educarão em Conslanlinopla desfaz iulei- 
rameule cslc juiso, j^orque era impossível, que 
lendo alli passado dez annos da sua infancia, não 
recebesse alguma instrucção litleraria.

Anaslacio conseguiu que o acclamassern Im­
perador no Oriente em logar de Longino, irmão 
de Zeno, tão digno de despreso c tão odioso como 
este Imjícrador; mas tendo antigos ressentimen­
tos contra o Palriarcha Eufemio, comccou a 
proteger os hereges; do que se seguiram grandes 
desavenças e guerras até a sua morte. Dizem uns 
que morrera de um raio, outros que enlouque­
cera por castigo divino. Seu nome foi riscado 
dos dyplicos (*) ; c Nicoláu 1% n’uma de suas 
cartas, o compara com os Neros e Dioclccianos, 
postoque fosse antes cégo do que sanguinário. 
Foi tres annos antes da sua morte que Proclo, 
physico de Athenas, estando ao seu serviço, in­
cendiou a esquadra de Vitaliano, defronte de 
Constantinopla.

Os Romanos acabaram de perder as Gallias 
pelas victorias de Clovis, fdho de Childerico; 
que ganhou também contra os Allemães a bata­
lha dc/lolb iac, pelo voto, que fez, de abraçar 
a Religião Christãa, para cujo fim sua mulher 
Clotilde não cessava de o encaminhar. Era ella

(* ) Os Dyplicos eram uma cspecie de Registros públi­
cos. Uns eram profanos c outros sagrados. Nos primeiros 
escreviam-se os nomes dos Cônsules e Magistrados , e 
nos outros os das pessoas consideráveis , por quem se 
devia orar no sacrincio. —
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cia casa dos i\cis de Borgonlia, c Galholica deci­
dida, ainda que a sua familia e a sua nação fossem 
Arianas. Clovis, calhequisado por S. Waast, foi 
baplisado em Pdieims com os seus Francezes, no 
anno de A96, por S. Pvemigio, Bispo desta an­
tiga metrópole. Foi o unico de todos os Principes 
Christãos do seu tempo, que sustentou a Fé 
Catliolica, e mereceu por isso o titulo de Chris-- 
tianissimoi que legou a todos os seus successores.

O Império do Oceidente se achou portanto 
desmembrado, a principio do século sexto, ĵ ela 
maneira seguinte: Os Suevos, povo de origem 
Allemãa, que pertencia á parte septentrional da 
Saxonia, occupavam Portugal desde o norte do 
Tejo até o mar: os Yisigodos dominavam na 
Ilcspanha e na França até o rio Loire: os Vân­
dalos reinavam sobre a parte superior da Africa, 
sobre as ilhas Baleares, e sobre a Sardenha e a 
Corsega: os Ostrogodos possuiam a Italia e as 
costas do mar Adriático: sobre o Danúbio, na 
Hungria e na Austria, se estabeleceram os Lon- 
gobardos, que mais tarde invadiram também a 
Italia e se apossaram d’ella.

Os Allemães e os Bavaros habitavam a parte 
meridional da Allemanha: os Thuringios occu­
pavam as margens do Mein e do Saala: os Wendoa 
e os Esclavoes as do Oder e do Vistula: os Sa- 
xòes as do Elba c do Wescr: os-Frisões possuiam 
as terras entre o Weser e o Bheno, ou os j:)aizes 
baixos : os Francos se dilatavam pelo norte da 
IT'anca até o Loire e as vertentes do Sena: osd
Burguinliões liabitavam mais para o meio-dia 

II.  5
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entre o Garonna c o Rhoclano, e d’ahi vîeram 
alé a Suissa: os Brctoes redusiclos cm Inglaterra 
ás costas do Occidente, deixaram todo o Oriente 
aos Anglo-Saxões, que, apesar das incursões pe­
riódicas dos Pictos e dos Scotos (Escosseses) , se 
foram estabelecendo em todo o paiz, e por fim 
o dominaram. Tal era o aspecto da carta da 
Europa, ha treze séculos pouco mais ou menos.

Voltemos ainda ao Império do Oriente, e yc- 
jamos o que aconteceu depois da morte de 
Anastacio. Justino, de baixo nascimento, mas 
babil e muito Catholico, foi eleito Imperador 
pelo Senado. Sugeitou-se com todo o seu povo 
aos Decretos do Papa Santo Ilormidas , e poz fim 
ás perturbações da Igreja do Oriente. Tendo asso­
ciado ao Império seu sobrinho Justiniano, mor­
reu algum tempo dej^ois, no anno 527 da nossa 
era. O reinado de Justiniano, que se dilatou por 
muitos annos, fez-se notável na historia por 
causa dos trabalhos de Triboniano, compilador 
do direito Romano, e pelas proesas de Belisario 
e do Eunuco Narses.

Ainda cm vida de Justino, Theodorieo chegou 
a desconfiar dos Catholicos. O Patricio Albino 
foi aceusado de ter correspondência criminosa 
com o Imperador. Não duvidando Boecio, phi- 
losopho illustre por suas dignidades e procedi­
mento, da innocencia do Patricio, disse em alta 
voz: Se Albino é culpado, eu tambern o sou, e 
o Senado. Não deixaram os inimigos do philoso- 
pho de interpretar estas palavras como prova de 
uma conjuração; e très testemunhas houve sii-
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bornadas contra Coccio, que com Symmaco, seu 
sogro, ambos Consulares, foram condemnados á 
morte. É de crer que Theodorico os tivesse por 
culpados; todavia foi tal o arrependimento, que 
se apoderou do seu coração, que caiu n’uma 
entranhavel melancolia, da qual veiu a morrer 
na idade de setenta e quatro annos.

Amalasonta, sua filha e mãi de Athalarico, a 
quem devia cafcer o Reino da Italia depois da 
morte de seu avô , governou durante a meno­
ridade de seu filho, que ainda era menino. Esta 
Princeza, sábia e virtuosa, tão digna de amor 
como de respeito, houve-se com tal arte, que 
cmquanto ella governou, parecia que Theodorico 
ainda oceupava o ihrono. Teve particular cuidado 
da educação de seu filho. O que distingue, dizia 
ella, as nações civilisadas dos barbaros, é a es­
timação das letras, e d’aquelles que as cultivam 
e ensinam.
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Justiniano. fntroduccão do Bicho da seda na Europa. Suoces' 
»ores de Justiniano até as conquistas dos Sarracenos.

- .̂ r •

Sendo Jusliniano de origem provavelmente 
tão humilde como a de seu lio, cxccdia-o toda­
via na educação. Tinha quarenta annos de idade 
quando entrou a governar o Império no anno 527 
da nossa cra; inslruido nas matérias de jurispru­
dência, dado ao estudo e ao trabalho, era porem 
íraco de espirito e cheio de vaidade. Era emfim 
Jusliniano um d aquelles homens, em quem o 
bem e o mal aparecem confundidos de um modo 
extraordinário, e que, não sendo em si mesmos 
grandes principes, podem parcce-lo pelas cousas 
que clles, seus ministros ou generacs poem por 
obra. 0  feliz successo das empresas nem sempre 
ba de encobrir a pouca capacidade de Jusliniano, 
e as faltas que commelteu.

Que })riiicipe haverá de atilada capacidade, 
que case com uma actriz enlodada nos vicios, que

Í5Í!I
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á iiifamia unia a altivez? No entanto isto fez íus- 
tiniano com Theodora, a muito respeitável esposa y 
fjue Deus lhe deu, diz elle mesmo n’uma de suas 
leis. A grande presumpção, que tinha deserhom 
Theologo, foi nova desdita para o Estado. Nâo se 
lhe pôde agradecer o zelo, com que obrou ao 
principio contra os hereges, pois que elle mesmo 
vein por íim a cair na heresia e perseguiu os Or- 
ihodoxos. Mais o animava o ciume da opinião 
do que o amor da verdade. Sua fama foi devida 
em grande parle a Belisario e a Narses; e sem
embargo uma continua desconfiança foi a recom­
pensa de tanta gloria.

Em quanto Justiniano se occupava dos costu­
mes, do culto e das opiniões religiosas, a guerra 
da Persia o inquietava sobre maneira; porém 
belisario, conhecido já pelos seus talentos e valor, 
venceu os Persas junto a Dara; ainda que no 
anno seguinte fosse derrotado na batalha de Calli- 
nica. belisario não queria combater, pois sem 
nada arriscar podia rechaçar o inimigo ; os seus 
soldados o constrangeram a isso, aceusando a sua 
prudência de cobardia; porque jáos Romanos (*) 
não tinham a disciplina dos primeiros tempos. 
Este contratempo foi em parte compensado por 
alííuns successes felizes na Armenia. Comtudo Jus-
tlniano vein a concluir com Chosroes um tratado
jgnominioso.

(* ) Dá-se conunummente o nome de l l o m a n o s  aos 
Orientaes aíé o tempo de Carlos 31aguo, em que se come­
çou a chamar Impcrio Grego.—

» .í
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Caiu Jusliniano na imprudência de animar os 
partidos do Circo, abraçando o dos aziies contra 
os verdes  ̂ qiic tinham em seu favor a Imperatriz 
lheodora. Toda a cidade de Constantinopla se 
dividiu então nestes dois partidos, do que resul­
tou a mais tremenda rebelliao, que jamais se 
viu entre gente civílisada. Justiniano estava para 
fugir quando Belisario, com alguma troj^a fiel, deu 
sobre os sediciosos com tal furia que os dissipou 
inteiramente; a mortandade foi horrorosa; trinta 
mil pessoas pereceram nessa luta, cujos estragos 
foram ainda mais augmenlados pelo incêndio. 
Entretanto no reinado de um principe que se 
oceupava com a intriga das facções, executam-se 
grandes empresas, porque a sorte lhe põe ao 
lado alguns homens grandes.

Ao braço de Belisario se deve a conquista da 
África. Os Vandales, depois de Genserico, tinham 
totalmente degenerado. Hilderico foi desapos­
sado do throno por Gelimer, bisneto do conquis­
tador da Africa; Justiniano, amigo c alliado de 
Hilderico, escreveu em seu favor a Gelimer, que 
não só despresou o pedido como as ameaças do 
Imperador. — ílcsolveu-se enlão fazer a guerra ao 
usurpador, dando-se esta expedição a Belisario. 
Parte este famoso general com dez mil infantes 
e seis mil cavallos, e com 1res dias dc travessia 
chega a África; desembarca c dirige-se para Car­
thago ; encontra-se com Gelimer, vcnce-o, e obri­
ga-o a fugir. No dia seguinte chega ás portas da 
cidade, onde foi recebido como nTima praça 
Romana, sem tumulto ,̂ sem a menoraiolencia.
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c sem cjiie pelo menos se interrompa o commcr- 
cio. Noventa e cinco annos havia que Carthago 
pertencia aos Vandalos.— Geliiner ainda tentou 
reunir algumas tropas e corromper os Hunos, 
que se achavam no serviço do Império; porém 
foi debalde, e teve que render-se á generosidade 
do vencedor. Tendo Belisario voltado a Constan­
tinopla trouxe comsigo o Rei Yandalo, a quem 
Justiniano deu algumas terras na Galacia, onde 
passou o resto dos seus dias. Na ausência de Be­
lisario SC sublevaram os Mouros, e só passados 
quatorze annos foi que a Africa ficou de novo 
sugcita ao Império, até a invasão dos Sarracenos.

A conquista da Africa por Belisario tinha aug- 
mentado a fama do seu valor e da sna prudência; 
o que muito concorreu para a nova empresa de 
conquistar a Italia. As discórdias entre Amala- 
sonta e Theodato, seu primo e prefeito da Tos­
cana, vieram animar a ambição de Justiniano.

Theodato tinha feito inalar Amalasonta, o que 
deu pretexto a Justiniano para executar seus 
inlcnlos a respeito da llalia. Belisario toma a 
Sicilia, e vem depois sitiar Nápoles, que lam­
bem rendeu a pouco custo. Chega por íiin Beli­
sario ás portas de Roma, onde foi recebido sem 
resistência; porém cercado por um exercito de 
cem mil Ostrogodos, não lendo guarnição na 
cidade senão cinco mil Romanos, suslcnlou-se 
por espaço de um anno, até que recebendo re- 
forços da Grécia fez levantar o sitio. Este feito, 
um dos mais mi'inoraveis da historia, foi des- 
criplo por Proropio com laes circumslaneias, que



K-'■' I

i:

AO HISTORIA UNIVERSAL

parecem maravilhosas. Finalmeiitc rollraram-se 
os Godos para o norle da Italia, donde oílere- 
oeram a Belisario a coroa, se qiiizesse ser seu 
chefe.

Aproveilou-se entâo este grande general da 
oceasião para findar a guerra. Promette inteira 
segurança aos inimigos a respeito de suas pessoas 
e ])ens, sem se explicar a respeito do mais. Rece­
item-no em Ravena, e ninguém duvida já que 
<*lle aceite o diadema, hinalmente descobriram-sc 
seus occultos intentos: cumpriu sua palavra tra­
tando os Godos como se fossem Romanos; mas 
st'guindo os dictames de uma politico diíTicil de 
justificar-se, prende o Rei (Yitiger, posto em 
logar de Theodato)’, e o envia para Constanti­
nopla. O ciume do Imperador, despertado por 
esse novo triumpho, fez com que Belisario fosse 
chamado á côrle, sob pretexto de manda-Io con­
tra Chosroes , que se preparava para novas hos­
tilidades. —

Na ausência de Belisario tornaram os Godos a 
sublevar-se, e se'apoderaram da maior parte da 
Tlalia debaixo do mando de Totila, Principe moco 
c aiiogante, que bem se j)odia comparar coni 
'I heodorico. Justiniano intimidado enviou Beli- 
saiio paia a Italia, mas com tão poucas tropas, 
que o valente general viu-se obrigado a não sair 
de Ravena, senão para oceupar Roma, quando 
os Godos a tinham abandonado. Depois de vários 
sitios e defesas corajosas, por espaço de cinco 
annos, voltou Belisario para Constantinopla sem 
tei augmenlado nada a sua antiga reputação.

I

í
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Tres annos depois foi nomeado para a Italia o 
eunuco Narses, que devia commandar um grande 
exercito, e com elle batter os Godos.

Com eíTeito, chegou Narses ao norte da Italia, 
e como um raio caiu em meio dos Godos, e os 
desbaratou nas planicies de Lentagio; Totila 
ferido na batalha veiu morrer cm Capra. Os 
últimos Godos, que se reuniram em Conza, 
foram obrigados a renderem-se; o que poz fim 
á conquista da Italia, que por treze annos 
foi governada por Narses. Porém a domina­
ção Grega não se manteve por muito tempo; 
uma nova irrupção de barbaros, mais terriveis 
que quantos tinham precedido, inundou a 
Italia; os Gregos foram arrojados para as 
praças maritimas da Campania, para a Calabria 
e para a Sicilia, c os Lombardos se estabele­
ceram para sempre.

Um dos acontecimentos mais notáveis do rei­
nado deJusliniano foi o da introduccão do bicho 
da seda na Europa, porque foi um grande bene­
ficio entre tantas perdas c desgraças. Os Gregos 
c os Romanos recebiam os estofos de seda das 
caravanas que vinham da índia pela Persia; po­
rém elles conheciam tão pouco a sua origem, 
que julgavam ser o procliiclo de uma arvore. A 
seda era objecto tão precioso, que no anno 27/l 
antes de J. C. valia tanto como o ouro, c com­
prava-se pelo peso, tanto pelo tanto. Somente 
os mais ricos cia côrle de Constantinopla podiam 
trajar sedas. Como Jiistiniano e seus predeces­
sores mantiveram sempre uma guerra continua

II.
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com OS Persas, tinham cessado as caravanas, que 
traziam aqiiclla mercadoria.

Para obviar este inconveniente, Jiistiniano ti­
nha mandado preparar alg’iins navios quo deviam 
ir directamente a Índia, pelo g’olpho Pérsico, para 
fazer aqucllc commercio. bmQuanto se oceupava 
d aquella expedição, dois frades, que tinham 
explorado a Persia e a Índia, chegaram a Cons- 
tantinoj^la trazendo os primeiros casulos. Elles 
demonstraram quão facil seria naturalisar na Eu­
ropa os bichos da seda; pelo que o Imperador os 
fez voltar á índia, donde trouxeram uma quan­
tidade de ovos destes insectos, mettidos dentro 
dos seus bordões de peregrino, que eram ocos 
expressamente para conter grande quantidade. 
Com eíTeito, expostos na primavera a um calor 
moderado, aquelles ovos produziram as lagartas, 
que foram cuidadosamente criadas com as folhas 
da amoreira; c obtiveram-se assim os primeiros 
casulos.

Justiniano fundou então em Constantinopla, 
em Athenas, em (^orinlho, e cm Thebas, as pri- 
meiias manuíacturas de seda; até o século xii 
sómente a Grécia possuia os bichos da seda na 
Europa. Dalli passou a arte de fabricar a seda 
para a Sicilia no anno de 1130, e depois para a 
Calabria, j^rovincia da Itaüa meridional; e no 
século seguinte já a Italia ílorescia por suas ricas 
manufacturas de seda (*). Se dermos este des-

(* ) Os Chinas conlam que 2,600 annos antes de J. C., 
a mulher de uni dc seus Imperadores dcscubrira a arte
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ronlo ao reinado de Jiisliniano, pouco ou nada 
llic restará de ulil durante o longo tempo que 
\iveu. Uma peste assoladora, terremotos, guerras 
civis, os barbaros sempre armados e atrevidos, 
os povos vexados e sempre infelizes: tal é o qua­
dro do império de Justiniano, a pesar dos felizes 
successos dos seus Gencraes.

A vida decrepita do Imperador não impediu 
que alguns sediciosos conspirassem contra ella. 
A conjuração foi descoberta c ‘presos os assassi­
nos; os inimigos de Belisario approveitando esta

de desenvolver os casulos dos bichos da seda, e de pre­
parar o fio. A China conservou por muito tempo a pro­
priedade d’esta descoberta, e as riquezas que cila lhe 
proporcionou. Foi só no anuo de 555 da era vulgar, que 
os dois fradeS de que faz menção o nosso texto, intro­
duziram os primeiros germes d’esta riea manufactura; c 
a Grécia participou então do monopolio da China.—  
IJma guerra entre a Sicilia, e um dos Imperadores Gregos 
no anuo de 1130, proporcionou a vantagem de trazer 
para aquella ilha alguns fabricantes de seda, que a enri­
queceram com a sua industria. No anno seguinte a Italia 
meridional começou a prosperar com cila, e de lá passou 
para a Hespanha. No anuo de l/i70 Luiz XI fundou em 
Tours a primeira manufactura, porém só em 1600 foi 
que a França desenvolveu toda a sua industria n’este 
ramo. Só depois da revogação do Edicto de Nantes 6 
que os Huguenotes levaram a Allcmanha esta industria. 
Os protestantes Francezes foram bem acolhidos no Bran­
deburgo em 1685, e alli ensinaram a criar o bicho 
da seda e a preparar os seus casulos. Muitas manufac­
turas se tem estabelecido depois, protegidas pelos Prin­
cipes Allemães, e hoje tratam de cria-las cm todos os 
paizes do norte.

t
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occasiâo, acciisaram-no de promove-la. Sete me 
zes esteve preso Belisario, privado de suas honras, 
e esperando todos os momentos pela morte; en­
tretanto pôde jiislificar-se , e conseguiu de novo 
a amisade e o favor de Justiniano, de que o privou 
em breve tempo a morte. Baronio adopta a fabula, 
hoje em dia desacreditada, que o representa com 
os olhos fóra, e mendigando o pão para o seu 
sustento.

Outra circumálancia também notável do rei­
nado de Jusliniano foi a compilação do Direito 
Romano, cujo trabalho foi confiado a Triboniano, 
jurisconsulto que fazia trafico da justiça, e a 
quem faltavam atilado engenho c outras condi­
ções necessárias para tão vasta empresa. O codigo 
foi escripto com desmesurada pressa e saiu á luz 
cm 529. Contém as leis imperiaes desde o prin­
cipio de Adriano. Porém sobrevindo depois mais 
de duzentas instituições novas, além dos defeitos 
que se observaram na primeira collecção, isto foi 
parte para que se publicasse em 53A a segunda 
edição do Codigo, que é a que hoje possuimos (*).

( ) O Digesto (ou  as P a n d e c ta s ' ) , compilado no espaço 
de très annos, foi dado á luz em 5oZ|. É esta obra im- 
inensa, c n’ella se devia ter recopilado, reformado e dis- 
jKislo com methodo, tudo quanto houvesse util em mais 
de dois mil volutnes dos Jurisconsultos antigos. O Impe- 
jador dando-lhe força de le i, prohibiu tudo o que fosse 
coinmenlario; pois no caso de duvida se dirigiam ao Prin­
cipe, unico (|ue linha o direito de supprir e de interpretar 
as leis. Ordenou aos juizes que sc conformassem com as 
l-̂  i5 do Digeslo, abrogando as outras todas com prohibição
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Juslino II, sobrinho e successor de Jusliniano, 
homem fraco e sensual, muito concorreu para a 
decadência do Império. A Imperatriz Sophia abor­
recia aJNarses, que governava a Italia com bastante 
vigor para refreiar os barbaros. Narses foi cha­
mado a Constantinopla; porém picado com os 
ullrages da Imperatriz, convidou os Lombardos, 
um d’aquelles povos Germânicos, cujo berço foi

até cie cita-las. Tendo Triboniano e os demais com pila-» 
dores inteira liberdade de mudar, augmentar e reunir 
os textos, ou no Digesto ou no Godigo , não se póde 
duvidar que haja alteração em muitas leis ou decisões an­
tigas , dadas cm nome dos Jurisconsultos antigos.

As I n s t i t u t a s , (jue se publicaram pouco tempo antes 
do Digesto, e contém os primeiros elementos da Juris­
prudência, tarnbein tinham força de lei. Esta obra é muito 
mais estimada do que as outras.

Appareccram depois as N o v e lla s  d e  Jusliniano, algumas 
vezes directamente oppostas ao seu Godigo. Parece cjuc 
iraquellc tempo se promulgavam as leis só pelo gosto de 
as revogar.

Este grande corpo de Direito subsistiu no Oriente até 
o nono século, cm que o Imperador Basilio o substituiu 
pelas B a s il ic a s . No üccidente foi anniquilado pelas leis 
Bombardas; e até o duodecimo século, em que se des- 
cubriu cm Amalfi um exemplar do Digesto, ninguém tinha 
noticia d’ellc. Assim a Legislação de Jusliniano trium- 
pbou SC) na realidade entre os povos modernos, que para 
desgraça sua, muito cedo ou muito tarde , vieram a ter 
noticia d’ella: muito cedo, porque na falta de luzes sc 
aclmiltiu incliiTercntemente o bom e o máu, que ella tem; 
muito tarde, porque ella teria desvanecido infinitos erros 
nascidos da barbaridade e ignorância (ra<|uellc5 tempos, 
cm que o feu d a lism o  sc estabeleceu.
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provavelmciilo a Escandinavia, para virem a Ila- 
lia, onde fundaram 1res grandes Ducados, c depois 
o Ileino Lombardo. ]'.m quanto Justino perdia 
assim a Italia, provocava com louca prcsumpçao 
as armas dos Persas, cujas victorias o fizeram 
enlouquecer. Justino morreu no anno 578 da era 
vulgar.

Depois da morte de Justino subiu ao ihrono 
liberio, cujo governo sabio e prudente durou 
pouco para que podesse tornar os ncgocios ao 
seu antigoeslado. Nomeou a Maurício por seu suc­
cessor, e morreu depois de muito pouco tempo de 
reinado. Posto que Maurício merecesse a repu­
tação de grande capitão, e tivesse as virtudes de 
um principe, não lhe foi já possivel restabelecer 
a integTidade do Império, nem a honra das armas 
Ilomanas. Aceusam-no também de avareza por 
1er deixado matar doze mil prisioneiros, por cujo 
resgate pediam os Abaros doze mil pecas de ouro, 
isto é, peça por cada um; o que não tolheu, jiara 
obter a paz, de pagar depois vinte mil peças,
além do tributo que o Império já pagava a esses 
barbares.

Passados dois annos vein Phocas a Constanti­
nopla á frente de um exercito de rebeldes ; c 
acciamado que foi Imperador, mandou cortar a 
cabeça aos cinco filhos do infeliz Mauricio, que 
sendo testemunha da execução, a cada golpe que 
davam nos filhos, dizia cm alta voz: Justo sois  ̂
Senhor̂  e vossos juizos rectos. Esta horrorosa scena, 
de que até cnlão não tinha havido exemplo entre 
outras muitas atrocidades, rematou com o sup-



plicio do pai. Posto que Phocas fosse um mons­
tro, sem nenhum merecimento, honrou-o o Papa 
S. Gregorio escrevendo-lhe uma carta muito ur­
bana, dictada sem duvida pelo interesse da Santa 
Sé; o qual obleve de Phocas uma declaração a 
favor dos direitos da Igreja Piomana, de que os 
Gregos não fizeram caso.

Não houve genero de infelicidades que não 
opprimisse o Império no reinado d’este tyranno. 
Os Persas forcaram todas as barreiras, tomaram 
a mesma Edesso, assollaram toda a Asia desde 
o Tigre ate o Bosphoro, e chegaram ás portas de 
Calcedonia. Das crueldades do tyranno, mais do 
que das desditas publicas, resultavam continuas 
conspirações. Finalmcnlc Ileraciio, filho de outro 
do mesmo nome, Exarcho da Africa, appresentou- 
se com uma frota diante de Constantinopla, 
prendeu o malvado Phocas, e fez-lhe cortar a 
cabeça á vista de todo o povo. O mesmo Heraclio 
foi seu successor; porém abandonou-se ás delicias 
da corte, e o lisongeiro feitiço das grandezas suf- 
focou-lhe o amor da gloria.

O pouco que os Romanos ainda possuíam na 
Ilcspanha foi-lhes tomado pelos Visigodos: Ravena 
eslava ameaçada pelos Lombardos : os Persas 
tomaram Jerusalem c devaslaram o Egypto: os 
Abaros recuperaram suas perdas c obrigaram o 
Império a comprar a paz. Finalmcnte os insultos 
de (’ hosroes II, e os triumphos dos Persas desper­
taram o valor de Ileraciio; poz-se á frente dos 
seus exerci los, e em seis campanhas obleve os 
mais felizes successos. S(')menle o saque do Pala-
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cio de Daslagerdo, onde Chosroes fora residir 
por conselho dos Astrologos, deu-lhe prodigiosas 
riquezas além de dois mil milhões de crusados 
em dinheiro, segundo um autor oriental, só as 
pedras preciosas enchiam mil cofres.

Apenas Heraclio finalisou aquella guerra, tor­
nou logo á sua antiga inércia. Já não era aquelle 
mesmo heróe como até então, mas um Príncipe 
indolente, de mesquinho animo, a quem roubam 
os cuidados as controvérsias, ao mesmo tempo 
que está a ponto de perder a maior parte dos 
seus estados. Com o monothelismo tornaram-se 
a renovar as chagas que no orbe christão tinham 
aberto tantas heresias. Heraclio, unido cornos 
Patriarchas de Alexandria e de Constantinopla, 
publicou o famoso edicto, intitulado Ecthese^ 
que 0  Papa João IV proscreveu em 639. Ao 
mesmo tempo que o Ecthese excitava funestas 
pei tuibaçoes, o Christianismo e o Império viam- 
se ameaçados de uma terrivcl e próxima con­
flagração.
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CAPITULO XXXV.

A Arabia, Mafoma, ou Mafamcde, ou Mahomet. Couquislas
dos Arabes.

Os habitantes dos paizes, que ficam a leste da 
Syria e a oeste da Chaldea, denominados por 
seus visinhos umas vezes Arabes e outras Sarra­
cenos, davam-se a si mesmos o nome de íilhos 
do Deserto, deque tinham grande ufania. Dois 
grandes golphos formam a Peninsula da Arabia, 
cuja superfície está calculada em cincoenta e cin­
co mil léguas quadradas (*). A natureza ingrata

(* ) A Arabia divide-se em Petrea, Feliz e Deserta. Ôs 
Árabes em geral suppoern que descendem de Jeclan on 
Kalban fillio dc Fber, e de Ismael fillio de Abrahão pela 
sua concubina Ilagar. Os montes Sinai e Horeb estão 
na Arabia Petrea. Os Nabateos formavam n’este paiz uma 
nação , c derivaram o seu nome de Nebaioth filho dc 
Ismael. Aqui estava Median , patria de Jethro sogro de 

II .  7
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flo 5(m solo, as areias ardenles do deserto, a íalla 
d’agua ein imiila parle e em outras de má qua­
lidade, saldi)ra e sulphurosa , tornam este paiz 
inlial)itav(d p»ara lodo aquelle que não S ( ' j a  o 
Arabe; só elle o habita: acostumado a uma \ida 
simples c frugal pode manter-se onde nenhum 
outro povo poderia viver.

Os pequenos griippos de palmeiras, que se 
acham a grandes distancias, são os únicos asilos 
das caravanas. O camelo só póde entreter a com- 
municação entre estas j^equenas ilbas de terra 
no meio de um oceano de areia. Este animal 
acostuma-se, desde que nasce, a supporlar a 
fome, a sede e a intempérie, c póde fazer uma 
jornada de trezentas a quatrocentas léguas, cm 
oito a dez dias, sem beber mais que uma vez. 
bica muitas vezes sem comer vinte e quatro ho­
ras, contenlando-sc com os cardos que encontra, 
ou com raizes de absynllio o de orliga; é o fiel 
companheiro do Arabe, c faz Ioda a sua riqueza. 
Facil de guiar, o canto do seu senhor reanima 
as suas forcas.d

Na entrada do deserto acliam-se as cidades de 
Kouía e de Bassorá, celebres por suas escolas c

Moysés. Ino csli’cilo de B a b e l-M a n d c L  estavam os Sabeos, 
na Arabia Feliz (lem en ). N’uma perjuena ilha ao siil 
d’csla região chamada D io s c o r id e s  I n s u l a ,  está agora Soco- 
toiá, donde vem o melhor aloes. A d a n a  e A s s io n g a h e r  

eram os portos d’onde saíam as esquadras de Salomão 
para o paiz de Ofir. la i r ip a  (Medina) e M a c o r a b a  (Mcca) 
são cidades da Arabia Deserta. ( U r c u l la ,  G e o g ,  p b y s . )
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por seu coninicrcio. O unico llagcllo que aíllige 
os liabilanlcs d’eslas comarcas é o simoon y vcnlo 
abrasador c pestífero, que os Aral)cs chamam o 
Alijo da Morte; é como uma torrente de vapor 
com exhalaçõcs sulpliurosas, que sulïbcam os 
homens e os animaes, e percorre não só a Ara­
bia como a Africa, c algumas vezes a líespanha. 
A Arabia Petrea tira a sua origem da cidade de 
Selali, a que os Gregos chamavam Pelra. A Arabia 
Feliz, ou o paiz de Temeu, ó habitada por um 
povo de caracter franco, activo e generoso, que 
vive indejTendente no meio dos seus rclianhos e 
dos seus jardins. E d’esta região d’onde se tira o 
balsamo, o incenso e muitos outros aromas.

Um arbusto antigamente transplantado da 
Abyssinia (Habcsch) para o Yemen, produz o 
grão, que nós chamamos crt/c. Foi um medico 
italiano, Prospero Alpini, que fez conhecer esta 
bebida aos Europeus cm 158o, recommcndan- 
do-a como muito estomacal. líoje forma uma 
grande parte da riqueza do brasil e de outras 
partes d’este Continente, jiorqne o seu uso es­
tendeu-se desde o serralho do Grão-Senhor alé 
a mais humilde cabana do pastor ou do lavrador. 
A Arabia é a patria dos melhores cavallos; mais 
pequenos que os da Africa, igualam comludo o 
avestruz na sua carreira. Os de raça pura sao de 
um grande valor, e conscrvam-Ihes as genealo­
gias desde remota antiguidade. Ai vem em socie­
dade còm seus senhores; comem durante a noite, 
è de dia estão sellados e promptos para lodo o 
serviço.

f
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A cicladc de Moka, cenlro do commercio do 
^cmen, e onde se collie o melhor café, esta si­
tuada perto do estreito de Mandab; quasi na 
extremidade da Peninsula está Aden, praça im­
portante por sua posição e por seu porto. Ale­
xandre Magno não pôde conquistar a Arabia, e 
os Romanos o tentaram em vão. Os Abexins 
íoram os únicos que a subjugaram uma vez; 
porém não poderam conserva-la, deixando uni­
camente para memória o ílagello das bexigas, 
que elles eommunicaram aos Arabes, d’onde 
passou para a ítalia, c d’alli para o resto do 
mundo. As epidemias foram raras no ĵ i incipio, 
mas tão mortíferas, que assolavam os districtos 
onde SC declaravam.

Mafoma nasceu no anno de 570 da nossa era, 
na mesma epocha em que as armas dos Abexins 
ameaçavam a liberdade ' dos Arabes. Elle per­
tencia a tribu dos Iloreisitas, que tinha dado 
muitos chefes illustres e muitos mercadores ce­
lebres. Orphão desde tenra idade, ficou ao 
cuidado de um tio, que o applicou ao commer­
cio, enviando-o com as suas caravanas aos paizes 
da Syria c da Palestina. Logo nos seus primeiros 
annos desenvolveu essa imaginação ardente e 
esse espirito de reflexão, que mais tarde carac- 
terisaram todas as suas empresas. Tinha o porte 
grave, as feições agradaveis , regular talhe c 
maneiras mui suaves.

Em suas viagens tinha Mafoma adquirido mui­
tas ideas sobre a doutrina de Moysés, e sobre a 
Religião Christãa, Os Judeos esjicravam um Re-

■'̂:i
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dcniplor, e J. C. linha promelticlo aos seus 
cliscipulos enviar-lhes o espirito de verdade, que 
0 havia de glorificar (*). A sua imaginação exal­
tada concebeu que elle eslava destinado a satis­
fazer as esperanças dos Judeos e dos Christãos. 
Na idade de /|2 annos (612), pouco mais ou 
menos, leve a visão do Anjo S. Gabriel, que o 
chamava ás funcções de Propheta. Elle commu- 
nicou o sonho a sua mulher e a seu primo, c. 
fallou-lhes com todo o fogo da inspiração, de 
maneira que os convenceu , e accreditaram na 
divindade da sua missão.

Ali, a quem elle deu sua filha em casamento, 
foi o primeiro que seguiu o seu exemplo, c logo 
depois seu sogro Abubeker, chamado o Justo. O 
fanatismo altera a razão, c muitas vezes o que 
começa por astúcia acaba por convicção; o en- 
thusiasmo de Mafoma nascia em grande parle 
da sua imaginação ardente ; e sem esse fogo da 
inspiração elle não teria altraído todo esse sé­
quito, que serviu de base para o seu Império. 
No princq:)io soíFreu grande opposição, tanto 
assim que, perseguido em Méca, teve que fugir 
para Medina (nd anno de 622 depois do nasci­
mento de J. C.), onde foi favorecido pelos prin- 
cipaes habitantes da cidade. D’este anno começa 
a era dos Musulmanos, chamada Egira, segundo 
uma ordem do Califa Ornar, dezesele annos dc-

Mafoma não ensinou doutrina nova ; a sua

(*) Ev. de S. João, Gap. 16, v. IS, l/i.
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Pieligião consistia em uma mçscla do Chrislia- 
nismo com o Jiidaismo, ainda cjuc igualmcnlc 
inimiga dos Chrislãbs, dos Jiidcos c dos Idola­
tras. Respeitável no (jue tocava ao Dogma da 
unidade de Deos e preceito da esmola, porém 
cheia de fabulas e de superstições cxtraA^agantes; 
mais projiria para inspirar aquelle louco enthu- 
siasmo, que zomba dos perigos e da morte, do 
que para sanclificar o coração ou extasiar o es­
pirito. Dois dogmas do Mahometismo se enca- 
minhão a este íim i o primeiro é a recom|)ensa 
do Paraiso para o íiel que morre na guerra; o 
segundo, que os decretos de Deos regulam de 
tal maneira a duração da vida humano, que é 
inútil acautelar-se para conserva-la.

Lançou Mafoma com a sua Religião os funda­
mentos de um vasto Império. Seus talentos c 
proesas contribuiram para que todas as tribus 
dos Arabes, até então desunidas e independentes, 
se unissem íinalmente debaixo da sua obediência, 
e elle veiu a ser seu Rei e seu Pontifice. Mandava 
convidar os Principes e os povos para receberem 
o seu Islamismo (nome que significa Fé^ c que 
elle dava á sua religião) , dizendo-lhes : « Em 
» nome d’aquelle que creou o Céo e a terra, e 
» que de toda a eternidade produziu o Islamismo,
» crêde em Mafoma , Propheta da lei divina (i 
» universal. » A sua primeira vicloria exaltou o 
enliiusiasnio dos seus proselytos, e todos os Arabes 
vieram alistar-se debaixo das suas bandeiras.

Senhor da Méca, e adorado de uma a outra 
e\lr<miidade da Arabia, cuidou de levar o isla-

■í ■'
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mismo aie onde alcançassem as suas armas. 
Caled, que de sens guerreiros era o mais famoso, 
e a quem o mesmo Mafoma chamava a Espada 
de DeoSy desbaratou um numeroso exercito com 
um pequeno numero de soldados. D’esla maneira 
principiou uma guerra de mais de oitocentos 
annos, tão ignominiosa e tão fatal para o nome 
Chrislão. Mafoma deu a seus discipulos leis pro­
porcionadas ao genio de uma nação, sobre a qual 
a linguagem ardente e seduclora do Alcorão (*) 
devia fazer mais impressão, que as disputas mi­
nuciosas dos Theologos Chrislãos do Império 
Grego.

Morreu Mafoma em 632, na idade de sessenta 
c dois annos, recommendando 1res cousas aos 
seus amigos: darem-se á oração; banir todos os 
Idolatras da Arabia, e communicar aos prosely- 
tos todos os privilégios dos Musulmanos (**). Estes 
très pontos forão reverenciados como ordens di­
vinas. Os menores versos do Alcorão tinham-lhe 
sido trazidos do Céo pelo Anjo Gabriel: assim o 
dizia elle, apezar do absurdo de algumas de suas 
doutrinas. Mafoma tinha inculcado Ali , seu 
genro, como digno da successão; mas Abubeker, 
seu sogro, foi todavia preferido. D’aqui nasce­
ram odios irreconciliáveis e violento schisma entre

I

(*) A lc o r ã o  significa em Arábico L iv r o  p o r  e x c e l l e n c i a ;  

e assim se chama o que contém os preceitos dc Mafoma.
(**) M o s le m in  f o u  M o s le }7 ie n , p o r  corrupção Musulman 

ou Musulmano , <jucr dizer C r e n i e ;  titulo que sc dava a 
Iodos quantos sc convertiam á fé de Mafoma. —

À.
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os lurcos c os Persas. Estes últimos sustentam 
que os très primeiros Galifas (*), anteriores a 
Ali, foram usurpadores.

Esta grande controvérsia de Religião não 
duziu os eíFeitos, que eram de esperar. Sc os 
Sarraccnos se tivessem dividido por causa d’este 
ponto, ou de algum artigo do Alcorão, sem 
duvida pouca vantagem levariam aos Gregos. 
Porém no primeiro fervor do enthusiasmo, ainda 
acostumados a uma vida dura, sem idéa alguma 
do luxo, anhelaiido só os combates, unidos por 
meio de uma Religião fanatica ; á maneira do 
fogo do Céo consumiram de algum modo todos 
os obstáculos. « Nós vos trazemos, diziam elles, 
» o Paraiso c o Inferno. Deveis pois abraçar a 
» nossa religião , ou pagar tributo , ou passar 
)) pelo íio dos nossos alfanges. » E cumpriam a 
sua palavra.

Em dois annos conquistou Abubeker uma 
grande parte da Syria , c morreu sem deixar 
bens alguns. A sua despeza diaria não chegava 
a um crusado da nossa moéda. As primeiras 
jialavras do seu testamento são admiráveis: «Este 
» é o testamento de Abubeker , por elle feito 
» estando cm vesperas de passar para o outro 
» mundo; no tempo cm que os incrédulos prin-

(* ) A palavra C a l i fa  significa chefe supremo politico 
e summo Pontifice dos Mahometanos. Titulo que por 
muito tempo tiveram os descendentes immédiates de 
Mafoma; porque Khalita em Arabe quer dizer successor 
hereditário. Hoje os Imperadores de Marrocos tomam este 
lilulo como descendentes do Profeta.
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» cipiam a crer, em que osimpios já nào duviclaiii, 
» c os mentirosos dizem a verdade. » Ornar, seu 
successor e seu emulo, acabou de sujeitar em 
breve tempo a Syria. Muita honra lhe coube por 
haver perdoado a um assassino, por quem Cons­
tantino ̂  filho de Heraclio, o mandara matar.

Em uma só campanha sujeitou Ornar toda a 
Mesopotamia, ao mesmo tempo que Amrou, um 
dos seus Generaes, subjugava o Egypto. Por sua 
morte, que aconteceu no anno de Glili, quasi 
toda a Persia pertencia já aos Sarracenos, e no 
anno seguinte deu Olhman, seu successor, fim 
a esta conquista. Assim caiu com o seu ultimo 
Rei , Isdeberdo III , o poderoso Império dos 
Persas, que desde Crasso tão tremendo fora para 
os Romanos , aos golpes de uma nação , que 
antes de Mafoma tão despresada era. As ilhas de 
Chipre e de Rhodes foram pilhadas pelos Árabes, 
que peneiraram pelos desfiladeiros do monte 
Tauro, ao mesmo tempo que se entranhavam 
pelos desertos da Nubia.

O reinado de Othman foi de curta duração, 
Ali foi seu successor; porém Ajesha, viuva de 
Mafoma, que por tres vezes o tinha arredado da 
successão, sublevou contra elle uma parte do 
exercito. Uma mulher esteve a ponto de destruir 
o Ihrono de Mafoma, cmquanto os Romanos e 
os Persas tremiam diante do estandarte do Pro- 
pheta. Ali foi ultimamenle assassinado em Koufa; 
o seu tumulo collocado em uma mesquita junto 
d’aquella cidade, goza de grande veneração entre 
a seita dos Shiitas , que ainda hoje professam 
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um respeito religioso por todos os descendentes 
de Ali. Os Persas j^crtenccm a esta scita, e du­
rante o mcz de Jiinho elles celebram a morte de 
Ali, c de sens fdhos Hassan c Hosein.

Antes de passarmos a fallar dos Califas da casa 
dos Ommiadas, citaremos alguns factos para dar 
uma idéa do caracter d’estes Arabes, que bre- 
vemente veremos entrar pela Hespanha, Gallia 
e Italia, depois de terem conquistado toda a 
Africa. Muitos casos pasmosos dão a conhecer a 
superioridade dos Musulmanes sobre os Chris- 
tãos d aquelles tem])os.- Fugindo os Sarracenos 
depois que viram o seu General prisioneiro em 
um encontro, que tiveram com os Romanos: 
Jcí vos esquecestes J, disse-lhes um dos seus offi- 
ciaes, que dar costas ao inimigo é offender a Deos 
e ao Prophet a ? Que importa que Dezar fosse prisio­
neiro? Deos estd no alto e vos vê, Yoltaram então 
os Sarracenos e derrotaram os Romanos.

Na batalha de Yarmuk, antes da tomada de 
Jerusalem, um dos capitães animou as tropas 
com esta pratica: Oh! Musulmanos  ̂ lembrai-vos 
que tendes diante de vós o Paraiso  ̂ e por detraz o 
Diabo e o Inferno. N’uma conferencia, que Am- 
rou teve com Constantino, perguntou-lhe este 
que direito pretendia elle ter sobre a Syria: O 
direito que dd o Creador^ respondeu o Arabe; a 
terra pertence a Deos; elle a reparte^ como é sua 
vontade pelos seus servos ; sendo o successo das 
armas o que manifesta a sua vontade. Tinha Ma- 
foma condemnado um Musulmano por ter enga­
nado um Jiideo aquelle apellou para Ornar, o
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qual ouvindo a exposição do fa d o , liroii do al- 
fangc e cortou a cabeça ao caviloso, dizendo: 
Eis-alii 0 que merece quem se rebela contra uma 
sentença do Proplieta.

Quando Ornar marchou contra Jerusalem, le­
vava sobre o seu camello toda a sua bagagem, 
que consistia em um odre cheio d’agua c um 
prato de páu. Yendo alguns Sarracenos vestidos 
de seda (vestidos que tinham sido tomados em 
um saque) , ordenou que os arrastassem pela 
lama com a cara para a terra, e que lhes ras­
gassem os vestidos. Depoi» de tomar Alexandria, 
quiz Amrou salvar uma parle da grande biblio­
theca dos Plolomeos, e pediu para isto licença 
a Ornar; mas este lhe respondeu: Sc os livros, 
de que me (alias, não contém mais do que o livro 
de DeoSj são inúteis; e se não se conformam com 
elle, são mdus. Manda-os pois queimar.

Depois da morte de Aii, e abdicação de seu 
fdho Hassan, foi eleito Califa Maowiah, filho de 
Abusofian, que era primo de Mafoma. Maowiah 
transmiltiu a seus descendentes o Califado, exci­
tando o enlhusiasmo religioso da sua nação. Foi 
elle o primeiro que mudou da Meca para Damasco 
a sede do Califado. Durante o seu governo Okbah, 
seu Logar-Tenente, conquistou quasi toda a 
Africa, e fundou no local da antiga Cirene a 
cidade de Kairwan. Carthago , que lhe linha 
resistido, caiu íinalmcnte debaixo do alfange de 
Hassan, successor de Okbah; e toda a costa da 
Africa até o Estreito de Gibraltar se submetteu 
ao vencedor no anno 688 da nossa era.
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Os Visigodos reinavam na Hespanha e na 
Trança Meridional; sem as suas continuas divi­
sões e discórdias elles teriam sido mais poderosos 
e invencíveis.

As crueldades e desordens de Witiza tinham 
provocado na Hespanha a guerra civil ; e este 
1 rincipe foi privado do throno por Rodrigo, que 
lhe mandou tirar os olhos. Conta-se que o Conde 
Julião, querendo desaffrontar a honra de sua fi­
lha, de nome Cava, violada por este ultimo Rei, 
convidara os Sarracenos para virem cá Hespanha! 
Este facto não é confirmado pelos monumentos 
antigos; nem seria mister outra cousa, pois sa­
bemos a quanto alcançam as revoluções occasio- 
nadas pelos vicios dos Principes.

Os Sairacenos, senhores n’aquelle tempo da 
Mauritania (donde tomaram o nome de Mouros), 
deram sobre a Hespanha e ganharam em 712 a 
batalha decisiva de Xerés na Andalusia; depois 
da qual desappareceu para sempre o Rei Godo. 
Musa, que governava em Africa como Yice-Rei 
do Cahfa Valid, vein logo acabar a conquista feita 
por lank, ofíerecendo, segundo a prudente polí­
tica da sua seita, aos habitantes deixa-los em sua 
leligião e leis, contentando-se com o mesmo tri­
buto que pagavam aos seus soberanos. A maior 
parte das cidades o receberam sem resistência, 
outras foram saqueadas e queimadas.

D. Rodrigo defendeu heroicamente a sua coroa, 
assim como a religião e a independencia dos Vi­
sigodos contra o Islamismo e o poder dos Arabes; 
porem os seus esforços foram inúteis. Oppas, Ar-
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cebispo de Sevilha e parente de Wiliza, não se 
envergonhou de combater a favor dos Musul- 
manos, e de sacrificar a patria e a Religião ao 
odio que a Rodrigo conservava. Mas Pelagio, 
heróe de sangue real, lendo-se retirado para as 
montanhas das Asturias e de Burgos, accompa- 
nhado com infinitos Christãos, fundou nas mes­
mas montanhas um pequeno reino, onde se 
manteve por meio do seu valor.

A ambição dos Mouros não se podia conter 
nos limites dos Pyreneos. O primeiro ensaio não 
foi feliz, porque Eudes, Duque de Aquitania, os 
rechaçou; porém Abderaman, novo Emir ou go­
vernador da Hespanha, fez segunda invasão com 
forças superiores, e chegou até a cidade de Sens. 
Rechaçado pelo Bispo Ebbon, deu sobre a Aqui­
tania, derrotou o Duque, e penetrou até o centro 
do Reino. A esta invasão oceorreu Carlos Martel, 
o qual salvou a França na batalha, que livrou 
aos Mouros entre Poitiers c Tours, ficando morto 
Abderaman. Os Sarracenos perderam n’esta bata­
lha mais de tresentos mil homens, segundo referem 
os Francezes; mas similhante exageração não me­
rece credito algum, porque apezar d’esta derrota 
ainda permaneceram os Sarracenos por alguns 
annos no Languedoc e na Provença.

Ao mesmo tempo que os Arabes destriiiam o 
Império dos Visigodos na Hespanha, levavam as 
suas conquistas até o Indostão; elles dominavam 
sobre as margens do Ganges, sobre as costas do 
Mediterrâneo, assim como reinavam sobre as do 
Oceano; isto é, na Asia, na Africa e na Europa;

j >-íj
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e teriani sem duvida invadido a Italia, se tivessem 
subjugado a França. Apagada a sede das conquis­
tas, os Arabes começaram a edificar: o Califa 
Mansur fundou Bagdad sobre as margens do Ti­
gre, para onde mudou a sua residencia; animou 
as artes e as sciencias, e aformoseou a sua capital 
enriquecendo-a por via do commercio.

Ao mesmo tempo crescia o Cairo em opulência, 
fazendo-se o emporio do commercio do Egypto, 
em quanto Alexandria definhava e decaia. Os 
Arabes apprenderam o Grego e tradusiram as 
obras de medicina, de astronomia e de outras 
sciencias; fundaram escolas, observalorios e la- 
boratorios para as operações chiinicas; criaram 
os primeiros hospitaes, e instituiram tambem as 
primeiras boticas. Se nao foram os inventores da 
algebra, scicncia que os Gregos já conheciam, 
deram-lhe pelo menos mais desenvolvimento, e 
elevaram-na ao gráu de perfeição que hoje tem. 
Grearam universidades, e legaram-nos muitas 
descobertas interessantes (*).

(* ) A lingua Arabe não se perpetuou na Ilespanha 
apezar da longa dominação dos conquistadores ; porém 
muitas palavras se conservam, que lhe pertencem exclusi- 
vamente, entre ellas todas as que começam pela syllaba a l 

ou que d’ella secom poem , como Algebra, Alcali, Guadal­
quivir, Gibraltar, &c., &c. Por esta regra muitos acreditam 
que a palavra A lm a n a c h  ou A lm a n a c h  é tambem de origem 
Arabe , c assirn o iazem crer Constancio c outros ctymolo- 
gislas; porém vejamos d’onde procede esta palavra. No 
meio do terceiro século (250 ) vivia em França, na Breta­
nha , um frade chamado Guinklan , que sc tinha feito
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Desde a batalha de Xeres em 712 até a tomada 
de Granada em l/i92, passaram-se setecentos c oi­
tenta annos, tantos quantos durou o império dos 
Arabes na Hesj^anha. As divisões intestinas, mais 
do que o poder dos Christãos, decidiram a final 
a sorte da Peninsula Ibérica, onde não foi menos 
fatal o fanatismo dos Godos do que tinha sido a 
superstição dos Alouros ; uns e outros mereciam 
bem a sorte, que lhes coube. Os Arabes perderam 
a Europa Occidental, porém dominavam no Oriente 
c nas costas Africanas do Mediterrâneo.

celebre por sua erudição, a qual consistia então em saber 
ler, escrever, e um pouco de Astronomia. Todos os annos 
compunha um livro que elle fazia multiplicar por cincoenta 
e cinco copistas, c no qual indicava o curso do sol e 
da lua. Era escrito na antiga lingua c e lt ic a  , e tinha por 
titulo : D ia g o n o n  A l -M a n a c l i  G u in k la n ; isto é, Predicções do 
Frade Guinklan. Como o titulo era extenso, o povo só 
se servia da palavra A  l-M a n a ch , que pelo correr dos tempos 
se tornou geral, e a unica para designar o livro que nós 
hoje chamamos Folhinha, Almanack ou Calendário, de 
K a l e n d i e , nome que os Romanos davam aos primeiros 
dias de cada mez. ír

'•k
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Augmentava-se o reino da França pelos annos 
de 529 a 553. Depois de dilatada guerra Childe~ 
berto e Clolario, filhos de Clovis, conquistaram 
o reino de Borgonha, e ao mesmo tempo sacrifi­
caram á sua ambição os filhos menores de seu 
irmão Clodomiro, cujo reino repartiram entre si. 
Tudo quanto os Romanos possuíam nas Gallias 
foi abandonado aos Francos. A França se estendia 
muito para além do Rheno; porém a divisão dos 
principes, que formavam outros tantos reinos, não 
a deixava reunir-se debaixo de um só dominio. 
As duas grandes divisões principaes eram: a Neus- 
tria ou França occidental; e a Austrasia ou França 
oriental.

No anno de 553 concorreu Justiniano para que 
se reunisse em Constantinopla o quinto Concilio 
geral, que confirmou os antecedenlcs, e condem-
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tioti alguns escriplos, que podiam ser favoráveis 
a Neslorio; ao qiic chamaram os trcs Capítulos 
por causa dos Ires autores de que se tratava, com 
quanto já tivessem morrido, havia muito tempo. 
Condemnaram-se os escriplos e a memória de 
Theodoro, Bispo de Mopsuesta: uma carta de 
Ibas, Bispo de Edessa ; e entre os escriplos de 
Theodoreto, aquelles que tinha composto contra 
S. Cyrillo. Os livros de Origenes, que baralhavam 
todo o Oriente havia um século, também foram 
reprovados. Este Concilio, começado com menos 
pureza de intenção, teve uma conclusão feliz, e 
foi aceito íinalmente pela Santa Sé, que se lhe 
tinha opposto no principio.

Dois annos depois do Concilio, Narses, que 
linha expellido os Godos da Italia , alcançou uma 
victoria completa contra Bucelino, General das 
tropas da Austrasia. Com todas estas vantagens 
a Italia não ficou sugeita aos Imperadores. Em 
tempo de Justino II, e depois da morte de Narses, 
o reino da Lombardia foi fundado por Alboino, 
que se apoderou de Milão e de Pavia (570), Roma 
e Ravenna salvaram-se de suas mãos com muita 
diíficuldade; e os Lombardos fizeram passar os 
Romanos por infinitas calamidades. Por este 
tempo a ambiciosa Fredegundes, mulher do Rei 
Chilperico I , punha em combustão toda a 
Gallia, alimentando as discórdias entre os Reis 
d’aquelle paiz.

No meio das desgraças da Italia, em quanto 
Roma ardia n’uma peste horrível, S. Gregorio 
Magno subiu contra a sua vontade á cadeira de 

Í I .  9
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S. Pedro. Esle grande Pontifico logrou amainar a 
peste pelas suas orações e medidas salutares: ins­
truiu os Imperadores e chamou-os á obediência, 
que lhe era devida: confortou a Africae confirmou 
na Hespanha os Yisigodos convertidos do Arianis­
m o, animando o Gatholicismo de Pvicaredo, que 
acabava de entrar no grêmio da Igreja: converteu 
a Inglaterra: reformou a disciplina na França, 
cujos Reis sempre Orthodoxos levantou acima de 
todos os Reis da terra: domou o furor dos Lom­
bardos, salvando Roma c a Italia, a tempo que 
os Imperadores a não podiam soccorrer: reprimiu 
o orgulho'dos Patriarchas de Constantinopla, que 
principiava a despontar: illuminou toda a Igreja 
com a sua doutrina: governou o Oriente e Ocei- 
dente com tanto vigor como humildade, e deu ao 
mundo um perfeito modelo do governo ecclesias- 
tico.

A historia da Igreja não tem cousa mais bclla 
do que a entrada do Santo Monge Agostinho no 
Reino de Kant com quarenta companheiros, que, 
precedidos de uma cruz e da imagem de Nosso 
Senhor Jesus Christo, faziam votos solemnes pela 
conversão da Inglaterra (*). S. Gregorio, que os 
tinha mandado, lhes dava instrucções por cartas 
verdadeiramente apostólicas, e os admoestava que 
proseguissem na sua missão com aquelle fervor, 
que inspiravam os contínuos milagres que Deus 
fazia pelo seu ministério (**). Bertha, Princesa

(*) Beda, L. 1.
(**) Greg. L. 9 ,E p . 58 ,Ind .

Mi!'.



CAPITULO XXXVI 67

dc França, atrahiu ao Christianismo Fdhilberlo 
seu marido. Os Heis de França e a Hainlia Biii- 
nehault protegeram a nova missão. Os Bispos de 
França concorreram também para esta obra pri­
morosa, e füiíam elles que por ordem do Papa 
sagraram S. Agostinho. O auxilio que S. Gregorio 
enviou ao novo Bispo fez vingar os fruetos da Re­
ligião, c a Igreja Anglicana recebeu a sua fórma.

Yiram-se depois grandes calamidades no Oriente 
.e no Oceidente: a morte de Mauricio expirando 
entre os supplicios: Phocas tomando posse do 
Império por uma acção abominável: Heracli© 
derrotado e a cruz roubada pelos infleis: a Rai­
nha Brunehault entregue a Clotario I I , e sacrifi­
cada á sua ambição: Mafoma lançando os funda­
mentos do Império dos Califas: a heresia dos 
Monothelitas protegida por Heraclio, e depois por 
Constante seu neto: S. Maximo, afamado em todo 
o Oriente pela sua piedade e pela sua doutrina, 
soffrendo infinitos males pela Religião Catholica. 
Foi singular a virtude e a constância d’este Papa, 
que dc desterro em desterro vein a morrer final­
mente no meio de tantos soffrimentos sem quei­
xar-se, nem afrouxar da inteiresa que pedia o seu 
ministério.

Entretanto a Igreja Anglicana, alentada pelos 
desvelos dos Papas Bonifacio V , e Ilonorio, res­
plandecia por toda a terra. Abundavam n cila 
os milagres c as virtudes como nos tempos dos 
Apostolos; c para sua exaltação acrescia a santi­
dade dos seus Reis. Edvvino abraçou com todo 
o seu povo a fé que lhe tinha dado a victoiia

1-
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sobre seus inimigos, e converteu os povos cír~ 
cumvisinhos. Oswaldo servia de interprete aos 
pregadores do Evangelho; afamado por suas 
conquistas, preferiu comtudo a gloria de ser 
Christão. Os Mercianos foram convertidos pelo 
Rei de Northumberland Oswino; seus visinhos 
e seus successores trilharam seus passos, e 
as suas boas obras foram immensas.

A Italía sempre desditosa, sempre ao desam­
paro, gemia com o peso das armas dos Lombardos» 
Constante perdendo as esperanças de os arrojar , 
resolveu-se a destruir o que não podia defender. 
Mais cruel que os mesmos Lombardos, saqueou 
Roma: as mesmas Igrejas não escaparam; anni- 
quilou a Sardenha e a Sicilia, e tornando-se odioso 
a todo o mundo, morreu pela mão dos seus. De­
baixo de seu filho Constantino Pogonato, isto é, 
de barba cerrada, os Sarracenos se apoderaram 
da Cilicia e da Licia. Constantinopla sitiada sal­
vou-se apenas por um milagre. Os Búlgaros, povos 
que vieram da cmboccadura do Volga, se reuni­
ram aos inimigos do Império, e occuparam esta 
parle da Ihracia, que depois se chamou Bulga­
ria , e que vem a ser a antiga Mysia.

Por estes tempos recebeu a Igreja nova luz pelo 
Concilio de Constantinopla (680), sexto Concilio 
geral, ao qual o Papa Santo Agathão presidiu 
pelos seus legados. O Concilio excommungou um 
Bispo celebre pela sua doutrina, um Patriarcha 
de Alexandria , quatro Patriarchas de Constan­
tinopla, islo é, todos os autores da seita dos 
^lonolhelitas, sem poiiparainda mesmo o Papa

1-1 t'fi:/ 5.  r • I'
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Honorio pela condescendência que tivera com 
elles. Fallecendo Agathao a tempo, em que o Con­
cilio ainda se não tinha fechado, o Papa S. Leão II 
ratificou as decisões, e esteve por todas as censu­
ras impostas pelo Concilio.

Constantino Pogonato, imitador do grande Cons­
tantino e de Marciano, assistiu ao Concilio como 
elles tinham assistido; e como se portasse com a 
mesma reverencia e sugeição recebeu, como elles, 
os titulos de Orthodoxe, Religioso, Imperador 
pacifico e Restaurador da Religião. Seu filho Jus- 
tiniano II lhe succedeu de menor idade. No seu 
tempo a fé se estendia e brilhava para a parte do 
Norte. S. Kiliano, enviado pelo Papa, semeou o 
Evangelho na Franconia. No Pontificado de Sergio 
veiu Ceadual, um dos Reis de Inglaterra, mesmo 
em pessoa, reconhecer a Igreja Romana, donde 
tinha emanado a verdadeira fé para a sua Ilha; 
e depois de haver recebido o baptismo pelas 
mãos do Papa, morreu catholico conforme os 
seus desejos.

A casa de Clovis tinha decaido em deplorável 
fraquesa: muitos principes acciamados em meno­
ridade se davam a divertimentos e a uma vida 
licenciosa, que depois não queriam deixar na 
idade adulta. Daqui veiu essa longa successão 
de Reis inertes, que não tinham mais do que o 
nome, e que entregavam o governo nas mãos dos 
Maires de Palacio (Majores domas). Debaixo d’este 
titulo Pepino Heristel governou a França, e legou 
a sua casa o mais brilhante futuro. Por sua auto­
ridade, depois do martyrio de S. Yigbcrto se
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eslabelcccu a fé iia frisia, que a frança acabava 
do ajuntar ás suas conquistas. S. Swiberto, S. 
Willcbrod e outros varões apostolicos espalharam 
o Evangelho pelas províncias visinhas.

Entretanto linha felizniente j)assado a nicno- 
lidade de Justiniano: as victorias de Leoncio ti­
nham quebrantado os Sarracenos, e o Império 
do Oriente, até então enevoado, recebia um novo 
lustre. Mas este destemido capitão, injuslamenle 
picso e solto fóra de tempo, cortou o nariz a seu 
amo e o expulsou. O rebelde vein a pagar na 
mesma moeda, porque diberio, chamado Absi- 
mares, lhe fez o mesmo tratamento, e lambem 
go\ernou pouco tempo. Justiniano recobrando 
outra vez o throno levou a vingança a tanto ex­
tremo, que foi morto por seus inimigos. As ima­
gens de f  ilipico, seu successor, não foram aceitas 
em Roma, porque este Imperador apadrinhava 
os Monothelitas, e se tinha declarado contra o 
sexto Concilio. Filipico, a quem também arran­
caram os olhos , foi deposto, e eleito em seu 
logar Anastacio II, Principe Catholico.

Foi por esta mesma epocha, que os Sarrace­
nos ganharam a batalha de Xeres na Andalusia,' 
como fica dito no Capitulo antecedente, e se 
apoderaram de toda a Hespanha. Aqui temos a 
Igreja passando por uma nova prova; ella que 
se linha podido conservar illesa entre os Arianos, 
lambem se não assustou vendo-se entre os Maho- 
metanos. Os Mouros, senhores da Hespanha a 
tão pouco custo, quizeram estender-se para além 
dos Pyreneos; mas Carlos Marlcl, destinado a
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malograr suas esperanças, ganhou contra elles a 
famosa batalha de Tours, apozar dos esforços de 
Abderaman, seu General. Carlos Martel tinha 
succedido, não obstante ser bastardo, ao poder 
de seu pai Pepino Heristel, que deixou a Aus- 
trasia á sua casa, como uma especie de Princi­
pado soberano, e o commando da Neustria pelo 
cargo de Maire do Palacio (Mordomo ou Gover­
nador). Carlos reuniu tudo pelo seu valor , 
podendo também conter os Mouros, e alargar 
o seu reino até os Pyreneos.
^0 império de Anastacio foi muito curto: era 

mister combater, e o exercito obrigou Thcodo- 
sio III a occupar o mando e o throno. Theodosio 
foi vencedor e Anastacio encerrado em um mos­
teiro. Leão Isauro, Prefeito do Oriente, não quiz 
reconhecer a Theodosio; mas d’isso se não se­
guiu inconveniente algum, porc^ue este largou 
facilmente o império, que tinha aceitado com 
repugnância, e retirou-se para Epheso. Os Sar­
racenos receberam horriveis golpes durante o 
reinado de Leão. Levantaram vergonhosamente 
o cerco de Constantinopla. Pelagio, que se tinha 
refugiado nas montanhas das Asturias, depois da 
derrota de Xerés, tinha lançado os fundamentos 
dessa immensa monarchia, que já se preparava 
para ser o açoute dos Arabes.

O poder e autoridade de Carlos Martel não 
tinham limites; todas as Gallias lhe obedeciam. 
Poderoso na paz e na guerra, e senhor absoluto 
da França, reinou sob diílerentes Reis, que pu­
nha c tirava á sua vontade, sem tomar o titulo
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de Rei; pois que assim era preciso para nao 
oiTcnder o orgulho dos grandes Senhores feudaes. 
O novo reino da Hespanha, chamado nos pri­
meiros tempos o Reino de Oviedo, medrava polas 
victorias c pela conducta de Aíibnso, genro de 
Pelagio, que, á maneira de Ricaredo, de quem 
era descendente, tomou o sobrenome de Catho- 
lico. Garcia Ximencs fundava ao mesmo temj3o 
o reino de Navarra, que chegou a ser depois o 
mais considerável de todos os Estados Christaos 
das Hespanhas.

Os Allemâes da margem do Rheno e do Danúbio 
tinham já recebido o Christianismo desde longos 
annos; porem ainda conservavam a mescla im­
pura dos ritos pagãos, como as romarias dos 
bosques sagrados , a invocação das arvores, ' 
e até mesmo os sacrifícios humanos. Muitos 
Missionários vindos de Roma tinham pretendido, 
mas debalde, substituir pela idolatria o culto 
catholico; um Monge Inglez, chamado Winfried , 
chegou a Allemanha em 715, e com tanto zelo 
como devoção se dedicou á conversão d’aquelles 
Idolatras, que logrou attraí-los para o grêmio da 

fendo encontrado no principio alguma 
resjslencia da parte dos Frisôes, passou a Roma, 
onde mudou de nome, tomando o de Bonifacio; 
e com a protecção do Papa Gregorio II, não só 
converteu estes povos, como uma grande parte 
da Allemanha; pelo que mereceu ser elevado á 
dignidade de Bispo, e depois canonisado.

Em 727 proscreveu Leão o culto das imagens, 
do qual abusava com rústica superstição a céga
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crcdulkladc do povo, c iiào podia doixar dc do- 
fciulc-lo com cnlliusiasmo. Em logar do illuslrar 
o povo a respeito dos abusos, tiraram-lho os 
objoctos da sua veneração e da sua confiança. 
Desfizeram-se as pinturas, deslruiram-sc as es­
tatuas, depois de se haver prohibido inulilmenle 
que não fossem honradas nem veneradas. Por 
Ioda a parte houveram sedições e rebelliões. O 
vulgo fazia consistir a Religião n’esses ohjeelos 
sensiveis, suppondo-lhes sempre alguma virtude 
milagrosa. A maior parte dos Padres, principal- 
mente os Monges , interessados na sua conser­
vação, entregavam-se a um zelo lao violento 
como contagioso. Os Iconoclastas (destrfiidorcs dr 
linaí̂ ciis) foram um objeclo de horror para a 
plebe. Os Arianos, accommetlcndo a divindade 
de J. C ., não tinham sido mais odiosos aos 
Catholicos.

A Italia ainda passou a mais : não quiz pagar 
os tributos ordinários ao Imperador, disfarçando 
a desobediência com a impiedade do Soberano. 
ÍAiitiArando , Rei dos Lombardos, abusou do 
mesmo pretexto para sc apoderar dc Ravenna, 
residência dos Exarchas (titulo que tomavam os 
(lovernadores enviados á Italia). 0 Papa Gre­
gorio II oppoz-se á destruição das imagens, ao 
mesmo tempo que lambem sc oppunha aos ini­
migos do Império, e fazia esforços ]Aara conter 
os povos na obedicncia. Fez-se a paz com os 
Lombardos, e o Imperador deu então ao seu 
decreto contra as imagens um impulso violento 
lançando fóra da sua cadeira o Patriarcha S.

H .  40
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Germano, que morreu no desterro na idade de 
novenla annos.

Poiico depois os Lombardos se armaram de 
iiovo; e nas calamidades por qu(3 faziam passar o 
povo Romano, só foram contidos pelo poder de 
Carlos Martel, cuja autoridade c soccorro tinha 
implorado o Papa Gregorio II. O Imperador Leão 
morreu por fim deixando o Império o a Igreja 
n’uma agitação espantosa. Artabaso, Pretor da 
Armenia, fez-se acclamar Imperador em logar 
de Constantino Copronymo, filho de Leão, c 
restabeleceu as imagens. Porém Constantino mui 
prompto voltou a Constantinopla, derrotou Ar­
tabaso , e renovou todos os excessos de seu pai. 
Depois da morte de Carlos Martel, Luitprando 
ameaçou Roma i o Lxarchado de Ravenna esteve 
em grande risco, e a Italia deveu a sua salvação 
á prudência do Papa S. Zacharias.

Carlos Martel linha deixado dois filhos, Car- 
loman e Pepino ; o primeiro , enfastiado do sé­
culo, no meio de suas grandezas c victorias, 
abraçou a vida monastica ; o segundo reuniu 
portanto na sua pessoa todo o poder de seu pai, 
que elle soube sustentar por um grande mereci­
mento. Resolvido a obter o que seu avô e pai 
tinham j^ '̂^parado com tanto discernimento, 
tentou Pepino sentar-se no ihrono de França! 
Childerico, o mais miserável de todos os Prin­
cipes, lhe abriu o caminho, ajuntando á quali­
dade de inerte c indolente o deleito de insensato. 
Os fiancezes, cançados e aborrecidos d’essa raça 
dc Princqvcs incapazes; e acostumados, havia
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miiilo Iciiipo, com a autoridade da illuslre casa 
de Carlos Martel, fecunda cm homens grandes, 
não encontravam outra diíTiculdade senão o ju­
ramento que tinham prestado a Childerico.

iN’esta conjunctura propoz-se ao Papa um caso 
de consciência, que ninguém se tinha ainda 
lembrado de sujeitar ao parecer de Pioma. 1 ra­
tava-se de decidir a quem se deveria dar o titulo 
de Rei, se a um Principe incapaz do governo, 
ou a um ministro depositário da autoridade real. 
Com a resposta do Papa Zacharias julgaram-se 
os Francezes desligados do juramento prestado 
a Childerico; tanto mais quanto cllc e seus an­
tecessores, pelo espaço de um século, pareciam 
desobrigados de os governarem, deixando todo 
o poder a cargo dos Maires do Palacio. Por este 
modo foi Pepino collocado sobre o throno, c o 
titulo de Rei reunido á autoridade, que já exer­
cia com muita honra. Childerico, privado da 
soberania pela autoridade do Papa, íoi encerrado 
em um mosteiro juntamenle com seu fdho.

O Papa Estevam 111 achou no Rei, novamenle 
acclamado, o mesmo zelo que havia tido Carlos 
Martel pela Santa Sé contra os Lombardos. De­
pois de ter implorado cm vão o soccorro do 
Imperador, lançou-se nos braços dos Francezes. 
Pepino o recebeu na França com todo o acata­
mento, c quiz ser sagrado c coroado pela sua 
mão. Depois d’isto atravessou os Alpes, libertou 
Roma c o Exarchado de Ravenna, e obrigou Aŝ  
tolfo. Rei dos Lombardos, a uma paz rasoavel. 
Porém violando-a este depois da retirada dos
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Fraiicczes, iiiaicliou coiilra lloma c poz-lhc silío. 
i'oi nesta oceasião qnc o ]’apa Fstevam escreveu 
ao seu j:)roleclor aquella famosa carta em nome 
de S. Pedro, na qnal, em jeremio de uma guerra 
l)olitica, promette a felicidade deste mundo c a 
bemaventurança eterna, não sem ameaça de con­
dem nação 110 caso de lhe negar soccorro.

Lntretanto [iroseguia Constantino a guerra 
contra as imagens. Para acobertar-se com a au­
toridade ecclesiastica, reuniu cm Constantinopla 
um numeroso Concilio. Não appareceram n’elle, 
segundo o costume, nem os Legados da Santa 
Sé, nem os Bispos ou Legados das outras Sés 
Patriarchaes. IN’estc Concilio não somente se 
condemnou como idolatria Ioda a honra, que 
S C  désse as imagens cm memória dos seus ori- 
ginaes; como até foram condemnadas a esculp- 
tura e a pintura como artes abomináveis. Era 
esta a opinião dos Sarracenos, cujos conselhos, 
segundo a voz geral, linha seguido Leão quando 
lançou por terra as imagens. Comtudo, não se 
disse no Concilio nem uma só palavra contra as 
lleliquias, nem se prohibiu que as honrassem; 
antes cxcommungoii todos aquellcs que se oppo- 
zessem as Orações, com que invocamos o soc­
corro da Santa Virgem c dos Santos.

Em consequência da carta do Papa Estevam, 
Pepino tornou a atravessar os Alpes, e castigou 
o iníiel Astolío, que não queria desempenhar o 
J ratado de paz. A Igreja llomana jamais tornou 
a icceber tão copiosas dadivas, conío lhe fez este 
piedoso Monarcha, fez-lhe doação das cidades
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qiic linha conquistado aos Lombardos, e motejon 
da íVaqiicza c pouco l)rio do Copronymo, qiic as 
vinha reclamando, como sc fosse capaz de as ler 
defendido. Depois d’esta epocha os Imperadores 
bem pouco se fizeram respeitar em lloma: desa­
fiaram o desprezo pela sua fraqueza, c se fizeram 
odiosos pelos seus erros. Pepino foi considerado 
como protector do povo e da Igreja Romana; 
cuja qualidade passou como hereditaria á sua 
casa e aos Ptcis de França.

Posloque Roma fosse governada por Duques, 
dependentes dos Exarchas de Ravenna, os Papas 
tinham n’aquelle tempo a autoridade principal, 
de que eram devedores, não tanto ás suas gran­
des riquezas , como ao respeito que a Religião 
inspirava para a sua Sé, e á confiança que todos 
tinham na sua pessoa. S. Gregorio tinha nego­
ciado c tratado com os Principes em diversos 
negocios d’Eslado. Os seus successores dividiram 
a sua vigilância entre os objectos do Bispado e 
os da politica. Por ventura poderia deixar de ser 
assim, desque as funeções espirituaes se uniam 
com os interesses profanos? Os Papas igualmenle 
interessados cm liberlar-se do dominio dos Im­
peradores, c em resistir ús empresas dos Reis da 
Italia, procuraram todos os meios de desempe­
nhar cslês dois objectos; empregando a astúcia^ 
e a Religião para este fim, conseguiram fundar 
uma monarchia. De todas as obras humanas, 
esta é talvez a mais digna de uma altenta curio­
sidade, ou por sua natureza, ou por seus pro­
gressos, ou pelas suas prodigiosas consequências.

m
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Pepino, depois de uma serie coiilinuada de 
victorias; depois de ter sujeitado os Saxões e os 
Ksclavões ao tributo, e o Duque de Baviera ao 
juramento de fidelidade, depois de haver unido 
á sua coroa a Aquitania; resj)eitado interior e 
exteriormente, morreu em 768, no décimo sétimo 
anno do seu reinado. Nunca aíFectou Pepino 
poder muito absoluto: pois sempre remettia os 
negocios principaes para as Assembleas da Nação, 
de quem, pela sua prudência, era o oráculo. O 
mesmo Pepino, com a approvação dos Cavallei- 
ros, tinha dividido o Estado entro os seus dois 
filhos, Carlos e Carlomano; o primeiro dos quaes 
c celebre na historia debaixo do nome de Carlos 
Magno,
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Carlos Magno. Im pério dos Francos.

Repartida a Monarchia entre os dois fdhos de 
Pepino, Carlos e Carlomano, desavieram-se 
entre si os dois irmãos; e a sua desavença teria 
tido funestas consequências, se a morte de Car­
lomano, em 771, não viesse pôr-lhe termo. 
Achando-se com toda a liberdade o vasto e am­
bicioso genio de Carlos, formou em breve tempo 
projectos ca|:)azes de immorlalisar o seu nome. 
Lm reinado de Íi6 annos, fecundo em victorias, 
em politicas instituições, e em successes singu­
lares, oíferece sem duvida, no meio da barba­
ridade d’aquelles tempos, um espectáculo cu­
rioso.

O odio mutuo entre os Papas e os Lombardos 
era sobejo motivo de frequentes perturbações na 
Italia. Os Duques de Espoleto c de Benevento 
não queriam reconhecer a Didier como successor
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dc Aslolfo. Esle Principle allril)uindo aquclla rc- 
Ecllião as intrigas 2'>onlificias, linha assolado o 
quo chamavam Patrimônio de S. Pedro. Todavia 
ajuslaram-sc Paulo I o Didicr; j:>orcm a polilica 
do Papa era em tudo similhante á de seus pre­
decessores. Pela morte dc Paulo I, Eslevam IV 
recorreu cá França para obrigar o Hei Lombardo 
á restituição de alguns bens da Igreja, quando 
este acabava de suílocar um schisma escandaloso.

A ingratidão de Estevam ainda foi mais exces­
siva. Receioso por causa do projecto dos dois 
casamentos de Carlos Magno e dc seu irmão com 
duas fdhas do Rei da Italia , empenhou-sc em 
desfaze-los; c não só se opjjoz |)orquc os Principes 
]á eram casados, como j')intoii-lhes os Loml)ardos 
como uma nação digna dc dcspi’cso c dc horror, 
da qual sabemos certamenle  ̂ disse EstCA'am, que 
ptoccderani os leprosos. Esta imputação não serviu 
dc obstáculo para que Carlos deixasse dc casar 
com a filha dc Didicr, que rc23udiou |3ouco de- 
jíois, provavelmente com o intuito dc conquistar 
o Reino do pai.

Enojado Didicr com esta aíTronta, deu asylo 
á viuva de Carlomano e a seus dois filhos, aos 
quacs privara Carlos Magno dos direitos de suc- 
cessão; jírocurou igualmentc chamar a seu par­
tido o Papa Adriano I, e não podendo conse­
gui-lo, invadiu as terras da Igreja. Carlos Magno 
voa em soccorro do Papa, atravessa os Alpes e 
toma Verona, onde os filhos ca  viuva de Car­
lomano estavam residindo; apodci'a-se de Pavia 
depois de longo assedio (em 77/j), e destróe a
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monarchia dos Lombardos, que linha de exis­
tência 206 annos. Didier acabou a vida em um 
Mosteiro, iinico refugio dos Reis desgraçados. A 
historia não diz o que aconteceu aos sobrinhos 
de Carlos Magno ; e por ventura ignorar-se-hia se 
fosse objecto de elogio para o vencedor?

Durante o sitio de Pavia foi Carlos Magno para 
Roma. Todo o Clero saiu ao seu encontro com 
pendões, e Adriano o recebeu pomposamente na 
Igreja de S. Pedro, cantando o povo: Bemdicto 
seja aquelle que vem em nome do Senhor. Segundo 
os historiadores, a doação de Pepino foi confir­
mada. Por muito generoso que fosse Carlos 
Magno para com a Santa Sé, não despresou os 
seus proprios interesses. Ajuntou ao titulo de 
Rei dos Lombardos , como Patricio Romano, 
os direitos da soberania em Roma e nos Estados 
concedidos aos Papas. Conta-se que Adriano lhe 
concedera o direito de ordenar e de confirmar 
a eleição dos Pontifices; porém os Reis Ostrogo- 
dos e os Exarchas tinham usado de similhanle 
direito , como pertencente aos Soberanos de 
Roma.

Não seguiremos a este heróe nas expedições 
que distinguem quasi cada anno do seu rein^ado. 
Contenlemo-nos de observar tão sómente os fac­
tos memoráveis. Reinava gloriosamente em Iles- 
panha Abderaman, ou Almanzor, Principe Arabe, 
de singular merecimento. Os pequenos Reis Chris- 
tãos das Asturias tinham prudenlemente pedido 
a paz; porém rebellando-se os Governadores de 
Saragoça e de Aragão, convidaram a Carlos Magno

II .  11
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e reconheceram-no por seu soberano. Bastou isto 
para passar os Pyrenoos em 778, c sujeitar toda 
aquella regiao alé o bbro, ou para melhor dizer, 
foi n’clla recebido por aquelles que o tinham 
convidado. Ao voltar d’esta expedição, foi a re­
taguarda do seu exercito derrotada jielo Duque 
da Oascunha, em Roncesvalhes, onde morreu 
Roldão (Rolando, ou Rulland), tão celebrado 
pelos romancistas, e que se suppõe ser sobrinho 
ílc Carlos.

Morreu Abderaman no mesmo anno ; e a sua 
morte, a que se seguiram guerras intestinas en- 
lie seus filhos , deu aos Chríslãos de Ilespanha 
oceasião para se exaltarem de novo. A grandeza 
deste Monarcha ainda - respira n’uma soberba 
Mesquita , qiid veiu a ser a Cathédral de Cordova: 
edificio de seiscentos pes de comprimento c 
duzentos e cincoenta de largo, sustentado jîor 
trezentas sessenta e cinco columnas de alabastro, 
jaspe c marmorc preto. Similhante obra não 
poderia ser concebida nem executada, depois 
dos Gregos, senão pelo povo Arabe.

Muito tempo havia já que os Saxões estavam 
em guerra com a França. Conservavam estes 
povos toda a ferocidade dos costumes germâni­
cos. Sujeitos ao tributo por Pepino, que além 
d’isso os tinha obrigado a receber Missionários, 
não podiam supportar nem o tributo, nem uma 
Religião pacifica , tão contraria ás paixões hu­
manas. Havendo aquelles barbares morto alguns 
Missionários, o Abbadc de Fulda, numa junta 
de \\orms em /72, moveu o Rei a armar-se

Ife
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'colUia dies. Os Saxocs (orarii vencidos muitas 
vezes, c scni[)ie rebeldes. O celebre Wilekind, 
seu General, não cessava de inspirar-llies o ardor 
dos combales c o amor da independcncia. O 
mesmo Witekind em 782 alcançou uma victoria 
completa contra os Francezes.

Carlos Magno vingou-se cruelmcnte mandando 
passar em Verden ao fio da espada quatro mil c 
quinhentos Saxões dos principacs. Depois de 
sanguinolentas victorias siijcilou-se Witekind, 
abraçou o Chrislianismo, e foi baptisado em 
presença do mesmo Rei. Porém esta submissão 
pouco influiu no animo dos seus compatriotas, 
que ora se sujeitavam, ora se rebellavam, até 
que foram de lodo subjugados depois de trinta 
annos de resistência. Milhares de famílias foram 
transportadas para Flandres e para outras parles. 
Os mais valerosos e decididos levaram comsigo 
para a Escandinavia o seu implacável odio ao 
jugo c á Religião dos Francezes.

O conquistador considerando com razão o 
Christianismo como o melhor meio de domar 
um povo feroz, ignorava que os Chrislãos não 
se fazem á força. Os seus Capitulares para os 
Saxões parecem quasi tão barbaros como os seus 
costumes. Obriga-os, sob pena de morte, a re­
ceber o baptismo; impõc-llies os dizimos ecclc- 
siaslicos, a que os mesmos Francezes se não 
queriam sujeitar: condemna ao ultimo supplicio 
os transgressores da abstinência quaresmal; n’uma 
palavra, subslitue a violência á persuasão. Fm 
tribunal sanguinário, chamado Côr(e Vchemica^
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exercitou por muito tempo um poder tão atroz 
e absoluto, que mais parecia uma horrorosa 
inquisição do que um tribunal de justiça (*).

( ) Grande parte da Alleinanha por muitos seeulos 
esteve siibmettida a um poder judiciário, uão menos 
espantoso e temivel que a inquisição die Hespanha e de 
Portugal. Esta jurisdicção , cuja memória lembrada hoje 
faz horror, era designada pelos nomes de J u iz e s  J^ivres 

( L i a n c s  J a g e s )  da Santa Yelime , ou assossiação vehe- 
mica, e de Iribunal secreto de "NVcstphalia. A etymologia 
destas denoniuiações, a origem e a epoclia do com eco 
da juiisdição vehemica , são objeclos controversos e pouco 
conhecidos. Comtudo diremos  ̂ conforme a opinião mais 
geral, que principiaria pelos fins do século VIII c no 
primeiro quartel do século IX , estabelecida por Carlos 
Magno cm virtude dos conselhos do Papa Leão I I I , para 
manter na íé Chrislã os Saxões, havia pouco tempo 
convertidos. Foram por tanto crimes religiosos os pri­
meiros (jue os J u iz e s  l i t r e s  tiveram que jidgar ; mas, com 
o andar dos tempos, desmedidamente alargaram os limites 
da sua autoridade, c arrogaram a si o jus de decidir 
sobre toda a casta de crimes.

A Mestphalia, parte do paiz que os antigos Saxões 
habitavam , era a principal sede do Tribunal secreto; 
mas d’este ponto central estenderam os Juizes a sua 
jurisdicção por toda a Allemanha. Compunha-se o Tri­
bunal de um Grão-Mestre, e de duas ordens de Juizes, 
de (piadrilheiros e de l l lu m in a d o s  , que faziam as vezes 
de 0/Jiciaes e d e L i l i a e s , que eram os executores das 
sentenças. A recepção d’estes vdlimos se fazia com cere­
monial espantoso: o candidato devia ser Germano por 
nascimento, de condição livre, Christão e aíliançado 
por dois Juizes ; aj>prcsen tava-se ao Tribunal com a cabeça 
descoberta c ajodlu d ) ;  pondo a mão direita sobre uma 
c*̂ j>ada e um nó d(‘ eon la. pioleria o seu juramento .
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Tudo quanto se atreveu a mover cm Allema- 
nlia ficou sujeito ás armas do hcróe Francez.

cuja formula era horrível e abomiuavel. No eomeço do 
século XV , cpocha da maior iníluencia e poder da asso­
ciação velicmica, passava de cem mil o numero dos 
F i l ia e s .

O adepto devia observar o juramento com extremo 
rigor, porque a espada desembainhada e o n o , sobre 
que o proferia, não eram symboles indiíferentes e de mero 
apparato ; a menor indiscripção de um filial novato era 
punida com prompta morte ; o mais disfarçado aviso 
que por gesto ou palavra désse a qualquer condemnado , 
merecia a mesma pena. Houve lun d’estes illuminados 
que pagou com a vida só esta simples phrase , que disse 
ao ouvido do um sentenciado , estando n’um banquete : 
JŜ outras partes come-se melhor pão cio que aqui. Ilorrorisa 
a narração das circumstancias das execuções, clandes- 
tinamente cíTectuadas ; basta dizer que aos Juizes, que 
infringiam os estatutos, abriam pelo cachaço para lhes 
arrancar a lingua , e depois os enforcavam.

Faziam-se as sessões d’este horrivel Tribunal cm toda 
a parle, cjuer em casas, quer no meio das selvas ; tanto 
cm cavernas, como ao ar livre. Os Fainiliares, munidos 
de cordas e de punhaes, vigiavam o circuito do logar da 
sessão, c justiçavam logo os imprudentes colhidos em fla­
grante delicto de curiosidade, O Tribunal procedia por 
duas formas, ou por contestação com o culpado, ou por 
r/rt inquisitorial. Quando algum dos cem mil espias da 
associação vchemica dava denuncia contra alguem, um 
dos Familiares ia intimar o aceusado para comparecer 
ante os Juizes; pregava de um modo particular com a 
ponta do punhal a citação escripla n’algum logar da 
habitação do infeliz denunciado, e proclamava cm voz 
alta a sua commissâo; c como prova de a ter cumpri<lo 
levava uma lasca de pedra ou de madeira corlaila Iam-
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Tassilao, Duque de Baviera, lendo-se sublevado, 
foi despojado do seu Eslado. Os Esclavonios da
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bem com o punhal ; 1res vezes se renovava a citação com 
o mesmo formulário , antes do dia aprasado para o jul­
gamento. Chegando o aceusado ao Tribunal era inter­
rogado, e podia contrariar a denuncia; mas no caso de 
condemnação, que era a mais ordinaria conclusão do 
processo, partiam uma vara por cima da cabeça do réo, 
relaxando-o aos familiares , que o enforcavam sem 
demora.

S e  o denunciado não comparecia, condemnavam-no 
sobre a palavra do denunciante. Este processo summario, 
chíxmaclo inguisicional, era o que mais geralmente usavam. 
Os executores, que de ordinário eram nomeados dois, 
procuravam a viclinia, c por força ou por astúcia a sacri- 
bcavam. O condemnado bradava em vão por soccorro : 
a vista do punhal vehemico, que era deforma particular, 
toda a gente licava immovel, porque a menor intervenção 
a favor de um proscripto pelo tribunal era punida com 
a moite. Os executores não penduravam as viclimas nos 
patíbulos , não confundiam os seus actos com os da justiça 
regular; e para (|ue fossem bem distinctes, deixavam*o 
punhal cravado no corpo do ipie iinmolavam, c ao cadaver 
üc não dava sepultura ccclesiastica.

Tor scculos permaneceu esta instituição occulta e exe- 
cranda , até que algumas cidades Allemãs , vendo o 
ipianlo era odiosa e abusiva, se ligaram contra a Santa 
r c / im e , c os habitantes para a repellir empregaram as 
armas de ip.e a mesma se servia: o punhal e o baraço. 
Tor outro la-do os Imperadores, (jue por muito tempo 
tinham aulorisado e protegido aipiellc tribunal, que fora 
<los mais activos c enérgicos auxiliares do seu poder c 
dominio, enegaram a assustar-se com o esjiantoso incre­
mento e luiça (juc n Santa 'V/</vur desenvolvia , (juerendo 
de subordinada jiassar a dominadora. Outras causas mais
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Pomerania foram subjugados ; o os Ilunos e 
Abaros, estabelecidos na Hungria, arrojados 
para além do Haab. Bastava apparecer Carlos 
Magno para desapparecerem seus inimigos. Nós 
o veremos agora muito maior entre os seus pró­
prios vassallos.

Entre tantas guerras occiipava~se Carlos Magno 
no governo, nas leis, nos costumes, nas letras 
e'na Religião; linha frequentes Assembleas na- 
cionaes para regular os negocios do Estado e da 
Igreja; examinava tudo, e a tudo presidia com 
incancavcl zelo. O Concilio de Francfort, cm

111 5

•ba

concorreram para destruir a associação vchemica; alé que 
a revolução religiosa do século X V I , c o progresso da 
illustração publica lhe descarregaram os derradeiros gol­
pes. Poróm era um tribunal com tão forte organisação, 
(juc só lentamcntc pode ser dcslruido ; e nunca chegar 
a decretar-se formalmente a sua abolição.

Esta instituição decrepita deu mostras de se reanimar c 
remoçar , sob os nomes de Tugend-Bund c Burschen- 
schaíft, quando os povos Aliemães se ligaram para lutar 
contra ISapoleão; c depois da queda deste, os no^os 
confederados se voltaram contra o despotismo , que ia 
campeando na Allcmanha; a exislencia da moderna c 
occulta associação manifestou-se no caso de Kotzebue, 
Este escritor, aceusado de attentar contra a liberdade 
germânica, foi assassinado ao grito de T ixcit Teutonia 
pelo mancebo illinmnado Sand, (jue deixou na ferida o 
punhal com um bilhete (juc dizia : « Sentença de morte 
executada contra Augusto Kotzebue aos 23 de Março 
de 1819. n Porém as providencias encrgicas dos monarchas 
p governos tem dissolvido estas recentes associações.

(  V a n o r a m a .)
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que foi condemnado o culto das imagens, oíTe- 
rece ú liistoria maioria interessante. O primeiro 
objeclo d este Concilio era condemnar a doutrina 
dc dois Bispos Ilespanhóes. O mesmo Carlos , 
sentado em um throno, í'ez a abertura c propoz 
a condemnarão. Nem Constantino, nem outros 
Imperadores tão ciosos de decidir as matérias 
tbeologicas, fizeram tanto como elle, que, longe 
de ser vituperado, mereceu constante elogio; 
sem duvida porque todos os defeitos do seu 
procedimento foram encobertos com a sua au­
toridade e com os seus bencficios.

Mostrou Carlos Magno muito maior altivez na 
questão das imagens. Leão IV, filho de Constam 
tino Copronymo, imitando a perseguição de seu 
pai, tinha desterrado Irene, sua própria mulher, 
por occultar imagens debaixo da cabeceira d l 
sua cama. Lsta Princesa devota e ambiciosa al­
cançou depois o governo na menoridade de seu 
filho, ConstantinoPorfyrogeneto, Imperadoraínda 
menino, a quem foi associada. Pretendia Irene 
restabelecer um culto, que amava por gosto e 
porpolitica. Tarasio, Secretario d’Estado, eleito 
Patriarcha de Constantinopla, foi o instrumento 
dos seus desígnios. O segundo Concilio de Nicéa, 
cm 787, decidiu que se devia dar ás imagens a 
adoração de honra, e não a verdadeira latria, que 
só c devida á natureza divina.

O Papa Adriano, mandando para a França a 
Iraducção dos Actos, acabou de escandalisar os 
Trancczes, prevenidos já contra os Gregos e con­
tra o seu culto; porque na monarchia não se

*r
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dava honra alguma ás imagens. 6arlos mandou 
compor por vários Bispos, e publicou em seu 
nome os Livros C(ivoliiios  ̂ titulo e o seguinte.
Contra o Concílio  ̂ que se teve occulta e arrogante­
mente na Grécia^ para fazer adorar as imagens. 
Sómente este titulo dá idéa de um compendio de 
injurias e de sophismas. Finalmente o Concilio 
de Franefort reprovou o de Nicea com o ultimo 
despreso; e o Rei mandou ao Papa os seus Livros 
Carolinos, tão proprios para atear mais o fogo 
das disputas.

A resposta do Papa a Carlos Magno é toda cir­
cunspecta , e n’ella sustenta a doutrina de Nicea 
sem condemnar a de França; se recebeu o Con­
cilio dos Gregos foi com receio, diz Adriano, de 
que não tornassem ao erro; falia geralmente dos 
projectos que forma para a exaltação da Igreja 
Romana, e do Poder Peai. Leão III, successor 
de Adriano em 796, mandou logo a Carlos Magno 
o Estandarte de Roma, pedindo-lhe que enviasse 
alguem para receber o juramento de fidelidade 
dos Romanos: prova sensivel dos seus direitos de 
soberania sempre reconhecidos. Tres annos de­
pois Leão teve que fugir de Roma perseguido e 
maltratado, e foi ter com Carlos Magno, que o 
fez voltar áquella cidade cheio de honras , dis­
pondo-se para acompanha-lo.

Com cffeito, seis dias depois de chegar a Roma, 
convocou o Rei os Bispos e os Cavalleiros, c de­
pois de ouvir o Papa como aceusado, tomou 
c o n h e c im e n to  da causa, c Leão purificoii-sc poi 
meio do juramento. Vai (iarlos Magno ouvii

n.
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niissa no dia de Natal á Igreja de S. Pedro. O 
Papa repentinamente, entre as ceremonias eccle- 
siasticas, põe-lhe na cabeça a Corôa Impérial, e 
O povo clama de todas as partes: Ĵ ida e victoria 
para Carlos Augusto  ̂ coroado pela mão de Deus  ̂
grande e pacifico Imperador dos Romanos. Este Prin­
cipe , se dermos credito a Eginhardo, seu Secre­
tario, não esperava tal cousa; pois testificou não 
somente a sua admiraçao como o seu pesar j po­
rém, por pequena que seja a reflexão, descon­
fiar—se—ha muito de taes demonstrações. Julgou-se 
pois que o Império, do qual não existiam ves- 
tigios , eslava restabelecido, e Carlos Magno obrou 
como successor de Augustulo, ultimo dos Impe­
radores do Oceidente.

Irene, que tinha feito matar a Constantino 
para leinai só, ofFercceu a Carlos Magno a sua 
m ão, com o receio de perder o que ainda conser­
vava na Italia. Concluído estava o casamento 
quando o Patricio Niceforo, conspirando contra 
Irene, encerrou-a n’um convento, e occupou o 
Ihrono. Temendo Niceforo o poder de Carlos 
Magno, enviou-lhe embaixadores, e foram re­
gulados os limites de ambos os Impérios por um 
tratado celebrado em 811. AMonarchia de Carlos 
Magno achou-se por este modo perfeitamente 
definida, e a fama do seu nome alcançava até 
a Asia, onde tinha correspondência com o famoso 
Haroun-al-Raschid, vigésimo quinto Califa, um
dos que mais contribuiram para illuslrar e civi- 
lisar os Arabes.

No sentir de Eginhardo, a amisade do Rei da
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Fratiça parecia ao Caliía digíia de scr pieferida 
á de iodos os outros Principes. Prova do grande 
caso, que delia fazia, é o ter-lhe cedido o se­
nhorio de Jérusalem, para onde a devoção altraía 
jcá infinitos Christãos. Entre os mimos curiosos, 
que Haroun-al-Raschid lhe mandou, foi parti- 
eiilarmente admirado pelos Francezes um relogio 
que dava as horas, o primeiro que na França 
se linha-vislo (*). Por muito empenho que Carlos

( ’ ) Os primeiros rclogios, de que faz menção a his­
toria, foram uma especie de ampolhefa de agua, de que 
os Chinas se serviam desde remota antiguidade. Pretendem 
alguns que foram os Babylonios os inventores dos relogios 
de agua, que d’elles passaram para a Asia Menor, e 
d’alli aos (iregos no anuo 555 antes de J. C. na epocha 
de Cyro. Os llomanos começaram a usar d’estcs relogios 
160 annos antes de J. C. Pela epocha do nascimento 
de J. C. foi ([ue os llomanos substituiram a agua pela 
areia fina; porque a agua tinha o ineonveniente de eva­
porar-se no verão e de condensar-se no inverno até gelar. 
Os primeiros relogios de peso , de que ha noticia, ap- 
parcceram no fim do século décimo. Gerberfo, um 
monge franccz, que depois foi eleito Papa debaixo do 
nome de Silvestre II, construiu, talvez o primeiro, em 
Magdeburgo no anuo de 996. Foi no século XIV que 
appareceram os primeiros relogios dando as horas por 
meio de um martelo. O de Padua foi conslrTiido no anuo 
do loAA. Sem embargo, estes rclogios eram muito imper­
feitos; o pêndulo era ainda desconhecido, pois que de­
vemos a sua invenção ao Florentino Galileo e ao Hollandez 
Huygens. Os relogios de algibeira são os mais engenho­
sos. Os Inglezes acreditaram por muito tempo haver sido 
06 inventores; porque um relogio de prata, que existia 

caslcllo da Escossia, tinha cscripto sobre o mos-

m



i

r

{'■«"I

'll'■'pf*’’
. ■ rtJI ..

Plj

HISTORIA UNIVERSAL

Magno tivesse para civilisar a naçào, os sabios 
da sua corle nâo eram j3ara comparar-se com o 
Califa. Podiam n acjiielle tempo os Arabes servir 
dc mestres a toda a Europa sepultada nas trevas 
da ignorância. Digamos pois alguma cousa a res­
peito de tao adrniravel phenomeno.

Os Abassidas, occupando novamente o throno, 
tinham trasladado a capital do Império Musul- 
mano de Damasco para Caíía , c depois ĵ ara 
Hagdad nas margens do Tigre; para onde o Califa 
Mansur allraiu as scicncias e as artes, das quaes 
Milham os Gregos communicado o gosto aos seus 
liaibaros vencedores. Especic de triumpho re­
servado para os povos civilisados no seu proj^rio

Iradur cslas palavras: /ío/zcrl L\ R e x  S c o io r u m  ;  islo é ,  
iiohciTü linice , liei dos Escossezes; c este Hei linha rei­
nado desde o anuo do J305 a(6 o de 1358; d’onde infe­
riram (jiic os JcJo-ios de algibeira eram conhecidos na 
l-seosMu no principio do secnlo décimo quarto. Porém 
tudo isto ioi jMira /ieção do nm ourives de Glasgow. O 
verdadeiro inventor dos relogios de algibeira foi um Allc- 
muo, chamado Pedro llelo, relojoeiro de Nuremberg, 
que cm laUÜ íez esta descoberta. Os primeiros relogios 
de algibeira eram maiores que os actuaes, c tinham a 
bguia de um ovo, o por isso lhes davam o nome dc 
ovinhos de Nuremberg//líiíi/s œ u fs  d e  N u r e m b e r g ) .  Depois 
íizeram-sc muilo mais pequenos, até o ponto de traze-los 
cm anneis, c as senhoras os traziam encastoadus nos seus 
inngcntes; mas estavam muito longe da perfeição que hoje 
íem. O iloliandez Iluygens, nascido cm 1G29, e morto 
<'míü9o, (o i  (piem aperfeiçoou o maquinismo dos reló­
gios, c de cnl.io para <á a arte tem continuado a fazer 
p! oeressos.
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üijalimenlo; Iriumplio consolador, se alguma 
cousa ha que possa consolar na escravidão, de­
pois da ruina de uma gloriosa liberdade. Aquellas 
preciosas sementes foram cultivadas por Mahadi, 
succcssor de Almanzor; Al-llaschid, successor 
de Mahadi, aiigmentou a sua fecundidade por 
meio dos seus trabalhos e das suas luzes. No 
tempo de Almamou, de Motassem c de Walika, 
as artes e as sciencias floresceram muito mais, 
até que finalmente as discórdias c guerras civis 
roubaram aos Arabes, assim como a outras mui­
tas nações, os fruetos do engenho , annexes 
ordinariamente á felicidade e Iranquillidade pu­
blica.

Em todos os Impérios se encontram as mesmas 
revoluções produzidas pela mesma causa; e nada 
ha que mereça ser mais observado, quando se 
estuda prudentemenle a historia. Lma das causas 
da decadência dos Estados foi sempre a divisão 
entre muitos Principes. Este uso estava estabe­
lecido, e Carlos Magno o seguiu cm 806 quando 
fez o seu testamento, declarando que 110 caso de 
disputa entre os seus très filhos se recorresse á 
sentença da Cruz a fim de cumprir-se a vontade 
de Deus (*). Em 81o, ficando unicamente dos

(* )  Carlos Magno fez cm 806 o sen Icstamcnlo , <]iic 
inamlovt assignar por Iodos os Ilispos e pelos (vavalleiros , 
c rcmcllcu depois para lloma, aliiii de (pic também losse 
asslgnado pelo Tapa. Era coslnme cm França (jue todos 
os filhos do Uci herdassem o Reino, dividiilo cm tantas 
partes, (juanios eram os I’ rincijics. Carlos tinha então 
tres filhos, c seguiu c costume da iiaeão. A sentença da
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lies irmãos Luiz, Uci da Aqiiilaiiia, e por con- 
sequcncia unico herdeiro, Carlos o associou no 
Impeiio. Em uma grande feslividade, feila de 
pioposilo, oidenou Carlos a sen iilho que lomasse 
a coroa do Altar, onde eslava collocada, e que 
a pozesse sobre a cabeça, dando a entender por 
este meio, que somente a recebia de Deus.

A gloria do Império France/ parecia sepultar- 
se juntamente com Carlos Alagno, o qual morreu 
em Aquisgian, sua residência ordinaria, em Sl/j, 
com setenta e dois annos de idade e A6 de rei­
nado. Era elle senhor, quando morreu, de toda 
a hrança e de toda a Allemanha, de uma parte 
da Hungria, dos Paizes-baixos, do Condado de 
Barcelona em Hespanha, e do Continente da 
Ilalia até Benevento. Para sustentar poder tão
vasto cia necessário tão grande engenho como o 
seu.

Este heró(í, pelos seus talentos e pelas suas 
proesas, grandes ideas, incrivel aclividade, si- 
zudo governo e virtudes proprias, postoque n ellas 
se possam observar muitos defeitos, foi o pro- 
t-hgio do seu século. Ao mesmo tempo que me­
ditava e executava as mais vastas empresas, não 
t espresava a mais pequena individuação. A sua 
casa era um modelo de economia, e a sua pessoa 
um mod(‘lo de simplicidade e de verdadeira gran-

íniiA, a (jiie aliiido, era uma das provas judiciarias a 
mais rid.cula ira,(uellc.s teu.pos; porque aquelle <juc po- 
‘Itísse esfar mais lempo com os braços em cru/. i;nuhava a 
causa; c n’isso eousisha a prova da cau.

í |j.:6
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desa. Estabeleceu o excellente uso de mandar 
pelas provindas Commissarios para examinar o 
procedimento dos Duques que as governavam, 
e dos Condes que lhes administravam a justiça, 
afim de ouvir as queixas, enfrear as vexações e 
manter o socego. Aquelles Reaes Commissarios 
faziam as suas visitas de très em très mezes; em 
Roma mesmo a sua autoridade era respeitada 
pelos Pontífices.

Sendo o Clero a unica corporação, que tinha 
algumas luzes, não é para admirar que Carlos 
Magno, amigo das sciencias, assim como da 
Religião, a tivesse sempre enchido de favores e 
de mercês. Carlos empregou os Bispos em todos 
os negocios; associou-os com os Condes na admi­
nistração da justiça, c fez juntamente com elles 
e com os Cavalleiros aquejlcs Capitulares, nos 
quaes se acham abusos confundidos com boas 
leis. Prescreveu o dizimo em compensação das 
terras tiradas ás Igrejas; imposto que excitou 
por muito tempo grandes murmurações. Porém 
por outra parte ordenou que os Bispos deixassem 
de trazer armas, que se applicassem ao estudo e 
ao ministério de Pastores; n’iima palavra, em- 
23enhou-se em reviver a disciplina ecclesiastica; 
e se o não pôde conseguir é prova de que o 
mal era incurável.

Temos visto até onde se entendia a autoridade 
d’esie Principe em matérias de Religião, sem 
(jiie os Bispos nem os Papas lhe fizessem a me- 
?ior resistência: do que se vê nni novo exemplo 
na famosa disputa a respeúto da terceira pessoa
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Ha Trindade. O SymLolo dc Nicéa dizia, que o 
Espirito Santo procede do Padre. Depois do sétimo 
seculo os Hespanhócs e os Francezes accrescen- 
taram e do Filho (Filioque). Era isto um escan- 
flalo horroroso no pensar dos Gregos, e uma 
novidade digna de condemnação no sentir da 
Igreja Romana, a qual desapprovava tamhem o 
nso de cantar o Symholo. O Rei convocou em 
809 o Concilio de Aquisgran, afim de confirmar 
a addicão.d

Carlos Magno sustentou-a como lheologo em 
nma carta'dògmatica, cheia de textos compila­
dos, que rêmélteu ao Papa Leão III. Este Papa 
nada decidiu ; justificou sómente o uso de Roma, 
e aconselhou que se fizesse a pouco c pouco ir 
desapparecendo o uso de França. O FiUoqúe, 
sem a condescendenpia do Pontifice, teria talvez 
oceasionado um schisma entre os Italianos e os 
Francezes, assim como entre os Gregos e os 
Latinos. Felicidade era não se entregarem o Clero 
c os IMonges do Occidente n’aquelle tempo ao 
espirito de controvérsia: n’outra qualquer epocha 
estes passos do Soberano poderiam ter produ­
zido terriveis dissensões.

Se Carlos Magno, seguindo o exemplo dos 
Imperadores de Constantinopla, jíresumia de 
Thcologo , ao menos a sua intelligencia não se 
limitava a nm circulo de vãas subtilesas : pois 
sempre tendia para tudo quanto era grande e 
ulil em todos os generös. Formou uma marinha 
para oppór-se ás incursões dos Normandos, pi­
ratas terriveis, que insultavam o Reino,' e o
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assolaram tlopois cia sua morte : íez coiistriiii 
torlalezas na Allemaiilia para conter os baxões, 
e outras para fazer respeitar os limites do Im­
pério: cmprehendeu unir o Oceano com o Mar 
Negro por meio de um canal entre o Rheno v. 
o Danúbio , c outras muitas cousas de igual 
magnitude; mas eram necessários para sua exe­
cução conhecimentos superiores a capacidade 
dos Francezes cVaquclla epocha.

Ajuntando este Principe infinitos sábios na sua 
corte, formou no seu palacio uma espccie de 
Academia, de cpic era membro. Estabeleceu es­
colas nas calhedraes e mosteiros, em cujas 
escolas nenhuma outra cousa se ensinava senão 
Orammatica, Arithmetica e o Cantochão; o que 
já era muito, pois que alguns Concilios tinham 
exigido que os Sacerdotes podessem pelo menos 
comprehender a oração dominical. Não fallaremos 
das liberalidades que Carlos Magno usou com as 
Igrejas, espccialmcntc com a de Roma, porque 
foi este o espirito dominante de muitos séculos. 
Os lhesouros dos Ilunos c dos Lombardos sup- 
priam as necessidades publicas, e davam para 
fartar o gosto de piedosas prodigalidades.

Cousa parece bem fóra do commum, que re- 
prehendendo (-«arlos Magno aos Lcclesiasticos o 
amor das riquesas, continuasse a enriquccê-Ios. 
1res grandes Abbadias íoram a recompensa d( 
Alcuino, logiez sabio, que o Imperador tinha 
attraído para a França, e cujas obras não podem 
encontrar hoje quem as leia. O poderoso Abbade 
era arguido por 1er viul<‘ mil escravos. Sendo o
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povo servo, e podendo conter as suas 1res Ab'* 
badias vintc mil subdilos, nào o argiiiam sem 
razão : ao menos Alcuino nos dá alguma idéa 
da opuleneia ecclesiastica.

' 4Æ
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CAPITULO X X X V lII.

Decadência do Itnperlo dos Francos. A  Dynastia de Carlos 
Magno privada do throno da Franca. Hugo Capeto ou a
terceira raça.

No tempo de Luii, denominado o Benigno, 
fdho de Carlos Magno, tudo annuncia uma pró­
xima decadência. A devoção pusillanime do Prin­
cipe, a fraquesa do seu caracter e a limilação 
do seu engenho, devia ceder ao peso de um Im­
pério tão vasto. Um dos grandes erros de Luiz 
foi o dividir a monarchia entre seus filhos, en­
fraquecendo por este meio uma autoridade já 
fraca por causa do desmazelo do seu governo. 
Doou Luiz a Aquitania a Pepino, a Baviera a 
Luiz, e para o Império associou-se com Lothario, 
o primogênito dós très Principes. Bernardo, Rei 
da Italia e neto de Carlos Magno, indignou-se 
com esta divisão ; incitado por lisongeiros, que 
logo o abandonaram, tomou armas contra seu
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íio , c morreu cm consequência de haver-lhe esto 
mandado arrancar os olhos.

Luiz, depois d’esles rigores contra seu sobri­
nho, accusou-sc a si mesmo n’uma junta geral, 
e supplicou aos Bispos que o admitlissem á pe­
nitencia jDublica. Este facto provava fraco enten­
dimento no Monarcha, cuja devoção mal enten­
dida humilhava a suprema Magestade. Judith 
de Baviera, sua segunda esposa, vendo que jDela 
jirimeira ])artilha, entre os filhos do primeiro 
matrimônio, ficava excluido seu filho Carlos (de­
pois Lei com o cognome de Calvo), obrigou-o 
a que fizesse segunda divisão; o que obteve com 
o consentimento de Lothario. Esta nova partilha 
foi a origem de immensos desastres, de pertur­
bações e guerras civis. — Luiz foi encerrado n’um 
mosteiro por seu filho Lothario, ajudado pelo 
Tapa Gregorio IV; e depois restituido aoThrono 
por influencia dos seus outros dois filhos, Luiz 
e Pepino.

A Imperatriz Judith tinha alcançado para seu 
filho Carlos-a Neustria. A morte de Pepino tinha 
dado logar a uma nova divisão entre Carlos e 
Eothaiio, que estava então de posse do reino da 
llalia. O Ilei de Baviera, que fora excluido da 
successão de Pepino, armou-sc contra seu pai; 
marchava este a combater aquelle filho rebelde, 
ípiando atemorisado por causa de um eclipse do 
sol, caiu doente junto a Moguncia, e expirou no 
vigésimo oitavo anuo do seu reinado. No seu 
leiujK) cresceu o poder dos Papas, e restalnde- 
ceu-se a libmdade das eleições canônicas; e com
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qiiatUo nianclassem os Papas dar juramenlo dc 
fidelidade pelo povo ao Imperador, era com a 
segiiinle clausula: Salva a fidelidade promellida
ao Senhor Apostolico (ao Papa).

Um máu filho nunca chegará a ser bom irmao; 
porlanto preparemo-nos para ver armados os 
filhos de Luiz o Benigno uns contra os outros.
O Imperador Lothario, esquecendo-se dos seus 
juramentos a favor dc Carlos o Calvo, empre- 
hendeu despoja-lo, e ao mesmo tempo formou 
projectos contra o Rei dc Baviera. Ambos estes 
filhos segundos, unidos por commum interesse, 
venceram c derrotaram a seu irmão primogênito 
na batalha dc Fontenay na Borgonha. Poucas 
batalhas foram tão sanguinolentas; nesta o odio 
fraternal foi implacável. Ambos os vencedores, 
para assegurarem os despojos do vencido, se 
dirigiram ao Clero que os favoreceu; porem Lo­
thario ainda pôde conseguir uma nova partilha, 
ficando com a Italia e as regiões situadas entre 
o Bhodano c os Alpes, o Mosa c o Rheno. Carlos 
conservou a Neustria c a Aqiiilania: Luiz, inti­
tulado o Germânico, ficou com todas as provín­
cias além do Rheno, c com algumas cidades
dcsla parte.

Lothario morreu poucos annos depois; a sua 
parte foi dc novo dividida por seus tres filhos; 
c com estas continuas divisões a monarchia de 
Carlos Magno foi completamcntc destriiida. Car- 
los o Calvo, tão coliarde e tão frouxo como seu 
pai, mas tão inlrigaiilc como sua niâi, não pôde 
evitar as desordens, occiipando-se tão soiiienlc
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com os Concílios e com as disputas religiosas 
sobre a predestinação. Por este tempo a historia 
piofana está tão identificada com a sagrada, que 
c impossível separa-las. Os Bispos julgavam-se 
senhores de dispor das coroas; os Papas tornam- 
se quasi independentes; e Nicoláo I estabelece 
aquellas famosas maximas a favor da dignidade 
de Papa contra os Reis; pelo que foi considerado 
como o precursor de Gregorio VII.

Entretanto morreu Luiz o Germânico, e deixou 
a herança a seus tres filhos: Carlomano ficou 
com a Baviera, Luiz com a Saxonia, e Carlos 
com a Suabia. Carlos o Calvo, que pretendeu 
disputar-lhes a successão, passou pela vergonha 
de ser vencido. Os Sarracenos continuando as 
suas incursões invadiram a Italia; o Papa João VIII 
reclamou o soccorro de Carlos, ameacando-o 
no caso de negar-lh’o. Com eífeito marchou 
Carlos para a Italia; porém em sua ausência seu 
sobrinho Carlomano veiu tirar-lhe a coroa im­
perial. Carlos vendo-se atraiçoado pelos grandes 
fugiu, e morreu n’uma palhoça. Um acto capi­
tular do ultimo anno do seu reinado permitte 
aos nobres ou Cavalleiros transmittir os empre­
gos a seus filhos, uma das origens do governo 
feudal, que se estabeleceu sobre as minas da 
dignidade real.

Calamidades , desordens e anarchia, é tudo 
quanto nos oíferece o Continente da Europa. 
Luiz o Gago, filho de Carlos o Calvo, compra 
de certo modo a coroa com as condições que 
os Bispos e Cavalleiros quizeram impôr-Íhe; c só
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foi reconhecido Imperador depois de ter pro- 
mettido aos primeiros, que o Clero gosaria dos 
mesmos bens e dos mesmos privilégios, de que 
gosava no tempo de Luiz o Benigno. Foi nesse 
tempo que se viu um Papa fugitivo promulgando 
em França leis geraes, e ordenando em seu no­
me uma leva para fazer a guerra aos Duques da 
Toscana e de Spoleto, que tinham invadido os 
Estados da Igreja. — Basta indicar estes factos 
para que se julgue do estado da monarchia em 
Franca.o

A Luiz o Gago succederam em 879 Luiz III e 
Carlomano, ambos seus filhos do primeiro ma­
trimonio. O Duque Boson, sogro de Carlomano, 
lhes alcançou a coroa; porém ao mesmo tempo 
um Concilio de Manta, no Delfmado, por itis- 
furação divina  ̂ segundo os proprios termos de 
que se serviu, concedeu o reino de Aries ou de 
Provença ao mesmo Duque , Cavalleiro ambi­
cioso, que tinha sabido inspirar confiança ao 
Papa e ao Clero. A Italia estava debaixo do po­
der do Rei de Baviera, que também obrigou a 
que lhe cedessem uma boa parte da Lorena. 
Despojados d’este m odo, e mortos os dois filhos 
de Luiz o Gago, devia succeder-lhes Carlos, seu 
irmão mais moço, chamado depois o Simples; 
porém como não tinha mais de cinco annos de 
idade, e fosse mister um Rei, que podesse re­
sistir ao inimigo e defender o reino, elegeram 
então a Carlos o Gordo (filho de Luiz o Ger­
mânico) , que já era Imperador.

Carlos o Gordo reuniu a si lodo o Império

m
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ÏM’aiicez, cxccpto o reino do usurpador fioson. 
Similhantc Império era muito vasto para um 
chefe sem engenho e sem valor. Os Normandes 
accommetteram a França, penetraram até Pon­
toise, e depois de queimarem esta cidade, si­
tiaram Pariz. Este sitio é muito celebre na 
historia da França; de uma e de outra parte S(í 
Fizeram grandes prodígios. Fhides, Conde de 
Pariz, que logo veremos occupai’ o ihrono; Po- 
berto, seu irmào, o Bispo Goslin, o Bispo Ahs- 
cherico, e o Abbade Eble, sobrinho de Goslin, 
distinguiram-sc especialmente pelo seu patrio­
tismo e por sua valentia. Os sitiados defende- 
ram-sc por mais de um aniio sem que Carlos 
apparecesse ; e quando chegou com um exercito 
numeroso foi para fazer uma negociação vergo­
nhosa , c comprar por grande somma a retirada 
do inimigo.

Este infame procedimento do Imperador exci­
tou o descontentamento c a rebellião por toda 
a parte; os Allemães foram os primeiros que se 
sublevaram. O Imperador foi deposto por uma 
Junta; Arnoul, Ilei de Baviera  ̂ foi eleito seu 
successor no Império; porém a Italia sujeitou-se 
a Bercngcr, Duque de Friul, c a Gui , Duque 
de Spoleto. — O Conde Eudes, que tinha sal­
vado Pariz, e cujo pai Boberto o Forte, Duque 
de França, tinha também sido um heróe, foi 
eleito Bci; porém parece que Eudes aceitara a 
corôa sómente como Tutor de Carlos o Simples. 
(>iom eíFeito Ihides morreu cm 898 , c Carlos- 
começou a governar, fazendo-se digno do cogno-
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me que linha merecido por causa da sua inca­
pacidade. Foi em seu tempo que Rollon, famoso 
chefe Normando, fundou o reino, a que deu o 
nome da sua nação; e ao qual dera o mesino 
Carlos sua filha em casamento, com a condição
de abraçar o Christianismo.

O mentecapto Carlos, governado por Haganon, 
ministro odioso, foi o ludibrio assim dos Ca- 
valleiros como dos Normandos. Preso por Her- 
berto; Conde de Yermandois, morreu na prisão, 
tendo perdido no tempo do seu deplorado rei­
nado a Allemanha junlamente com o Império. 
Berenger occupava o throno da Italia. A Alle­
manha invadida pelos Húngaros viu-se exposta 
a todos os furores d’aquelles barbaros. Os Estados 
elegeram, por unanime consentimento, aOthon, 
Duque de Saxonia, o qual regeitando a coroa 
por causa da sua velhice, propôz em seu logar 
a Conrado, Duque de Franconia, que foi aceito 
c acclamado Rei da Allemanha. D’este modo 
perdia a geração de Carlos Magno successiva- 
mente todos os fruetos da política e das victorias 
d’este heróe, porque nenhum dos seus succes- 
sores se tinha mostrado digno de ser seu des-
cendeo Ig«

Os Húngaros tendo sujeitado a Allemanha a 
um tributo annual, caíram sobre a Italia, e 
penetraram até a Lorena c o Languedoc. Era 
tal a situação do Oceidente, que todos viam 
checar o fim do mundo. As desordens multi- 
plic^avam-se entre o povo, no Clero, na nobresa 
e nos governos. O fanatismo e a mais profunda

M.
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ignorancia caracterisam o seculo decimo, que 
também era o seculo dos crimes, porque não 
havia freio algum para as paixões. Hugo, que 
possuia diversas Abbadias juntamente com o 
Condado de Pariz, e com os Ducados de França 
e de Borgonha, despresando ainda o titulo de 
Rei, chamou a Luiz de Ultramar, filho de Carlos 
o Simples, refugiado em Inglaterra, e o procla­
mou Rei; porém o seu reinado foi uma serie de 

• alternativas, cm que o poder de Ilugo chegou 
a ser como o dos antigos Maires de Palacio.

Morto Luiz de Ultramar, deixou a Lothario, 
seu filho, uma sombra de dignidade real; ou, 
para melhor dizer, Hugo o Grande consentiu 
em lhe conceder o titulo de Rei, conservando 
elle o poder. Porém Hugo morreu dois annos 
depois; e Hugo Capeto, seu filho, herdou não 
só as suas ricas Abbadias, como as suas digni­
dades c o seu poder. Lothario sendo dotado de 
actividade e de valor emprehendeu recuperar a 
Lorena, da qual os Allemãcs se tinham assenho­
reado. O Imperador Olhon II teve a lembrança 
de oppôr-lhc um competidor, cedendo a Lorena 
inferior a Carlos, irmão de Lothario, que a re­
cebeu a titulo de vassallo, ficando o Reino de 
Lorena assim dividido entre Othon c o Principe 
Carlos. Como a fortuna dos Othons faz uma 
epocha interessante na historia, diremos como 
a casa de Saxonia chegou a alcançar a dignidade 
real e o Império.

Conrado, Duque de Franconia , foi eleito Rei, 
como jti fica dito, por conselho e por causa da
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ncealiva do Duque dc Saxonia. Cornado morreu 
sem fdhos varões em 919, depois de haver dc- 
sienado para seu successor a Henrique, filho do 
Duque Olhon, a quem era devedor da sua coroa.
Os Estados confirmaram esta eleição, e Henrique 
o Passarinheiro (chamavam-no assim porque 
sostava muito da caca dos passaros), subiu ao 
throno da Allemanha debaixo dos melhores aus­
pícios. Este Principe valente, sabio e prudente, 
suieitou vassallos rebeldes, disciplinou as tropas, 
edificou fortalezas e cidades, recusou o tributo 
aos Húngaros, venceu-os c poz cm segurança o 
seu reino. Henrique apesar d’isso nunca se inti- 
lulou Imperador, posloque este tilulo 1 e osse
conferido pelas suas tropas.

Olhon I, seu filho, succedeu-lhe em 930 pela 
clcicão dos Estados. Olhon triumpha de muitos 
rebeldes, sujeita ao tributo a Dinamarca e a 
Bohemia, c chega a ser o maior Principe do seu 
scculo. A Italia dividida entre tyrannos, inimigos 
uns dos outros, arruinada e destruída por guer­
ras continuas, desejava a paz, porque as revo­
luções são os fruclos das discórdias; eis-alu 
porque os Allcmães alcançaram afinal o Império. 
João XII, collocado na Santa Sc aos desoito 
annos de idade, chamou a Olhon contra Bercn- 
eer c Adalberto seu filho, cuja tyrannia se Unha 
tornado insuportável na Italia. Com elTeilo Olhon 
condescendeu com os votos do Papa, depoz 
Bercnger c seu filho, e foi coroado em Milao 
liei da llalia, c no anno seguinte foi coroado
Imperador cm Roma pelo mesmo Papa Joao XU ;

!U
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pelo que confirmou todas as doações dos Prin­
cipes Francezes, tão interessantes para a digni­
dade dos Ponlifîces.

Todavia era tal a immoralidade d’aquelles tem- 
pos, que o mesnio Papa João XII conspirou com 
Adalberto contra o Imperador; porém este vol­
tando á Italia castigou os Romanos, e fez depor 
o Papa por um Concilio, e eleger a Leão VIII, 
simples leigo, mas homem virtuoso. Leão foi 
também deposto por seu turno, e apesar da

 ̂ sediçao não se extinguiu;
Benedicto V foi eleito em seu logar. Tanta au- 
dacia contra um grande Principe teve o mesmo 
eífeitodas empresas insensatas. Othon sitiaRoma, 
reduzindo-a á ultima extremidade; sujeita os 
Romanos, e perdoa-lhes. Benedicto confessa-se 
culpado perante um Concilio, e despoja-se vo- 
hintariamcnle dos hábitos Pontificaes; Leão VIII 
reassume as Chaves de S. Pedro, e publica aquelle 
celebre Decreto, em que dá poder perpetuo a 
Othon c aos seus succcssores para nomear o Papa 
e dar investidura aos Bispos.

Por quarta vez teve o Imperador que voltar a 
Roma para castigar um novo attentado. Os Ro­
manos expulsaram o Papa João XIII, eleito em 
presença dos Commissarios Imperiaes, depois da 
morte de Leão VIII. Othon, justamente irritado, 
castigou severamente os sediciosos, desterrou os 
Cônsules, mandou prender os Tribunos, c or­
denou que o Prefeito de Roma fosse açoutado 
pelas ruas. Vemos por isto que as antigas digni­
dades sul>sjsl]am ainda sómente no nome, ali-

I ÍÍ-1.'
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menlo vao do orgulho dc um povo lao cobarde 
como lurbulentOo Este povo, conforme Luitpian­
do , Bispo de Cremona c autor contemporâneo, 
era tão despresado n’aquelle tempo , postoque 
sempre tão altivo, que bastava sómente o nome 
de Romano para indicar um homem pérfido, 
cobarde e infame.

O Imperador Grego Niceforo tendo reconhe­
cido a dignidade imperial de Olhon, e havendo 
desposado sua filha com o filho deste Principe, 
comtudo mandou assassinar os Embaixadores, 
que deviam conduzir a Princesa. Ateou-se a guer­
ra : os Allemães accommetteram a Apulia e a 
Calabria, derrotaram um exercito Grego, a cujos 
prisioneiros mandou Olhon cortar o nariz, e os 
enviou depois para Constantinopla. Niceforo foi 
morto pelos seus vassallos, e João Zimiscés, seu 
successor, concluiu a paz com Olhon, conce­
dendo-lhe a soberania de Capua. Olhon morreu 
cm 973; o titulo de Grande não era para elle 
uma homenagem da lisonja, mas um dom do 
seu merecimento.

Othon II tendo sómente desoito annos de idade 
succedeii a seu pai; a sua mocidade deu oceasião 
a infinitas perturbações, que elle mesmo teve a 
força de dissipar. Roma foi o seu primeiro thea- 
tro, onde teve dc dar exemplo da sua jiisliça. 
Crcsccncio ou Cincio, filho da impudica Theo­
dora, tendo formado o projecto dc restabelecer 
a Republica Romana, sublevou o povo e fez mor­
rer n’uma prisão o Papa Bcncdicto VI, a quem 
os sediciosos deram por successor Bencdicto \M.
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Bonifácio VII íoi eleito por oiilro partido; c ainda 
houve terceiro, que elegeu João XIV, do qual 
Bonifácio foi homicida. Estes horrores eram tão 
frequentes e tão rápidos, que os historiadores 
não concordam entre si, nem a respeito dos 
nomes, nem a respeito das datas. O Papa de 
uns é o Anti-Papa dos outros. |

Othon II depois de concluir a guerra de França, 
dividindo a Lorena, como jcá dissemos, com o 
irmão do Bei Lothario, partiu para Roma e re­
primiu os sediciosos; porém pretendendo tomar 
a Calabria aos Gregos, foi derrotado pelos Sar- 
laeenos, alliados naquella oceasiãp dos mesmos 
Gregos, e morreu em Roma, cuidando de novos 
preparativos 2̂ ara desafrontar as suas armas. 
Othon 111, seu filho, succedeu-lhe na idade de 
tres annos. A sua menoridade foi tempestuosa 
jíorque sua mãi e sua avó disputavam entre si a 
regencia. — Os j>ai lidos e os escândalos renasce­
ram em Roma, onde Crescendo ateou de novo 
o fanatismo da liberdade. Othon appareccu na 
llaha em 996; entrou em Roma e pôz cerco ao 
caslcllo de Santo Angelo, onde o rebelde se linlia 
encerrado; lomou-o de assalto, c mandou cortar 
a cabeça a Crescencio.

Neste comenos tivemos mais dois Papas e 
um Anti-Papa. Gregorio V, que era parente 
chegado do Imperador, c expulso por Crescen­
d o , foi tão excessivo em sua vingança contra 
o Anti-Papa João XVI , que o mandou passar 
pelas 1 uas da cidade montado em um burro, 
cuja cauda lhe servia de redeas, depois de ha­

ll'. ..
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ver-lhe o povo arrancado os olhos. — Julgue 
cada qual dos costumes públicos polos dos chefes 
da Religião, que infelizmenle arrastados pela 
torrente d’aquelles perversos tempos lhe davam 
ainda mais toda a força de um contagioso exem­
plo. Neste logar andamos por entre os abrolhos 
da historia; os objectos confundem-se, e não oíTe- 
rccem nenliuma individuação interessante; pelo 
que apenas referiremos os factos mais mcmora- 
V0ÍS.— Voltemos entretanto á França, onde nos 
esperam grandes acontecimentos.

Ao mesmo tempo que a casa da Saxonia 
possuia a Allemanha e Italia, desmembradas do 
Império Franccz, a casa de Carlos Magno perdeu 
a coroa de França. Luiz V , filho do Rei Lotha- 
rio, pouco tempo sobreviveu a seu pai. ITugo 
Capeto,' tão illustre pelo seu nascimento, como 
pelas altas virtudes que o adornavam, apro­
veitou a oceasião para apropriar-se da coroa, 
que já havia cingido a cabeça de seu avô Ro­
berto, e de seu tio Eudes. A corôa dc França 
pertencia pelo direito de sangue a Carlos , Du­
que de Lorena c irmão de Lothario. Porém a 
qualidade de vassallo do Imperador pareceu ser 
um titulo legitimo para o excluir da mesma 
corôa. Carlos foi portanto declarado cobarde, 
indigno do seu sangue, c traidor á sua Patria.

ITugo, renunciando as Abbadias, que tinha 
herdado dc seu pai, obteve o favor e a protecção 
do Clero, fazendo-se reconhecer c proclamar 
por uma assembléa nacional. Foi sagrado em 
Rheims, e leve a providencia de se associar com,
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seu filho Rolicrto para qiic a succcssao lhe não 
fosse disputada. Todavia, Carlos voltou ao Reino, 
e ]:)retendeu reivindicar seus direitos ; porém 
atraiçoado pelo Bispo de Laon , caiu nas mãos 
do seu competidor, e morreu prisioneiro em 
D92. O facto mais memorável do reinado de 
Hugo foi o processo de Arnoul, Arcebispo de 
Rheims, deposto por um Concilio por causa da 
traição contra o novo Rei, protegendo a volta 
de Carlos e a sua causa. Hugo morreu deixando 
a coroa a seu filho.

Tanto que Roberto succcdeu a seu pai, viu-se 
logo a braços com as pretenções da Corte de 
Roma. A Igreja tinha prohibido o matrimonio 
dos parentes ate o 7.° gráu. Roberto era parente 
de Lerlha, sua amada esposa, em quarto gráu; 
vários Bispos tinham autorisado este matrimonio. 
Torém Gregorio V, em um Decreto fulminante, 
ordena ao Rei e á Rainha que se separem, sob 
pena de excommunhão. — Rol3erto resistiu ao 
principio e foi excommungado ; mas não teve 
outro remedio senão sujeitar-se, tal era a influen­
cia do fanatismo d’aquelles tempos : repudiou 
Bertha cedendo aos terrores supersticiosos, e 
casou com Constança , filha do Conde de Aries,
mulher de um genio turbulento , ambiciosa c 
fanatica.

Quantas cousas não annunciam estas scenas 
extraordinárias!! Veremos em breve tempo os 
raios do Vaticano abrazar a Europa toda, abalar 
todos os thronos , e romper os mais fortes laços 
da sociedade. Com tudo, se Roberto fosse dotado
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dc ambição e de fortaleza, teria podido chegar 
a ser soberano dos Papas. Os Italianos, depois 
da morte de Henrique II, successor de Othon, 
terceiro e ultimo Imperador da casa de Saxonia, 
desgostosos com o dominio Allemão, oílerece- 
ram-lhe a coroa e o Império, que elle leve a 
prudência de regeitar. A casa de lianconia subs  ̂
tituiu a de Saxonia na pessoa de Conrado I I , 
cujo reinado principiou em 102A. No reinado 
de Henrique II a Italia era um volcão; toda ella 
ardia entre partidos , e a Europa participava delles 
pela iníluencia dos Imperadores ou dos Papas.

O segundo matrimônio de Roberto foi uma 
origem de pesares e de in felicidades para elle e 
para o povo. A Rairdia Constança o dominava 
com uma altivez insupportavel; pretendendo le- 
gular asuccessão, quiz excluir o Principe Hen­
rique, o primogênito de seus fdhos, que ella 
aborrecia, para substitui-lo pelo segundo, cha­
mado Roberto. Como não conseguisse esta in­
justiça, armou ambos os filhos contra o pai , e 
provocou a guerra civil. Felizmente os Principes 
arrependidos do mal que tinham feito, volta­
ram a seus deveres; e Henrique, que Roberto 
tinha mandado sagrar em sua vida, suceedeu- 
Ihe em 1031. — Constança ainda tentou um novo 
crime, armando Roberto contra seu irmão, do 
(pial se linha mostrado amigo até aquelle tempo.

O Rei sorprehendido no princi[)io teve que 
refugiar-se na Normandia; porém dissipando 
pouco tempo depois a conjuração, concedeu ao 
irmão rebelde o üucãdo da Borgonha. O successo

m
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mais notável deste reinado foi o segundo casa­
mento de Henrique com a fdha de Jarosdisláo, 
Czar ou Principe da Hussia. Os impedimentos 
do matrimonio tinham-se multiplicado tanto, 
e o exemplo de seu pai era tão horroroso, que 
Henrique julgou sem duvida ser mais j^rudente 
procurar uma mulher naquclle incognito paiz, a 
fim de se livrar dos perigos da excommunhão. Tal 
era a confusão de todas as cousas na ordem civil, 
que o mesmo Rei não sabia como se havia de casar.

E impossivel descrever as desordens, que por 
outra parte produzia a anarchia. Qualquer sim­
ples cavalleiro era naquelle tempo o tyranno da 
sua terra, e o inimigo dos seus visinhos ; os 
mais ricos ou poderosos eram o flagello de seus 
similhantes, porque não havia lei, nem justiça 
sobre a terra, e tudo se decidia pelas armak 
Vendo os Bispos a inutilidade das suas censuras, 
ordenaram que, desde quarta-feira á noite até 
segunda-feira pela manhãa, as violências seriam 
prohibidas sob pena de excommunhão : e sendo 
este prazo ainda muito dilatado, restringiram 
este regulamento ao espaço do sabbado á noite 
até segunda-feira pela manhãa; de forma que 
em todos os mais dias da semana pareciam auto- 
risados o homicidio e o roubo.

lal era a situação da França no reinado de Hen­
rique I, o qual morreu em 1060. Pereorramos 
agora os outros povos para termos uma idéa geral 
COS costumes daquelles tempos, que com pouca 
diliercnça eram os mesmos por toda a parte. •

íit:
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CAIMTÜI.O X X X IX

Inglaterra. Os Normandos. Hespanha. Itnpeno dos Árabes. 
Imperadores de- Constantinopla. Schisma dos Gregos.

Principia a Inglaterra a merecer logar na 
historia desde o principio do século sexto. Depois 
que os Romanos abandonaram a Grãa-Bretanha, 
para defender o resto do Império contra os 
barbaros, os Bretões chamaram em seu auxilio 
os Saxões contra os Piktos e contra os Escossezes; 
os auxiliares porém acabaram por subjuga-los. 
Os Saxões e os Angulos ('originariamente o mesmo 
povo) fundaram quasi a meiado do quinto século 
os sete reinos pequenos, chamados Heptarquia ( ). 
O Christianismo foi introduzido no reino de 
Kent pela Rainha Bertha, fdha de Cariberto Rei 
de Pariz, e mulher d’El-Rei Ethelberto. Foi

(*) Os reinos de Kent, Sussex, Essex, Wessex, Mercia í, 
Estanglia, e N o r l lm m b e r la n d ia .
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naqiidlo tempo que Gregorio o Grande enviou 
S. Agoslinlio a pregar a fé a esles barbaros.

O zelo de bertha foi imilado por iima Rainha 
de Northnmberlandia, c por oiitra de Mercia. 
Por toda a parte penetrou a verdadeira Religião. 
Oífa, o mais celebre dos Reis de Mercia, depois 
de haver assassinado o Rei de Estanglia c inva­
dido os seus Estados, occupou o throno em 755. 
Tndo para Roma afim de pedir a absolvição , recc- 
beii-a do Papa Adriano L O mesmo OíFa estabele­
ceu o dinheiro de S. Pedro, especie de imposto que 
os Papas exigiam depois como tributo. N’uma 
palavra, desvaneceu a lembrança dos seus crimes, 
por meio de sumptuosas fundações. Sendo este 
Príncipe alliado de Carlos-Magno, enviou-lhe o 
famoso Alcuino, venerado por um prodigio de 
sciencia, em tempos que era diíTicil achar-se 
quem soubesse ler.

A Heptarquia findou em 827. Egberto, Rei de 
Wessex, o unico que ficou das amigas familias 
reinantes, tornou a uni-la em um só reino. 
Vendo-se perseguido na sua mocidade, achou 
asilo na corte de Carlos-Magno, onde deixando 
a ferocidade Saxonia, tinha adquirido costumes 
mais dóceis e mais cultos; porque os Francezes, 
assim mesmo, segundo a opinião do historiador 
Malmesbury, cram o modelo dos povos do Ocei- 
dente, posto que ainda estivessem muito próxi­
mos da antiga barbaridade. A prudência, a 
sahedoi la e o valor de Egberto salvaram o reino 
acomeUido pelos Dinamarquezes, piratas que 
se tornavam cada dia mais tremendos. Apezar

■ «
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disto brcvemente os vcrcmos estabelecidos tanto 
em Inglaterra como na França.

Até agora não temos senão indicado as cm- 
prezas dos Normandos, piratas audazes íjiie 
infestavam a Europa. Convém formar uma idéa 
do seu caracter e das suas sanguinolentas expe­
dições. Os povos da antiga Escandinavia (hoje 
em dia a Suécia c a Noruega, a que também é 
necessário accrescentar a Dinamarca) foram cha­
mados Normandos, isto é, homens do Norte. 
Dalli tiram a sua origem diversas nações Ger­
mânicas, estabelecidas no Império Romano, Estes 
povos conservavam os costumes dos primeiros 
Celtas, os mesmos costumes dos Scythas, cos­
tumes simples, cruéis e ferozes, com os quacs 
se fizeram formidáveis conquistadores. A sua 
Religião era digna de similhantes costumes. Os 
Normandos adoravam aOdino, Deus Supremo, 
a quem chamavam terrivel, incendiário  ̂ autor da 
destruição, e pai da mortandade.

O grande principio dos Celtas, e particular- 
mente dos Escandinavos, era que o direito 
procede da força, c que a Victoria prova a jus­
tiça. Os Normandos tudo decidiam pela guerra; 
não suspiravam senão pelos combates, e cor­
riam de uma para outra empreza, afim de 
ajuntar c amontoar despojos ; donde procederam 
aquellas frequentes emigrações, attribuidas falsa­
mente a uma superabundância de população. 
Intrépidos e habituados a todo o genero de sof- 
frimentos, não lhes faltava senão a disciplina 
militar para sujeitar as nações mais cultas. Mario,
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por meio da disciplina, tinha triumphado dos 
Cimbros, visinhos da Escandinavia ; porém no 
tempo cm que falíamos não havia já Romanos.

Carlos-Magno estabelecendo uma marinha, 
que defendia e guardava as emboccaduras dos 
rios, jíreveniu as invasões dos Normandos; porém 
seussuccessores foram tão descuidados, que, em 
tempo de Luiz o Benigno, e de Carlos o Calvo, 
o paiz soíFreu continuas incursões claquelles 
barbares. Os Normandos chegavam ás costas e 
entravam pelo interior das Provincias sem ne­
nhum obstáculo ; seus navios, pequenos e leves, 
podiam entrar por toda a parte. Os Normandos 
roubavam e queimavam, abandonando logo o 
theatre de suas emprezas, e depois volviam com 
novas forças. Ruão foi duas vezes saqueada, e 
Pariz surprehendida e queimada em 8á5. Carlos 
inlrincheirado em S. Diniz, não cuidava senão 
em salvar as reliquias. O mesmo Carlos, em 
logar de combater, julgou que devia comprar 
a paz por 5/t quintaes, 2 arrobas e 2/t arraieis 
de prata; e finalmente por um acto capitular 
estabeleceu contribuições para os Normandos.

vSe a Inglaterra experimentou o mesmo flagello, 
ao menos achou a sua salvação em um grande 
Principe. Os Dinamarquezes, no tempo de Ethel- 
wolf, successor de Egbcrto, fizeram muitas 
incursões, porque o Rei despresava a vigilância 
do Governo por praticas de devoção. 1res filhos 
seus reinaram também com pouca gloria; porém 
Alfredo, seu irmão segundo, homem admiravel 
em um século de horrores, occupou felizmente o
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ihrono em 871. Armado conlra os Diaamarquczes, 
alcaiicou no principio diversas victorias; mas 
não pôde resistir a novos enxames de piratas, que 
vinham auxiliar-se mutuamente; e al^andonado 
por suas tropas teve de refugiar-se no centro 
de uma lagoa, esperando occasião opportuna 
de atacar o inimigo.

Chegou'por íim a occasião, e Alfredo soube 
tão bem aproveita-la, que venceu os Dinamar- 
quezes; e querendo tirar partido destes barbai os 
permittiu-lhes que se estabelecessem em Nor- 
ihumberlandia, e na Estanglia, regiões despo­
voadas, com a condição de abraçarem o Chris- 
tianismo. Estas condições forão aceitas, e a 
Inglaterra respirou. 0  essencial era prevenii 
novos desastres; uma milicia regular, uma ma­
rinha considerável, formada em muito pouco 
tempo, e um governo recto, justo e prudente, 
que punha toda a sua vigilância nas necessidades 
publicas: taes foram os primeiros fruetos da 
paz, c também os penhores da segurança e da 
victoria. Uma tcrrivcl invasão de Dinamarquezes 
renovou cm 895 as calamidades da frança; mas 
sendo para a Inglaterra uma tormenta passa­
geira , desbaratou Alfredo em breve tempo o 
inimigo.

Consagrou Alfredo o resto do seu reinado aos 
trabalhos politicos, dignos do seu gênio e da 
sua grande alma. Aperfeiçoou as leis, estabe­
leceu Jurados  ̂ para o exame dos crimes, dividiu 
o lleino em Condados  ̂ e os Condados em dezenas  ̂
centenas, ou em pequenos districtos, de modo

üL
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quo iacilmculo so manlinhain o socego, a boa 
ordoni, a harmonia c a subordinação. A liber- 
dado ])ublica rcsullava do imporio das lois a 
rosjjoito do cada particular. Quoria Alfredo quo 
os Inglezes fossem livres obedocoiido ás leis, e 
obcdecendo-lhcs elle mesmo reinava por meio 
dellas. Acareou os sábios, creou escolas, fundou 
a celebre Universidade de Oxford, e recomiiensou 
sempre o merecimento. As artes, a agricultura 
e o commercio, nada escaj)ou ao zelo activo 
que o animava. Espalhou todas as sementes de 
felicidade e da virtude, que foram infelizmente 
suíFocadas nos seguintes reinados. Este Rei, tão 
digno de admiração, e talvez superior a Carlos 
Magno, morreu em 901 com 53 annos de idade.

A Inglaterra, depois de Alfredo, começou a 
perder os fruetos de suas admiráveis instituições 
por causa das guerras e das perturbações inte- 
liores. üuarte o Antigo, filho de Alfredo, esteve 
continuamente armado contra os Dinamarquezes. 
Os tres filhos de Duarte (Athelstan, Edmundo I 
e Edredo) reinaram successivamente com pouca 
Itanqnillidadc. No tempo de Edredo, os Monges 
da ordem de S. Bento estabeleceram-se como 
relormadorês; accommetteram o Clero e os outros 
Monge^, dominaram o animo do Rei, oceasio- 
naram uma rebellião contra seu successor Edwy, 
que não quiz sujeitar-se ao mesmo systema, e 
governaram no reinado de Edgar. Ò celebre 
Abbade Dunstan, Bispo de Worcester e de 
Londres, Arcebispo de Caiituaria, possuindo 
ao mesmo tempo todas as tres Mitras com a
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reputação Jc Santo, foi a alma de todos estes
manejos cm favor dos Monges.

Km tempo de Ethelredo, Principe sem talento, 
os Dinamarquezes invadiram de novo a Ingla­
terra. Os Inglezes tinham já degenerado, e em 
1013 sujeitaram-se a Swenon, Rei de Dinamarca. 
Canuto o Grande, filho deste, principiou a 
reinar em 1017, e chegou a firmar o seu poder 
sobre a Inglaterra, a Dinamarca e a Noruega, 
que elle conquistou; porém acabou o seu rei­
nado em actos de devoção, peregrino em Roma, 
e fundando Igrejas em Inglaterra. Haroldo e 
Canuto II, seus filhos, não sustentaram a 
sua gloria, e os seus reinados foram curtos. 
Os Inglezes, por morte do ultimo em 10/tl, 
sacudindo o jugo estrangeiro, chamaram a 
Duarte o Confessor, Principe da antiga raça, 
refugiado na Normandia. Morrendo Duarte sem 
successão, por causa de um voto de castidade, 
deixou a Inglaterra exposta á ambição do ta- 
moso Guilherme, Duque de Normandia, como
veremos no seguinte capitulo.

A Ilespanha não nos oíFerece senão um quadro 
confuso de grandes desordens, de pequenos 
combates e de continuas revoluções. Os Ghris- 
tãos nor suas imprudências motivaram a sua 
perseguição no reino de Cordova. O pequeno 
reino das Asturias, fundado por Pelagio, aug- 
mentou-se pelo valor e prudência de Aílonso III. 
Garcia Ximenes, Krancez de origem, fundava 
ao mesmo tempo o Reino de Navarra que 
.chegou a ser o mais considerável de todos oíj

11.
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Estados Chrislãos daquella região. Os Mouros 
ou Árabes, comtudo, ainda possiiiani Portugal, 
Alurcia, Andalusia, Valença, Granada, Tortosa,' 
e o interior das Províncias além dos montes de 
Saragoça e de Castella; isto é, mais das trcs
quartas partes da Hespanha, e as mais férteis 
comarcas.

Entre os Mouros haviam grandes Cavalleiros 
mui poderosos, que se ostentavam independen­
tes; os Christãos porém não eram entre si mais 
unidos. O mesmo D. AíFonso teve de soffrer 
conspirações; sua mulher e ambos os seus filhos 
foram rebeldes. Ha uma chronica de D. AíFonso, 
na qual se faz menção do Reinado de Wamba! 
Ramiro II, Rei de Leão e das Asturias, alcan­
çou em 938 a celebre victoria de Simancas contra 
os Mouros, por intervenção de Sant-Iago, a 
quem o Rei cm uma romaria a Compostela 
tinha feito uma promessa. O nome de Sant-Iago 
serviu para os Hespanhoes dahi em diante de 
voz de guerra. Comtudo, o valeroso Almanzor, 
Vice-Rci de Cordova, venceu e derrotou os 
Christãos, tomou Leão e saqueou Compostela; 
porem, enfraquecido por uma grande peste' 
loi derrotailo por sua vez, e morreu de desgosto 
para não sobreviver á sua derrota.

0  Reino de Cordova, dès do principio do 
nndccimo soculo, foi desmembrado por causa 
da ambição de muitos Cavalleiros, que usurpa­
ram o titulo do Rei. Toledo, Valença, Saragoea, 
bevillia, Onhucla e quasi todas as grandes cida­
des tiveram Reis independentes; as Provincias
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mudaram-se em Reinos. Quasi o mesmo suc- 
ccdia entre os Chrislãos. D. Sancho, Rei de 
Navarra, teve a imprudência de dividir os seus 
estados entre os seus quatro fdhos, e houveram 
Reis de Leâo, de Navarra, de Castella e de 
Aragão; os quaes, procedendo do mesmo modo, 
chegaram a ser inimigos. Finalniente a historia 
antiga da Hespanha é tão confusa e tenebrosa, 
como a de todos os Estados daquelles tempos, 
porque nella se não descobre mais do que uma 
serie continua de crimes e de heroicidades, 
frueto das discórdias intestinas e das guerras 
dc Religião.

Uma cousa digna verdadeiramente de attenção 
é que, sendo o povo por toda a parte escravo, 
gosava entretanto dc grandes privilégios no Ara­
gão. Os Ricos homens, eleitos pelo povo, forma­
vam um tribunal, que impunha á Coroa; o 
seu Presidente, que era o Regedor das Justiças, 
era quem recebia o juramento do Rei. O mesmo 
Regedor, no caso em que o Rei violasse os pri­
vilégios, tinha direito para o citar perante os 
Estados geraes, e ate para o mandar depor. No 
reinado de Carlos Y principiou esta Magistra­
tura a perder a sua autoridade; e no de Felippe II 
já não era mais do que um titulo sem poder.

O grande Império dos Árabes também padecia 
as revoluções, que produzem as discórdias. A 
gloria e a dignidade de Califa linha perdido 
muito do seu esplendor, depois de Watiku a 
meiado do século nono. Os Governadores fo­
ram-se tornando independentes; Argel, Times
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e Tripoli formaram Estados particulares. Em 
breve tempo as disputas religiosas augmentaram 
as desordens, e deram armas aos ambiciosos. 
A seita dos Fatimitas levantou-se j un lamente 
corn O furor do fanatismo, e fundou um Imperio 
no Egypto. O Cairo, capital deste Imperio , che­
gou a ser ao mesmo tempo a residencia de um 
novo Califa, e uma cidade de commercio muito 
florescente. Outros fanaticos reformadores su­
blevaram-se contra seus Principes natiiraes, e' 
foram fundar um novo reino nas costas occi- 
dentaes da Africa, cujo chefe reunindo também 
o sacerdócio com a dignidade real, tomou o 
titulo de Miramolim.

Os Califas de Bagdad tinham recebido para 
tropas auxiliares os Turcos, da mesma família 
dos Hunos, povos daTartaria, dados á guerra 
e ás conquistas por seus costumes e vida errante 
Estes auxiliares, aproveitando-se da oceasião para 
subjugar aquelles mesmos que defendiam, apo­
deraram-se das Províncias da Asia, reservando 
para si a autoridade real, e deixando o sacer­
dócio aos Califas, porque se sujeitaram pruden­
temente á Religião do paiz. Formaram-se então 
muitos Estados com Chefes chamados Soldãos, 
os quaes recebendo a investidura do Califa, 
tinham comtudo grande cuidado de lhe não 
deixar muita autoridade. O Rei Pontífice, a 
meiado do século undécimo, era quasi simi- 
Ihante aos Reis da Europa; quantos mais vas- 
sallos tinham, tanto menor era o seu poder.

O Imperio de Constantinopla em sua deca-
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dencia oíTcrocc quasi sempre o mesmo especla- 
culo de fraquc7,a, de loucura, de supcrslieao, de 
crimes e dc sublcvações. Niceforo, que yimos 
lirar o ihrono a Irene, loi um lyrauno abom.- 
navel. Os Sarraccnos lomaram-llie a Ilha dc 
Chipre, e os Búlgaros, llagcllo da Il.rac.a, o 
n.alaram em uma balalba em 811, clepo.s de 
haverem destruido o seu exercilo. bslauraoio. 
seu lilho , fe/.-sc lão odioso des do princqno do 
seu reinado, qnc foi obrigado a far.er-sc Monge, 
cm virtude de uma rebellião geral. Miguel han- 
gabé não quiz fa/.cr a paz com os Búlgaros, 
porque um frade decidiu, que em consciência 
não SC podiam entregar os desertores. Os Gregos 
foram derrotados pelos Búlgaros, e o Imperador 
fugiu; pelo que os Olliciacs irritados, acclama-
ram TaCão o Armenio.  ̂ _

Leão o Armenio, renovando a perseguição
contra as imagens, foi morto cruelmente em 
uma Igreja, no anno dc 820. Miguel o Gago, 
seu successor, não só perseguiu as imagens, 
como também mandou guardar o sabbado c 
celebrar a Paschoa como os Judeus. Os Sarraccnos 
aproveitando-se da sua fraqueza tomaram a 
Ilha de Greta (hoje em dia Candia), quasi toda 
a Sicilia , e entraram pela Apuha c pela Galabiia 
Norcin.ado dcTlieofilo, posto que mais digno 
de reinar, redobra a perseguição , c os San ace­
nos dilatam as suas conquistas. Por sua moi e 
a Imperatriz Theodora, regente na menoridadc 
de Miguel 111, restabeleceu o culto das imagens 
como Irene; porém mandou matar milhares de

l\
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Maniqticos, Os qne podcram pscapai- foram niiii— 
sc aos Sarracenos, e des'lo modo tcve o Imporio 
por inimigos os sens proprios vassallos.

Miguel mandou rcoolher Theodora n’um con­
vento; porém enlregando-se a todo o gcncro de 
impiedades c dc crimes, ioi assassinado por Ba- 
sdio, cm 8G7, com quern sc tinha associado no 
Imperio. Basilio, quo tinha sido mendicante, 
aeha-se Imperador; entregue ,á confiança do Pa- 
Inarcha Phocio, a quem antes tinha desterrado 
foiviclima desua credulidade. Leão, seu filho, 
compondo sermões, deixou que os inimigos 
assolassem o Império. Constantino Porphyroge- 
iieto, filho de Leão, cujo reinado principia cm 
!)I2, c acaT)a em 959, merece elogios como pro­
tector das sciencias que cultivava; mas os nego- 
cios du lmj,erio iam cada vez mais em decadência. 
ISomano, filho de Constantino, depois de haver 
envenenado seu jwi, foi o tyranno do seu povo.

INiceforo Phocas teve a gloria de vencer os 
•Sarracenos, de lhes tomar Antioquia e dc lhes 
lazer outras muitas conquistas; mas aborrecido 
por causa da sua avareza, foi assassinado em 
sen le.to por sua propria mulher. João Zimisces 
que o imha .ajudado a assassinar, apoderou-sé 
do Impeno e derrotou os P.ussos cm Andrinopla 
c na Bulgaria , porém foi igualmentc assassinado 
pelo Eunneo Basilio cm 970. Em seu logar subiu 
ao Ihrono Basilio II, „eto dc Constantino Por- 
phyrogcncto; guerreiro terrivel, venceu os Búl­
garos c mandou tirar os olhos a mais de quinze 
m.l pessoas. Depois da sua morte seguir.am-sc

li
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rrîmes lào horrorosos, que ningucm acreditaria 
a não screm coniirmados por lodos os contem­
porâneos. A Princeza Zoé, filha de Constantino, 
envenena seu marido para casar com seu amante 
Miguel Paphiagoniense, que ella elevou ao 
ihrono.

O Imperador Paphiagoniense, opprimido de 
enfermidades e de remorsos, morreu com habito 
dc Monge. Zoé deu o Império juntamente com 
sua mão a Miguel Calalate, filho dc um cala- 
fate dc navios; mas depois de uma grande su- 
blevacão, mandou tirar os olhos ao novo marido, 
c governou só por espaço de um anno. Final- 
menlc casou Zoé por quarta vez com (ionstantino 
Monomaco, um dos seus antigos amantes, e o 
mandou coroar; porém a avareza dc Monomaco 
ia-lhe custando a vida cm uma procissão, cm 
que foi preso pelo povo. Até aqui temos dado 
uma idéa do estado do Império Grego, onde, 
se algumas vezes apparcce um Principe capaz 
e valeroso , vé-se sempre o mesmo espirito do­
minante.

Isaac Comeno, um dos melhores Imperadores 
acclamado em 1057, íoi odiado pelos Monges 
por aj)plicar ás publicas necessidades o supérfluo 
das suas riquezas; os Mong(‘s grilavam contra 
a impiedade c o sacrilégio. O Imperador entre- 
gando-se á devoção, despojou-sc da coroa em 
favor de Constantino Ducas, c recebeu o habito 
dc Monge. Ducas, amante da paz, deixou ex­
postas as Piovincias aos estragos dos Turcos; e 
dividindo o Impciio entre seus filhos, encar-
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rcgoii do govcriio a liludoxia, sua imdiicr, com 
a condição do não passar a segundas núpcias. 
Eiidoxia porém não cumpriu a sua palavra, c 
casou-sc com llomano Diogenes por causa da 
belleza do seu rosto, elevando-o por este meio 
ao Império. Por ventura, os Grt'gos daquelle 
tempo valiam mais que osbarbaros? E que cousas 
iiteis aprenderiamos nós, se nos demorássemos 
com as individuações da sua historia?

llesla portanto n’este capitulo fallar ainda do 
sehisma dos Gregos, consumado quasi na mesma 
epocha que lemos descripto; é um objeclo dc 
curiosidade, digno da historia, independente 
das suas correlações com a Religião. Para seguir 
os seus progressos é mister partir da sua origem. 
Tendo sido deposto em 858 Ignacio, Patriarcha 
de Constantinopla, por intrigas dc Gôrte, foi 
nomeado para o substituir um simples leigo, 
chamado Phocio, de illustre nascimento, enge­
nho superior, e o homem mais sabio da Ibiropa, 
porém de caracter tímido, astuto e hypocrita; 
umas vezes docil c humilde com subtileza, e 
outras vezes soberlío com descaramento. Chegou 
Phocio em s(‘is dias á dignidade Patriarchal. No 
primeiro dia recebeu o habito de Monge, ])orque 
entre os Gregos era necessário ser Monge para 
subir ás dignidades da lgr(>ja ; no segundo foi 
beilor, no terceiro Subdiacono, no quarto Diá­
cono, depois Sacerdote; íiiialmente llispo e 
Patriarcha.

Como o antigo e o novo Patriarcha tinham 
cada um os seus se(|uuzes, e a discórdia pei turbava
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O Estado, Miguel III dirigiu-se ao Papa Nicolául, 
que desejava ser juiz da Igreja Grega, assim 
como era das Igrejas do Occidente. A deposição 
de Ignacio e  a eleição de Phocio foram confir­
madas cm 861 por um Concilio de mais de 300 
Bispos, presidido por dois Legados sobornados. 
Porém Nicoláu, noutro Concilio de Roma, an- 
nulou a sentença do de Constantinopla, e escom- 
mungou o Patriarcha Phocio por autoridade de 
Deus ̂  dos Apostolos  ̂ de todos os Santos dos seis 
Concílios geraes, e da sentença que o Espirito Santo 
pronuncia pela bocca do Pontífice. Phocio irritado 
por similhantc procedimento, convocou novo 
Concilio, excommungou e depôz o Papa, inti­
tulando-se Patriarcha Ecumênico ou Universal, 
titulo que causou em Roma notável escandalo.

Phocio pretendia, conforme antigas ideas, que 
a primazia tinha sido transferida para Constan­
tinopla juntamente com o throno Imperial; 
quando menos era este o pretexto para a in­
dependência da Igreja Grega, cujo projecto desde 
logo concebeu. Formou portanto uma serie de 
accusacões contra a Igreja Latina, e tratou de 
dcsacredita-la no animo do povo. Basilio, o 
homicida c successor de Miguel III, cortou a 
contenda mandando restabelecer o Patriarcha 
Icrnacio. Phocio foi desterrado, e nuin Concilio 
d’eConslanliiiopla (oitavo Concilio geral), em que 
se acharam tres Legados de Adriano I I , fulmina- 
ram-se cxcommunhões contra ellc. A paz pareceu 
restabelecida, mas não podia durar, porque 
não era possivcl extinguir a competência.

11,
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Ignacio foi tambem ameaçado de cxeomma-*' 
nhao por causa da conversão dos Búlgaros, cujas 
Igrejas ficaram pertencendo á jurisdicção do Pa- 
triarcha de Constantinopla. Iloma as reclamou 
pelos Legados de Adriano, porém um Concilio 
de Constantinopla decidiu a favor do Patriarcha. 
Depois da morte de Ignaeio, volveu Phocio ao 
seu antigo credito na corte; João VIII o reconhe­
ceu, e um Concilio de cerca de AOO Bispos, 
congregado cm Constantinopla no anno 979, o 
restabeleceu solcmnemente, annullando os pare­
ceres dos outros Concilios, que o tinham con-- 
demnado. Phocio não consentiu em renunciar 
a sua jurisdicção a respeito da Bulgaria, c o Papa 
fulminou excommunhões. Seus successores não 
quizeram reconhecera Phocio, o qual, destoriado 
de novo por Leão o Philosopho, morreu a final 
deixando a origem de um schisma eterno, cuja in­
fluencia foi bem lerrivel para a Religião.

O rompimento total só aconteceu no meiado 
do século undécimo. 0  Patriarcha Miguel Ceni- 
lario, menos habil e tão ambicioso como Phocio 
emprehendeu liyrar-se dos Papas, e comecou a 
invectivar a Igreja Latina, aceusando-a de imiilas 
abominações. O odio do Patriarcha ainda mais 
se exacerbou por causa de uma carta muito 
forte de Leao IX, que arguia aos Gregos mais 
de noventa heresias, condemnadas pela lono. 
Romana ; e provava o poder temporal dos ptapas 
com a doaçao de Constantino. Os Legados do 
Papa, que Cerulario não quiz receber, deixa­
ram no altar de Santa Sophia um aclo de excom-

L
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muiihão contra o Patriarcha. Cerulario da sua 
parle respondeu por meio de um Decreto muibo 
injurioso; e assim se consumou o fatal rompi­
mento. ' ;

Os Gregos despresavam em summo gráo os 
Romanos , pois os tinham por barbares ignoran­
tes; e indignando-se do império que os Papas 
pretendiam ter sobre todo o Universo, davam 
excommunhões por excommunhões. Os Impe­
radores de Constantinopla, necessitando dos 
soccorros do Oceidente, algumas vezes se em­
penharam em reunir ambas as Igrejas; porém os 
interesses politicos não suffocam os odios e desa­
venças religiosas. O Schisma, posto que tivesse 
havido algum intervalle de paz aparente, perpe­
tuou-se. Ainda teremos oceasião de tratar deste

■ mesmo assumpto.
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Oâ Worinaudos «a  Italia. Guilherme o Couquistador. Guerra 
. do Sacerdocio com o Im perio. G regorio VII. Henrique IV,

A Inglaterra. Thomaz Becket. A Allemanha. A Italia. A 
Hespanha (*).

Ifc;' I

lemos que atravessar uma grande epocha, 
pejada de successos memoráveis, em que vere­
mos, além de conquistas c de outras guerras, 
as do Sacerdocio com o Império. Quizeramos 
mdividuar os acontecimentos para não confun­
dir as datas; mas crusam-se os factos com tal 
corrclaçao, que não é possivel separa-los, des- 

e o mciado do século undccimo até o décimo 
terceiro. Clicgamos ao tempo em que os Papas 
esquecidos dos limites e obrigações do seu mi­
nistério de paz, começam a atear o incêndio das 
guerras civis, armando os vassallos contra os 

riiicípcs, c alvorolarido a Europa toda com os

( )  Desde iiieiado do scciilo xi até tins do século xn.
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lerroies da supeislioão. O cdobrc Grogoiio Vlí 
ioi o aiilor d’esles males; mas do longe eslava 
Uido preparado, e os factos que precedei am o 
seu Poiitiílcado explicam muilo melhor as suas 
funestas emprezas.

Prescindiremos dos Pontificados, cm que Hd- 
debrando (depois Gregorio Yll) governou longo 
tempo a Igreja de lloma, antes de ser Papa, 
por morte de Alexandre 11, em 1073. Antes 
porém de entrarmos no emaranhado labyrinlho 
<le suas desavenças com o Imperador Henrique IV, 
citaremos dois factos memoráveis, por onde 
deve começar a epocha que nos occupa. O pii- 
meiro foi o eslab(‘lecimenlo dos Normandos na 
Italia, fado notável, assim por sua singulari­
dade como jM-los seus elfeilos. Os Normandos, 
<[ue por sua destemida aífoulesa e ambição, 
eram os mais valentes guerreiros d aqiiella epo­
cha , foram chamados ã Ualia , ora como alliados 
dos Gregos, ora dos seus inimigos. O Duque 
de Nápoles, a quem tinham utilmente servido 
contra o Duque de Capua, deu-lhes um grande 
lerrilorio entre as duas cidades, onde fundaiam 
A versa (un 10^9.

bste estabelecimento allrahiu novos aventu­
reiros; 1res filhos de Tancredo de llaiileville. 
Fidalgo Normando, lançaram os fundamentos 
(le um bsladoparaasua familia. Vendo Leão IX 
as terras da Igreja expostas a uma invasao , pediu 
tropas ao Imperador, e com um exercito com­
posto de Allemães e Italianos, foi atacar os Noi- 
mandos em pessoa; porém foi denotado e preso

Al

li



i
M ff;

‘iiilS '
UÈ

. 1 ...

tf*

fei

■t."

■■ .̂1

m IIÍSTORIA UMVliRSAL

por esles guerreiros, quo aiiida assitii llie pedi- 
laiii a al)solvieão r(*sliluiudo-llie a liberdade. 
JSieolau JI iez aiiida niais, deu-Jhes eni feudo 
todas as terras quo podessem conquistar na 
Italia. O auLor d'esta politica ambiciosa era o 
iamoso Hildebraudo, Monge Italiano debaixo 
nascimento, mas austero, liabil, de animo ou­
sado e condição indomável; zeloso da reforma 
da igreja, e muito mais das pretenções da Curia 
ilomana, capaz de Icva-las ao ultimo excesso, 
e de sustenta-las com a ultima violência.

O segundo facto refere-se também á conquista 
dos Normandos. Já dissemos que Duarte o Con­
fessor, Principe da familia real dos Anglo-Saxões, 
tinha morrido sem successão. Tendo passado a 
sua mocidade na Normandia, amava muito o 
Duque Cuilherme, íilho bastardo do Duque 
boberto, e quiz declara-lo seu successor; porém 
os Normandos se tinham tornado odiosos em 
Inglaterra, e a Nação elegeu Ilaroldo, senhor 
poderoso, cuja politica se dirigia desde muito 
tempo a oceupar o throno. Todavia, servindo-sc 
Cuilherme de um testamento de Duarte a seu 
íavor, íalso ou verdadeiro, que isto não vem 
para o caso, ousou emprehender a conquista 
da Inglaterra, (.om elfeito, desembarca Guilher­
me com 00 nul homens, alcança uma victoria 
decisiva em Hastings, onde morreu Ilaroldo; 
íorça os Inglezes a submetterem-sc, e reina pelo 
direito das armas.

Alexandre II linha piolcgido a coii<|uista de 
Cuilherme, e por isso recebeu pela primeira vez

m
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a ïnglalcrra uni Legado. O Monge Italiano Lau- 
Iranco snbiii á cadeira de (.anlnaria, Primaz do 
lleino, e trabalhou eiFicaziiiente para arraigar 
ii’elle os principios ultramontanos. Mas Guilher­
me, assim devoto como parecia, não o era 
tanto que submettesse os direitos da coroa á 
Igreja. Quiz que os Ganones dos Synodos, e as 
mesmas Bullas do Papa, só tivessem eíleito com 
o sello da autoridade real. No seu reinado não 
híz o Clero alteração alguma.

l'oi íinalmentc Hildebrando ehíito Papa, por 
morte de Alexandre, com o consentimento do 
Imperador Henrique lY. Não antevia o joven 
Imperador as d(*sgraças que llie causaria este 
Pontiíice; nem seria facil d(í crer, que uin 
Monge pretendesse a Monarchia l niversal, que 
contemplasse todos os ll(‘is (.lirislãos como sens 
vassallos, c que realnunile intentasse submetlo-Ios 
como tacs ao seu poder. Sem embargo , as suas 
proprias cartas o demonstram. Principia pois 
declarando as suas pretenções sobre a Hespanlia, 
e ordena que se lhe pague um tributo pelas con­
quistas, que nV'lla se fizerem aos Sarracenos; 
porque o liehw da Uespnuha não pertence actiial- 
inente n nenhum mortal^ mas sii a Sé Àpostolica.

Felippe I de França, Principe fraco e vicioso, 
retardava a sagração do Bispo de Macon , c ei a 
aceusado de simonia ; Gregorio \11 o ameaçou, 
e o declarou tyranno; Filippe se submetteu , e a 
Franca viu-s(' entregue a um Legado terrivel, 
Bispo de Die, tpie lf)i o llag<*llo da N.ação. Armado 
sempre de «‘xcommuuhoes contra a simonia e

:
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os casamentos dos Clérigos, experimentou qiu? 
os vicios eram mais diíficiiltosos de subjugar, 
que os Soberanos. Quasi por Ioda a parte não 
era então havido o celibato como obrigação jíor 
uma grande parte do Clero e do povo, apesar 
dos antigos decretos dos Concílios. Bradavam 
pois todos no Oceidente, como se faria no Oriente, 
s(‘ um Patriarclia de Constantinopla intentasse 
suhmetler o Clero Grego ao celibato (*).

Nenhuma outra cousa roubava tanto os cui­
dados ao Ponliíice, como fazer o Sacerdócio iu- 
d(‘pendenle dos Principes , e d'este modo mais

(*)  No Concilio de Nicea, cm 325, Paphnucio, Bispo 
da Tlicbuida superior, oppoz-se forlemente ú lei do celi- 
balo que se prclciidia impôr aos padres. Não foi senão 
<|uasi no selimo seculo, que se uniu ao celibato uma 
idea de perfeição e de viitude. Gregorio VII, perseguidor 
zeloso dos clérigos casados, excitou grandes perturbações; 
o Papa foi tratado de berege, que alterava a doutrina de 
J. (h c de S. Pauto. S e  e l le  p o r f i a r ,  e s t im a m o s  m a is  r c n a i i '  

c ia r  0 sa ccrd o c io  d o  q u e  as n ossa s  m u lh eres^  e p o d e r á  p r o c u r a r  

A n j o s  p a r a  g o v e r n a r  as ig r e ja s . Esta era a linguagem, como 
<li/.eai os historiadores d’a(juella idade, mais trivial do 
cleio. O Bispo de Moguncia esteve a ser maltratado pelo 
seu clero, (juando quiz introduzir esta inuovação em Erfurt. 
No ultimo Concilio geral (de Trento) o celebre Arcebispo 
de Braga, I). Fr. Barlholomeo dos Marl ires, sustentou 
sempre a doulrina contraria ao celibato, que teria pre­
valecido sem duvida, se aquelle Concilio não fosse pela 
maior parle composto de Regulares, (|ue a isto se oppu- 
nham. Nao é necessário pois collocar na ordem dos es­
cândalos públicos o procedimento dos clérigos, que não 
tiucriam sugeilar-se a uma lei nova , manifeslamcutc 
coniraria ao voto da natureza.
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dependente de Roma. D’ahi vein a grande queslãe 
da investidura, que o Papa tratou de simonia, 
prohibiudo, sob pena de excommunhão, o re- 
cebe-Ia dos Leigos. Esta foi a origem das guerras 
entre o Sacerdócio e o Império. Achara-se o Im­
perador Henrique IV a braços com a guerra 
civil, quando recebeu uma inlimação para com- 
parecer ante o Papa como accusado por seus 
vassallos; o Imperador respondeu fazendo depôr 
o Papa noConeilio de Worms. Proferiu então o 
Pontifice em pleno Concilio o ten ivel anathema 
pelo qual tirou ao Pxci Henrique o reino Teuto- 
nico com o da Italia, desobrigando todos os seus 
vassallos do juramento de fidelidade. — Foi esta 
a primeira vez, que um Soberano foi deposto 
pelo Papa; porém esta serviu de modelo a outras 
muitas.

Esta sentença determinou os Allemães a rebel- 
larem-se. Porém nada é tão escandaloso, como 
Yer no Concilio de Roma, onde tal sentença foi 
dada, a celebre Condessa Malhilde e sua mãi 
Beatriz, senhoras de uma grande parte da Italia, 
seguindo ás cegas o partido do Papa Gregorio 
contra Henrique seu proximo parente. Então 
uma Junta de Tibiir deliberava, c o Rei humi­
lhou-se tanto, que os Grandes declararam a sua 
deposição, se dentro de um anuo não fosse absol­
vido. Amedrontado Henrique, pediu misericórdia 
ao Pontifice, foi á Italia e recebeu a absolvição; 
obrigando-se a comparecer ante a Dieta da Alle- 
manha, e a submelter-se ao juizo do Papa. Hen­
rique promctlc tudo; porém animado pelos

1
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Lombardos, falta á siia palavra, em virtude do 
que foi deposto i>cIos Aílemacs.

Em seu logar foi eleito Ilodolfo, Duque de 
Suabia. O Papa não se atreveu logo a declarar 
cm favoi de um nem do outro. Depois de correr 
fortuna varia ganhou Henrique uma batalha, 
cm que foi morto Ilodolfo; fez depor o Papa 
cm um Concilio, c nomear cm seu logar a GiD 
berto, Arcebispo de Piavena; e com um exercito 
e o seu Anti-Papa marchou para a Italia. Gre­
gorio VII, encerrado em Santo Angelo pôde fugir 
para Salermo, onde morreu no seguinte anno 
de 1085, depois de haver fulminado novas excom- 
munhões contra o Anti-Papa e o Imperador. As 
ultimas palavras que proferiu , tiradas da Escrip- 
lura, dignas teriam sido do maior Santo: Amei 
ujmtiça e aborrecí a iniquidade, e por isso acabo 
n um desterro. Porém, como casar estas palavras 
com as de Jeremias, tantas vezes repetidas em 
suas cartas; maldito seja aqueUe que não ensan-̂  
guenta a sua espada?

O Conquistador da Inglaterra, com o vigor da 
sua politica, foi o unico que se fez respeitar de 
um Papa, que meltia debaixo dos pés as coroas, 
Prohibiu que os Bispos fossem a um Concilio em 
homa, prendeu a seu Irmão, Bispo de Bayeux, 
que queria ir paralloma com os seus thesouros; e 
quando este reclamava as immiinidades ccclcsias- 
licas, 1 espondeu-lhe: liu não prendo o Bispo, 
prendo o Conde, porque elle tinha dado a seu 
irmão o Condado de Kent. Esle Monarcha op- 
pvimiu de lal modo a Inglaterra, quo aniqui-

kà
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lüu as suas leis, os seus costumes, e ate a mesma 
lingua. Um de seus filhos rebellando-se na Nor- 
mandia, foi Guilherme combale-lo em pessoa; 
peleijaram ambos em combate singular sem sc 
conhecerem, e o pai caiu ferido; reconhecendo 
o Principe Roberto, lançou-se-lhe aos pés, e 
obteve o perdão.

Por uma graça indiscreta de Felippe 1, Rei de 
França, marchou Guilherme contra ellc, poz 
fogo \ cidade de Manta, e chegaria com seu 
furor até Panz, sc nao o atalhasse uma eníci- 
midade mortal. Fslando para morrer, culpou-se 
a sí proprio de haver derramado inutilmente 
tanto sangue, aiigmenlou e enriqueceu muitas 
Abbadias, mandou crear muitos Mosteiros, c 
ordenou que os seus lhesouros fossem repartidos 
pelas Igrejas c pelos pobres. Guilherme o Ruivo, 
filho segundo do Gonquistador, succcdeu a seu 
pai na Inglaterra, c Roberto, que era o primo 
genito, ficou só com a Normandia c o Maine. 
Henrique, que era o mais moço, c a quem 
quasi nada coube, linha dc asscnhorcar-sc pelo 
tempo adiante de toda a succcssão.

Gregorio YIl parecia que reinava ainda na 
pessoa dc seus successores. O Abbade de Monte 
Cassino, por ellc designado á hora da morte, 
c eleito com o nome de Victor III, renovou o 
Decreto contra as investiduras. (*) Morreu Vic-

(*) A invcsliclupa consistia no baculo e no annel, 
(luc 05 Bispos recebiam das mãos do Principe. O baculo, 
diziam os .Bispos c tambem os monges, é o symbolo da
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lor 111 eiii 1088, e subiii á cadeira apostólica 
Urbano II, o qual logo declarou, que seguiria 
fielmente as maximas de Gregorio YII. Com 
eíTeito, renovou-se o escandalo das investiduras; 
e em um Concilio de Autum foram cxcommun- 
gados Felippe I e o Imperador Henrique IV. — 
Felippe I, tendo repudiado sua mulher, a Rainha 
Bertha, c casado com Bertrada, terceira Esposa 
do Conde de Anjou, foi ameaçado pelo Papa 
de excommunhão, se não se separasse d’esta e 
admiltisse de novo aquella; mas o Rei submet- 
leu-se antes á excommunhão do que renunciar 
a Bertrada.

Entretanto chegaram os Normandos a ser po-* 
derosissimos na Italia. Roberto Guiscard, depois 
de ter tomado ao Império tudo o que j^ossuia na 
Italia, fez tremer os Gregos em Constantinopla. 
Os seus talentos reviveram em Boemundo, seu 
filho, um dos mais celebres heroes das Cruzadas. 
Já a Sicilia pertencia aos Normandos; os Sarra­
cenos e os Gregos estabelecidos na Ilha tinham-se 
subniettido. Ainda que os Normandos se reco­
nhecessem feudatarios da Santa Sé, não havia 
ninguém que menos escravo fosse do Pa[)a do

autoridade pastoral; o annel indica o casamento espiri­
tual do Prelado com a sua igreja ; logo os (,ue dão a 
investidura com o baculo e o annel pretendem dar o 
F>spinto Santo, e Gonscguinlementc são simoniacos e 
bereges. Quando se rendia homenagem, metiiam-se as 
maos entre as do Soberano: este era o crime de tanta 
deshonra para o sacerdócio. Similhanfes rasòes, corrobo­
radas coin anathemas, nao admit I iam replica*.

! tl



que elles. Quiz Urbano II ter urn Legado ua 
Sicília, e foi-lhe negado pelo Conde Rogério; o 
Papa leve que ceder, nomeando por uma Bulia 
o mesmo Rogério legado u latere.

Pascoal 11 succedeu a Urbano II, qne morreu 
no anno de 1099. Alguns Legados do Papa Pas­
coal cxcommungaram de novo a El-Rei Felippe 
n’um Concilio de Poitiers. Parte dos assistentes 
8ublevaram-se no Concilio : choveram as pedras 
sobre os Legados c sobre os Bispos, c um Clé­
rigo saiu com a cabeça quebrada. Todavia, 
Felippe soUicilava com fervor a absolvição, e 
dobrou emfim o Papa ; o Rei foi absolvido por 
um Legado, depois de 1er ido descalço a um
Concilio de Pariz jurar, que renunciaria o trato 
com Berlrada; porém apesar do juramento con­
tinuaram a viver juntos, e seus filhos foram 
declarados aptos para succéder á coroa. D onde 
se conjectura, que o seu casamento fora appro- 
vado, ou que o Papa dissimulara, porque estava 
oceupado com negocios mais seiios.

O Imperador Henrique IV, sempre exposto 
aos anathemas de Roma, era um espantoso exem­
plo dos males nascidos do abuso do poder eccle- 
siastico. Urbano II e a Condessa Mathilde tinham 
feito rebellar-so contra elle seu filho Conrado ; 
c depois da morte deste, Pascoal II deu arti­
ficiosas traças para que se rebellasse o mais moço 
Henrique, sob pretexto de deíender a Igreja. 
Preso o Imperador, forçaram-no a renunciar a 
coròa. e seu fdiio Henrique foi coroado cm Mo- 
guueia perante os Ministros do Fapa. Hnalmente
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Ilenriquc IV inorrou cm Liège no iiiino dc HOG, 
depois de ter enviado ao rebelde a siia espada c a 
coroa. Para cumulo de horror, fez o iilho desenter­
rar o cadaver do pai;pois cumpria perseguir até á 
sepultura um Principe excommungado. — Assim 
acabou este Imperador, que entre alguns vícios 
possuia muitas virtudes; contam que elle se 
achára cm sessenta e seis batalhas.

Henrique V triumphante pelo parricídio, não 
receou sustentar contra o Papa o mesmo direito 
de investidura, pelo qual linha sido seu pai ex­
commungado. O Papa pretendeu armar a Europa 
contra elle; porém Henrique dissipou a tempes- 
tade, e apresentou-se na Italia com um exercito, 
hez-sc então um tratado entre o Papa c Henri­
que, que ambos tinham intenção de violar, assim 
<pjc se apresentasse oceasião. (!lom eílèilo, reno- 
vaiain-se as excommunhõ(‘s e a guerra civil; e 
com quanto o Papa Paseoal não se atrevesse a 
excommnngar Henrique, faziam-no por elle os 
seus Legados e os Lonedios; a rebellião progredia, 
e os Saxões tomavam o seu partido com outros 
muitos rebeldes. I'.ntretanlo , morre a Condessa 
Malhilde, deixando todos os seus Estados á Santa 
ÍSé; porém como a maior parle eram feudos do 
Império, vein Henrique V tomar posse, e fez-se 
coroar em Roma.

Moito Paseoal, Calixlo 11 desobrigou os vas- 
sallos do Imperador do juramento de fidelidade. 
Acossado Henrique pelos rebeldes, buscou com 
prudência a sua s(‘gurança na paz, que se con­
cluiu na Dieta deWurtns, abandonando ( !Ic o

50l
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tlircilo (la iiiveslidnra , assim como a Suzerania , 
f ôbrc as terras da Igrĉ ja. A paz enlrc o Sacei-. 
docio c o Imperio loi estabelecida por um Con­
cilio geral de Lalrão, onde se adiaram mais dc 
tresentos Bispos. Morto o Imperador Henrique Y, 
grandes desavenças se suscitaram sobre a siic- 
cessão, porque o Imperador morreu sem filhos. 
Kleitos ao mesmo tempo Conrado, Duque dc 
Franconia, c Lothario, Conde dc Suplcmburgo, 
ateou-se a guerra civil. Honorio I I , que linha 
succedido a Calixlo 11, admitliu a Embaixada 
de Lothario, cmquanlo Conrado passava á Italia, 
e se íazia coroar cm Moura, c depois cm Milão.

Yeiu augmcnlar ainda mais este incêndio o 
Schisma na Igreja entre Innocencio II c Anaclclo: 
o primeiro tinha sido eleito clandcstinamcnle; 
tinha porém grande arrimo cm S. Bernardo, que 
o íez reconhecer cm França, na Inglaterra, e pelo 
Imperador Lothario. Este desgraçado schisma foi 
também parte para dcrramar-sc muito sangue na 
ttalia e na Allemanha. Com a morte de Anaclclo 
fe/ S. Bernardo submeller-se a Innocencio o Anli- 
Papa Cregorio; e o Iriiimplio da Igreja loi para o 
Santo uma coroa de gloria. Os Bomanos se suble­
varam e restabeleceram o Seuado; Innocencio II 
morreu de paixão, em consequência d este allen- 
tado; Celestino 11, seu successor, governou s<> 
( inco nu /.es. Depois d’elle veiu Imcioll, que loi 
morto ás pedradas por querer lançar Lira do Ca- 
pilolio os SíMiadores. — Seguiu-se Eugênio 111 (*),

( ‘ ) No ronl i l ic ialo ik* K u g e i i i o l l l  loi (luc ( o a na i u* .
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Monge de Claraval e discípulo de S. Bernardo, 
que nâo podendo supportar a insolência dos 
Romanos, retirou-se para França, asilo dos 
Pontífices que não dominavam em Roma.

A Inglaterra não devia isentar-se d’esta regra 
geial dos costumes religiosos d’aquelle tempo. 
Luiz o Moço, Rei de França, teve a imprudên­
cia de divorciar-se de Leonor, sua esposa e her­
deira de Guiena e do Poitou, a qual casou logo 
com Ih'iirique Plautageneto, Duque da Norman- 
dia, que vein a ser Rei de Inglaterra depois de 
Estevain, porque era neto de Henrique I por sua 
mãi a Princesa Malhilde. Já a Inglaterra gosava 
de um bom governo, c Henrique pretendeu res­
tringir o extremado poder do Clero, servindo-se 
da in/luencia do seu Chancellor Thomaz Becket, 
Cleiigo afilado e l>rioso, a quem elevou á cadeira 
de Cantuaria, Primaz do Reino. Porem longe de 
cnconirar o apoio que pretendia, achou grande 
opposição da j ârte de Thomaz, condemnando os

monge da Toscana, publicou o seu famoso D e c r e t o  ou col-  
lecção de Cânones, intitulado : C o n c o r d ia  d os  C â n o n e s  d i s -  

c o n c o r d a n te s ; obra que veiu a ser a base do Direito Canonico. 
Observaremos com G ia n n o n e  um grande passo da politica 
de Roma : quanto mais cultivado era o direito civil, tanto 
mais importava fazer com que dominasse o Direito Cano­
nico. Opposeram uns a outros livros , seguindo o mesmo 
metbodo : o D e c r e t o  ás P a n d e c ia s  ;  as D e c r e t a c s  ao C o d ig o  ;  

o S e x t o ,  ás C le m e n t in a s , e as E x t r a v a g a n t e s  ás N o v e lla s .  

Paulo IV fez compôr as I n s t i t u t o s  Canônicas para oppô-las 
também ás I n s t i tu ía s  de Tustiniano. (  V e ja - s e  a H i s t ,  d e  
N á p o le s , Liv. XIV
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artigos de Clarendon, c excommiingando os Mi­
nistros de Henrique II.

As cousas pareciam serenadas na Inglaterra 
pela intervenção de Luiz o Moço; porém o Pre­
lado voltando ao reino excommungoii o Arcebispo 
de York por ter sagrado em sua ausência o filho 
primogênito de Henrique, associado á coroa. Al­
gumas palavras indiscretas do Rei em um trans­
porte de colora, deram logar ao monstruoso 
assassinato de Thomaz na sua Igreja. O Rei teve 
a prudência de aquietar a Corte de Roma, sub— 
mettendo-se ás suas decisões, e fazendo penitencia 
sobre a sepultura de S. 1 homaz de Cantuaria, a 
quem o povo honrava como Martyr, como um 
Thaumaturgo. Henrique II linha conquistado a 
Irlanda, e submettido o Rei da Escossia a reco­
nhecer-se seu vassallo; porém não podia conter 
seus tres filhos na obediência,,e morreu em 1189 
consumido de pesares, depois de haver consen­
tido cm um tratado a favor do rebelde Ricardo, 
seu filho primogênito e seu successor.

Antes de passar adiante, lancemos um rápido 
olhar pela Allemanha, pela llalia e pela Ilespa- 
nha. No tempo dos Imperadores da casa de 
Franconia quasi que se anniquilou a aiUoiidade 
real na Allemanha. Já no tempo da casa de Sa- 
xonia estava ella mui decaída, por causa do 
governo feudal, c pelas muitas concessões feitas 
ao Clero. Mas as disputas de Henrique IV e de 
Henrique V com os Papas acabaram de confun~ 
(lir tudo; assim como os Normandos e o Clero. 
Á medida que a coroa ía perdendo os seus di-

19
11.
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reitos, aiigmentavam os Estados os seus. Diz éx- 
pressamcnte um contemporâneo de Henrique IV, 
que todos os negocios públicos deviam regular-se 
por- conselho e autoridade dos Duques. N’uma 
palavra, assenhorearam-se os Estados de todo o 
governo publico.

Quando a casa de Suabia subiu ao throno, o 
Reino da Allemanha abrangia parte da França, 
e tinha por limites daquella parte o Rhodano, 
o Saona,jO Mosa e o Escalda. Se tão pouca au­
toridade linha o Imperador no centro, que po­
deria elle na circumfcrcncia ? Com a casa de 
Suabia augmenlou-se alguma cousa a autoridade 
do Principe. A jurisprudência romana começou 
a inlroduzir-se em tempo de Conrado III, e os 
principios de Justiniano vigoraram o poder, que 
se linha enfraquecido com as leis germânicas. 
Veremos também como Frederico Barba-Ruiva, 
para augmentar sua autoridade, dividiu e sub­
dividiu os Estados, augmentou o numero dos 
Principes e das cidades livres, e enfraqueceu por 
este meio o corpo Germânico. Seu exemplo foi se­
guido por Henrique VI, e depois por Frederico II.

Davam os Imperadores o titulo de Rei; desta 
maneira os Ducados de Polonia e Bohemia se 
tinham convertido em reinos tributários. A Hun­
gria tinha seus Reis independentes, e alli respi­
rava ainda o feroz valor dos antigos Ilunos. A 
Rússia era todavia mais barbara. Os Reinos do 
Suecia e de Dinamarca quasi que não mereciam 
mais attenção. Estes paizes, d’onde tantos povos 
conquistadores se tinham espalhado para a parte

Î
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meridional da Europa, apenas oílerccem alguns 
laivos oljscuros para o c|uadro da liisloiia uni­
versal. Um Erico foi o que fez o primeiro codigo 
que leve a Suécia; e Waldemar 1, Hei de Dina­
marca , foi o fundador da cidade de Danlzick. O 
Chrislianismo, desde muito lempo pregado aos 
povos do Norte, só muito tarde se arraigara entre 
elles, e a ignorância entrelinha a barbaridade.

Na Italia, mais que noutra parle, as pequenas 
facções, a anarchia e a violência, tinham redu­
zido tudo a espantosa confusão e miséria. Genova 
e Veneza tão sómente se exaltavam por via do 
commercio. Gênova linha tomado a Corsega aos 
Arabes; Veneza, menos antiga e mais poderosa, 
linha-se subtraído de toda a vassallagem. A Istiia, 
as costas da Dalmacia e Ragusa estavam debaixo 
do seu dominio. Tinha Veneza alcançado victo­
rias contra os Gregos e Húngaros, e defendido o 
Papa Adriano IV contra o Imperador Frederico 
Barba-Ruiva. Estas duas republicas commercian- 
Ics, ciosas por desgraça uma da outra, fizeram- 
se a guerra cm vez de conservar-se nos limites 
de uma assisada emulação. Lucca, Pisa e 11o- 
rença tomaram também gosto á industria, e 
estiveram a ponto de ser livres. Emquanto as 
armas eram honradas no resto da Europa, co­
meçam as artes a renascer na Itaha.

ÍS[o fim do século XI deixámos a Hespanha 
dilacerada pelos Mouros c Ghrislãos; uns e outros 
entregues ás guerras civis, e os últimos fundando 
pequenos reinos, que necessitavam de um cheí̂ c 
unico para serem uma potência. Emquanto sub-

4
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sislir a divisão n’cslc paiz, só faremos menção 
de alguns feitos mais notáveis, que sirvam de 
esclarecimento para a historia da monarchia 
Hespanhola. No tempo de Affonso VI, Rei de 
Leão e de Castella, Rui Dias (o Cid Campeador) 
se assignalou em grandes feitos, a que muitas 
fabulas ajuntou o amor do maravilhoso. Foi o 
Cid ao cerco de Toledo, expedição que attraíu 
vários guerreiros estrangeiros como uma Cruzada. 
Perderam os Mouros esta importante cidade em 
1085, da qual fez D. Affonso a sua capital. Em 
109A fez também o Cid a conquista de Valença.

Bernardo, Monge de Cluni, foi Arcebispo de 
Foledo; Urbano II deu-lhe o titulo de Primaz; 
titulo que outros Metropolitanos tem contestado. 
D. Affonso tenta estabelecer o Officio Romano 
cm logar da antiga lithurgia gothica ou Mosara  ̂
bica; mas em vão, e só annos depois é que foi 
admittido em algumas Igrejas. Morreu D. Affonso 
cm 1109; e o Conde D. Henrique, seu genro, 
hlho de um Duque de Borgonha, leve por dote 
um Principado cm Portugal, novamente con- 
Jiislado aos Mouros. Cáe Saragoça cm poder 
dos Chrislaos; e como fosse tomada em 1118 por 
D. Aílonso o Batalhador, Rei de Aragáo e de Na­
varra, fez delia sua capital, como Toledo o era 
do Reino de Castella. liste Principe, derrotado 
pelos Mouros em 1134, morreu de pai.\ao oito 
dias depois, legando os seus Estados á Ordem 

dos iemplarios.
Imlrelaiilo os Aragoiiezes elegeram um irmão 

do defunto Rei , Monge vcllio, incapaz de gover-
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na-los, c os Navarros acclamaram oulro Prin­
cipe; csla desavença expunha os Eslados a serem 
presa dos Mouros. D. AíFonso YIII, Rei de Cas- 
lella, os salvou por um promplo soccorro, c 
ufano com islo tomou o titulo de Imperador das 
Ilespanhas. Vieram os Templarios reclamar a 
corôa de Aragào cm virtude do testamento de D. 
Affonso o Batalhador, porém contcntaram-sc com 
algumas terras onde se estabeleceram. Conforme 
as apparcncias foi creada, á imitação do Insti­
tuto dos Templarios, a Ordem militar de Alcan­
tara em 115S, a quem D. Alfonso VIU deu em 
feudo tudo quanto os Cavalleiros podessem con­
quistar aos Mouros. A Ordem militar de Calatrava, 
sujeita á observância de Cister, foi instituida dois 
annos depois, e a de Sant-Iago em 1161. Nas­
ciam as fundações umas das outias.

D. Aífonso Ilenriqncs, Conde de Portugal, 
recebeu de seus soldados o titulo de Rei, dej^ois 
de uma batallia ganhada aos Mouros cm 1139; 
aos quacs tomou depois a cidade de Lisboa. O 
Papa Alexandre 111 fez o novo Reino de Portugal 
tributário da Santa Sé, exigindo dois marcos de 
ouro annualmentc. Tendo no fim do século XII 
casado o Rei de Leão, D. Aífonso IX , com uma 
sua prima, filha do novo Rei de Portugal, veiu 
um Legado de Celestino 111 annullar este casa­
mento, c por em interdiclo os dois reinos. Pas­
sado pouco tempo tornou o Rei a casar com D. 
Bcrengela de Castella, que também era sua pa- 
renla. Fulminou Innoccncio 111 a excommunhão 
e u  interdiclo, e o Rei teve que sujeilar-se,

'íí!
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Mjparando-se da s.ia sogmida esposa, depois quo 
o Ponlifico declarou legiliiiios os seus fdhos.

lendo D. I’edro 11, Uei do Aragao, casado cm 
Mpiitpellicr com a herdeira do Condo d’esta ci­
dade, passou a Roma, fez-se coroar por Inno- 
ccncio III cm 1204, c obrigou a sua coroa a 
pagar urn ccnso annual á Santa Sé. Protestaram 
os Rstados do Aragao contra tal empenho, que 
infall.velmcntc seria havido como tributo, c sus­
tentaram que sem o seu consentimento não podia 
o Uct submetler-se a tanto. Nunca Principe al­
gum SC tinha feito coroar cm Roma, sem expôr 
os direitos da soberania. F.iitendeu o Papa quede 
SI dependia a coroação: polo menos obrou como 
SC assim fôra, pois permiltiu que os Reis de Aragão 
se hzessem sagrar e coroar cm Saragoça.

bis-ahi o que ha digno de notar-se na’ historia 
da Ilespanha até o século Xlll, _  a qual não se 
ip  inda com os ncgocios geraes; tudo se acha 

dividido. Os Mouros perdiam muito terreno, 
mas os Christãos achavam-se divididos cm cinco 
pequenos reinos (beão, Castclla, Navarra, Ara­
gao e Portugal), sujeitos a frequentes revoluções 
e em guerra muitas vezes uns contra os outros' 
de modo que só offereccm uma mistura confusa 
de interesses e de acontecimentos, onde nem os 
VÍCIOS, nem as virtudes podem fazer grande es­
trondo. Para que as individuações sejam de al­
gum interesse, cuinprc que a politico' tenha um 
I uatio e evado, que o espirito humano se des­
envolva, ou que seus erros c desvarios sejam 
causa de algum phenomeno extraordinário.
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Í.AP1TULO X M .

A« Crusadas. lonoccncio H I. Frederico II. G regorio IX, 
S- Luir. A Hespaoha (’ ).

- Tornemos alraz para dar conta do principio 
cpic tiveram estas guerras, chamadas Santas por 
cansa do seu objecto; inspiradas primeiro por 
um motivo de Pieligião, a que se ajuntaram de­
pois outros menos respeitáveis; guerras emfim 
que consideradas nos seus eíFeitos, foram certa- 
mente funestas para a Religião, assim como para 
os Estados da Europa. Tinha Gregorio VII o 
grande projecto de armar a Europa para a con­
quista da Palestina; em uma de suas cartas se 
lê que tinha já mais de cincoenta mil homens 
promptos a marchar debaixo de suas ordens. 
Retiveram-no as suas guerras com o Imperador 
Henrique IV. — Mas não tardou muito oceasião

(•) Desde fins do secnlo xn alé o fim do século xm.
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mais favoravel, dc quc sc lançou mão com grande 
ancia, conio veremos pelos seguintes factos.- 

Um Eremita da Picardia, chamado Pedro, vin­
do de volta de Jerusalem, onde fora em pere­
grinação, pinlou dc uma maneira tão viva a 
oppressão da Cidade Santa, e os maus tratamen­
tos que alli experimentavam os Christãos, que 
Urbano II o julgou proprio para pôr cm movi­
mento os Reis e os povos. O Eremita, coberto 
de andrajos, descalço, fallando como Propbeta, 
c como lal ouvido e respeitado, dilFundiii por 
toda a parte o seu enthusiasmo. Indicou o Papa 
um Concilio em Placença no anno de 1095 para 
resolver sobre a expedição; concorreram a elle 
milhares de pessoas. Os Italianos approvavam a 
empresa, mas não passavam de estereis applau­
ses. No Concilio de Clermont na Alvcrnia, cele­
brado no mesmo anno, logrou o Papa excitar o 
enthusiasmo da nação Franceza. Deus assim o 
quer, gritaram todos, e empenharam-se para re­
ceber das mãos dos Papas uma Cruz de pano 
encarnado, que pregavam no vestido.

D esta Cruz nasceram os nomes de Cruzada e 
de Cruzados, que se deram tanto á guerra da 
lalestina, como a esta nova milicia. Muito tempo 
havia que estava em moda a peregrinação de Je­
rusalem. Os Sarracenos, ou sectários de Mafoma, 
eram detestados, não só por suas empresas na 
Europa, como por suas vexaçòes na Asia. Todos 
jtilgavam que não havia cousa mais do agrado de 
Deus do que libertar o Santo Sepulchro. Demais 
d isso a paixão das armas absorvia todas as outras



CAPITULO X I I 153

paixões) as avcnluras encanlavam solnemaneira , 
a gloria c a fortuna attraíam os valentes. Hugo, 
irmão do Rei Felippe; Roberto, Duque da Nor- 
inandiaj Godofredo de Rulhon, Duque da baixa 
Lorena c do brabante; Euslachio c Balduino, 
seus irmãos; Raimundo, Conde de Tolosa; Ro­
berto, Conde de Flandres, todos estes entraram 
no numero dos Cruzados: Bispos, Sacerdotes, 
Monges, mulheres c meninos, lodos se alistaram 
na santa milicia.

Os melhores historiadores contam obra de um 
milhão c trezentos mil homens no numero dos 
primeiros Cruzados. O Fremi la Redro, em san- 
dalias, com uma corda grossa na cintura, ser­
vindo de Cencral inspirado, foi o primeiro que 
partiu á frente de oitenta mil homens sem pro­
visões nem disciplina. Este exercito de bandidos 
foi quasi todo exterminado antes de chegar a 
Constantinopla. Outro igual, commandado por 
Codescaldo, Rresbylcro Allemão , lambem foi 
dcsliaralado pelos Ilungaros. Comludo, o Ere­
mita Redro, com o resto do seu exercito, foi bem 
acolhido por Aleixo Gommcno, que logo leve de 
arrepender-se, dando traça para que os Cruza­
dos fossem para a Asia, onde acabaram ás mãos 
dos Turcos; voltando Redro para Constantinopla 
a esperar novos Cruzados.

Chegam a Constantinopla os Rrincipes Francc- 
zes, aos quaes se linha reunido também Boe- 
mendo, íillio ele Robcrlo Cuiscard, e causam 
grandes receios ao Imperador, que se desemba­
raça íV('lles, proporcionando-lhes todos os auxílios 

11. 20

■piB



r f .  . • ■ • ' i ' * '■ i t V i  i

4 .miuv-i ■

HISTORIA UNIVERSAL

necessários para passar á Asia. Os Turcos acha­
vam-se enlào desunidos e expostos a discórdias 
entre si. Mais de seiscentos mil guerreiros iam 
dar sobre estes inimigos do nome Christão; fal- 
lava-Ihes porém o que assegura as victorias, que 
é a união dos cabos, a prudência e a disciplina. 
Todavia Nicea foi tomada a Solimão em 1097, 
e as tropas do Soldão duas vezes desbaratadas. 
Balduino penetrou na Mesopotamia, tomou Edes- 
sa, e nolla fundou um Principado.. Antioquia 
succumbiu depois de um longo cerco em 1098, 
e os Christãos sitiados depois n’esta cidade por 
duzentos mil infiéis, alcançaram contra elles uma 
completa victoria.

Finalmcnle marcharam os Cruzados para Je­
rusalem com um pequeno exercito, c apesar 
d’isso 110 fim de cinco semanas foi a cidade to­
mada de assalto em 1099, e não cscajiou nada 
a cainiccria, fartos de sangue, correram des­
calços a visitar o Santo Sepulchro com religioso 
tiansporte. Este contraste de barbaridade e pie­
dade pinta ao natural os costumes do século, c 
cxidica os acontecimentos. Foi Godofredo eleito 
Rei de Jerusalem, apesar da opposição do Clero, 
que pretendia fazer primeiro a eleição de um 
Patriarcha. Tal foi o frueto da primeira Cruzada, 
exagerada na Europa por aquclles mesmos que 
mais SC empenhavam em continuar esta guerra 
desastrosa. Tres ordens monásticas c militares 
SC estabeleceram cm Jerusalem : os Ilospitalarios, 
os Templários, c os Cavalleiros Teutonicos. 

Fallarernos agora da segunda Cruzada. A dis-
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cordia liiilia ciiírafjiiccido os Chrislãos da Asia. 
Já os Turcos Unham lomado Edessa, e todos te­
miam por Jerusalem, quando Eugenio II, cin- 
coenta annos depois que começaram as Cruzadas, 
recebeu vários deputados do Oriente, que insta­
vam por outra. S. Bernardo move o Rei de 
Franca, Luiz o Moco, a fazer-se Cruzado; e de- 
pois de renunciar o mando que lhe davam, 
partiu para Allemanha , onde conseguiu o mesmo 
de Conrado 111. Ambos os Principes partiram 
com um grande exercito cada um. Conrado che­
gou primeiro a Constantinopla, e passando á Asia 
foi complelamente derrotado pelo Soldão de 
leonia, melhor cabo do que elle. Fugindo então 
para Antioquia, fez a peregrinação de Jerusalem, 
e voltou para Europa com bem poucos soldados.

O mesmo successo teve Luiz o Moço na sua 
expedição; vencido pelos Turcos, depois de ter 
fugido para Antioquia e feito a peregrinação de 
Jerusalem, tornou para França com a unica van­
tagem de ter visitado o Santo Scpulchro, e com 
a dor de julgar-sc deshonrado por sua mulher, 
que o acompanhava. Tornaram ambos sem glo­
ria, quasi sem acompanhamento, e sem que lhes 
servisse de lição o seu infortúnio. Ao mesmo 
tempo que se perdiam tantos guerreiros n uma 
expedição inútil, esteve a frança pacifica sob o 
governo de Sugero. Chegando a ser Ministro de 
Luiz o Gordo, c depois de Luiz o Moço, manejou 
sempre os ncgocios como homem de estado. Elle 
linha antevisto todas estas desditas, e porisso ti­
nha-se opposto áquclla triste empresa.
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y\iUos de iallarmos da lerceira Ciuzada, é ne­
cessário reierir alguns aconlecinienlos que a pre­
cederam, c aie mesmo que miiilo concorreram 
para ella. Foi Frederico 1, denominado Barba- 
llniva, Principe de genio sublime e destemido, 
eleilo cm 115̂ 2 {»ara succéder a Conrado 111, seu 
lio , que O liidia nomeado [»or não 1er senão um 
íillio, incapaz por seus {»oucos annos de suslcnlar 
a corda. Frederico começou refreando a llalia c os 
bomanos, cuja insolência se linha lornado insu|)- 
portavel. AdrianolV pretendeu í[ue Frederico lhe 
[»egasse no estribo, assim como dizia que lhe havia 
dado o Inqaerio cm fendo; mas o Imperador ce­
dendo |»elo que locava ás funeções de escudeiro, 
obrigou o Papa a desdizer-se cmquanlo ao feudo. 
Os jurisconsultos de Bolonha su{apunham por 
íuilra parle o lm|»erador soberano do mundo.

Sem cmhai’go deste» soberano dominio elo 
inundo , os Lomliardos sublevaram-sc contra o 
Imperador, que tomou e arrasou Milão; porém 
a Lombardia ligou-se toda , e Frederico foi der­
rotado junto a (iOmo , ventlo-sc constrangido a 
assignai’ uma Iregoa {>or seis annos com os Lom­
bardos. leve lambem L'rederico varias disputas 
com dois Papas, Lucio 111 e Lrbano 111, por 
não quererem consentir na sagração de seu íilho, 
e por outras cousas mais, tendentes a interesses 
do Clero e a regalias da Santa Sé. la a contenda 
tomando logo, c[uando tristes noticias do Orient»' 
susíataiani a lerceira Cruzada; a ipial serviu de 
diveisão, mas íoi ao mesmo tempo origem de 
outras desgraças.

(>



rodas as desordens lavravam na Asia com os 
iduislãos, que alii se tinham estabelecido; ao 
passo que o Maliometismo era sustentado por 
grandes Príncipes. Depois da morte de Noradino, 
Soldão de Alepo (cm 117o), foi seu successor 
Saladino, oriundo da Presia, o qual se achava 
ao seu serviço, c o excedeu em generosidade, 
valor, inlelligcncia c grandesa d’aima. Desde 
rpie Noradino cerrou os olhos, dilatou Saladino 
rapidamente as suas conquistas; apoderou-sc da 
Syria, da Arabia, da Mesopotamia e da Persia., 
c logo ameaçou Jerusalem, mais infeliz depois 
das Cruzadas do que antes d’c'llas. Derrotados 
os Chrislãos junto a Tibcriada caiu Gui de Lu- 
zinhã, intitulado Pu'i de Jerusalem, em mãos de 
Saladino, que o tratou generosamente.

IVendeu-se a final Jerusalem á discrição; mas 
não só não imitou o vencedor as crueldades com- 
mettidas n’outraseras [)clos (ihrislãos, como des­
pediu sem resgate grande numero de prisionei­
ros; e restiluiu a liberdade a Gui de Jnizinhã, 
depois de Hkí ler feito jurar que não tomaria 
mais armas contra elle; juramento que foi depois 
violado com permissão dos llispos. iNão se (aliava 
(un breve na Ijuropa senão na tomada de Jeiu- 
Salem, e de uma Cruzada para salvar a Cidade 
Santa. Gregorio MH e seu successor (Uemente 111 
reanimaram o enlhusiasmo c abalaram a buropa. 
O velho Uen ri que 11 de Inglaterra e o Hei de 
1’ranca, P('li[)pe Augusto , esíiuccerain as suas 
desavem as e tomaram a Cruz. i'rederico Harba- 
Huiva , q\ie Uunlnnn sc cruzára, foi o primeiro
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que parliü, aceompanhado por seu filho se­
gundo, o Duque de Suabia.

Combateu primeiramente Frederico contra os 
Gregos: forçou as passagens, alcançou duas vic­
torias contra os Turcos, tomou Iconia, penetrou 
na Syria, c morreu por ter-se banhado no Salif, 
antigamcnlc Cydno, celebre por ter causado a 
doença de Alexandre. De cento c cincoenta mil 
homens, que compunham o seu exercito, apenas 
restavam oito mil, que seu filho guiou á Antio- 
quia, onde se achava Gui de Luzinhã meditando 
novas empresas contra Saladino, apesar do ju­
ramento que lhe dera. Os Christãos assediaram 
Plolemaida, hoje chamada S. João d’Acre, c 
n’este famoso cerco morreu o Duque de Suabia.

felippe Augusto e Ricardo Coração de Leãoy 
Rei de Inglaterra, ambiciosos competidores, uni­
dos na apparencia para a Cruzada, tinham-sc 
prudentemente embarcado afim de evitar os 
Gregos; mas quando chegaram ao cerco de Acre 
iam já desavindos. Constava o exercito Christão 
de cerca de trezentos mil homens; porém as 
desavenças, os odios e os ciúmes lavravam entre 
elles. Comludo a cidade foi tomada depois de 
um assedio de tres annos. Entretanto cresce a 
discórdia entre os Cruzados; torna Felippe para 
frança; Ricardo, d(!pois de inúteis esforços, 
celelira uma tregoa de tres annos com Saladino, 
que apesar das períidias dos Christãos, obrou 
sempre com a sinceridade de um homem de 
bem. Saladino morreu cm 1193, e seus filhos 
desmembraram o seu Imi^crio; o que quasi seni'
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pre tinha acontecido por morte dos conquis­
tadores.

El-Rei Ricardo á sua volta foi preso traidora­
mente na Allemanha pelo Duque de Austria, que 
o entregou a Henrique VI. — Foi o heróe da 
Cruzada tratado como um corsário, e só pôde 
obter a liberdade por um resgate de cento e cin- 
coenta mil marcos de prata. Felippe Augusto 
tinha feito rebellar-se o Principe Joâo, irmão 
de Ricardo ; apenas este se viu solto deixou-se 
arrebatar da vingança, de maneira que os dois 
Monarchas estiveram em guerra alguns annos. 
Finalmente morreu Ricardo cm 1190 de um tiro 
de flecha no cerco de um castcllo do Limousin, 
onde julgava achar um ihcsoiiro. O seu valor 
procedia de um caracter arrebatado, que nunca 
soube moderar.

Henrique VI asscnhorca-sc cruelmcnte da Si­
cilia c da Pulha, mandando tirar os olhos ao 
joven Guilherme III, íilho de lancrcdo. Dizem 
que o Imperador fora castigado de suas cruel­
dades por sua propria mulher , cujos direitos 
acabava de assegurar. Esta Princesa o envenenou, 
antes que elle tivesse logrado o intento de tor­
nar hereditaria a sua casa. C.hegado é o tempo 
em que a Corte de Roma torna-se mais poderosa 
que nunca. Innocencio III c Frederico II fazem 
uma epocha importante, que reunirá muitos fac­
tos dignos de ser ponderados; c porisso, antes de 
tratar da quarta Cruzada, diremos alguma cousa 
sobre um dos maiores gênios , que subiu ao 
Throno Pontifício.

ij.
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ínnoccncio IIT, por sua rara hal)ilídádc c 
ousadia, cxcodoii cm empresas e felizes succcssos 
a Gregorio Yil. Sendo eleilo em 1198 assignaloii 
logo a sua polilica com rasgos de autoridade, 
apoderando-sc de Ancona, Espoleto e algumas 
outras jiraças ; ligou-sc contra o Império com 
algumas cidades da Toscana; restringiu a Lega- 
eia da Sicilia; c se aceitou a tutoria do joven 
l\ei Frederico, filho de llcnricpic YI, foi mais 
para opprimi-lo do que para protcge-lo , pois 
nfio tardou em dar mostras do seu odio contra 
a casa de SuaLia. Durante a menoridade de Fre­
derico dois concorrentes disputaram entre si o 
Império: Felippc, Duque de SuaLia c Franconia, 
tio do Imperador menor, c Othon de Brunswick, 
sobrinho de Bicardo, Bei de Inglaterra. Felippc 
Ibi assassinado, c Othon, a ponto de ser vencido, 
foi unanimemente reconhecido n’unia Dieta.

For morte de Bicardo subiu ao throno de 
Inglaterra seu irmão João, denominado Sem Terraj 
porque Henrique II não lhe dera apanagio. Arthur 
o Moco, Duque de Bretanha, pretendeu a coroa, 
mas foi assassinado por ordem de João. Inno- 
cencio III d urante estas revoluções ateou o fogo 
das Cruzadas. Balduino, Conde de Flandrcs, foi 
o chefe d’esta quarta cxj^edição pregada cm 
França; tomaram os Cruzados Zara na Dalmacia, 
cidade christãa, que tinha sacudido o jugo dos 
Yenezianos. Não tardou cm cair a tormenta sobre 
Constantinopla, dilacerada por cruéis dissensões. 
Isaac o Anjo, destronisado por seu irmão, foi 
restabelecido pelos Cruzados, com a condição
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de pagar duzentos mil marcos de prata, e de 
submelter-se ao Papa.

Subleva-se Constantinopla; os Cruzados apro- 
veitam-se d’esta circumstancia e tomam a cidade. 
Os Venezianos ganharam o Peloponeso ou a Moréa, 
Candia e algumas outras cidades. Porém o Im­
pério Latino de Constantinopla, por muito fraco 
e dividido, só subsistiu 58 annos. O mesmo 
Innocencio III queixava-se a final contra os 
zados. A guerra Santa foi origem da Inquisição; 
se a guerra podia ser santa contra os schisma- 
ticos, com mais forte razão contra os hereges. 
As heresias cresceram no século xii, a França 
e a Ilalia estavam cheias de Catliaros ou Pata- 
rinos, de Humilhados  ̂ Pobres de Lyão  ̂ Faldenses 
ou Albigenses, tendo quasi todos os mesmos 
principios, lodos confundidos de ordinário com
o nome de Maniqueus.

Fulmina Innocencio III penas temporaes con- 
tia os hereges: excommunga a Raimundo, Conde
de Tolosa: dá os seus Estados, c publica a Cru­
zada contra os Albigenses. Não repetiremos os 
horrores d’esta Cruzada, nem as barbaridades 
do seu chefe o Conde de Monfort; o triumpho 
dos Cruzados foi completo. Durante a Cruzada 
dos Albigenses assignalou-se Innocencio III con­
tra a corôa de Inglaterra, dando o remo de Joao 
Sem Terra a El-Rei de França; mas João sujei- 
tou-sc ao Papa, c reconheceu-se seu vassallo.
_Os nobres de Inglaterra estimulados por tanta
abieccão obrigaram-no a assignar a grande Çarta, 
que ainda hoje se contempla como fundamento

n.
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da liberdade ingleza. Joao a violou depois, con­
fiado em que Innocencio III a tinha condemnado 
como attentatoria do poder da Santa Sé.

Joao morreu a final, e seu filho Henrique III 
foi acciamado pelos Inglezes. Em 1216 morreu 
também Innocencio III, que muitos autores ele­
vam acima de Gregorio VII. O seu poder na 
qualidade de soberano foi immenso; as desor­
dens que clle excitou na Allemanha, foram um 
dos principaes instrumentos da sua política. 
Vencido Othon IV na batalha de Bouvines por 
Felippe Augusto, renunciou o throno; ao qual 
foi elevado Frederico II em 1212. O Papa obteve 
deste mesmo Frederico II tudo quanto quiz; 
elle renunciou o direito de mão morta, o poder 
de estabelecer novas portagens, e fundar forta­
lezas nas terras do Clero; o qual sendo já pode­
roso na Allemanha, cada vez o era mais eni 
virtude das circumstancias.

Coroado Frederico ĵ d̂o Papa Ilonorio 111 , 
separa para sempre o Reino das Duas Sicilias 
do dominio do Império. A Italia achava-se en­
tão dividida com as facções dos Guelfos e Gibe- 
linos, aquella declarada a favor dos Papas, e 
esta dos Imperadores; não se viam senão odios 
mortaes, violências e roubos. O theatro prin­
cipal das discórdias era a Lombardia. Uma Cru­
zada recente para restabelecer no throno de 
Jerusalem a João de Brienne, tinha partido para 
o Oriente, e fora mal succcdida. O Imperador 
tinha-se obrigado a outra Cruzada, e Gregorio IX, 
successor de Honorio III, Pontifice de genio in-
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domilo, ordcnou-lhc que cumprisse o sevi volo. 
Finalmcnlccmbarcou-se Frederico, e obteve por 
uni tratado a cidade de Jerusalem, Betblem, 
Nazareth e Sydonia, depois de concluir com o 
Soldão do Egypto uma tregoa por dez annos.

Formou-lhe por isso culpa o Papa, por haver 
tratado com os iníieis, e fulminou as mais ter­
ríveis excommunhões; sublevou a Italia, e armou 
os Allemãcs; mas Frederico, voltando immedia- 
tamente, triumphou de seus inimigos, castigou 
seu filho rebelde, derrotou os Milanezes cm 
Cortenova, e suíTocou as revoltas. O Papa aceusa 
então a Frederico de impiedade e de blasphemia, 
c este lhe retribue denominando-o o Grande Dra- 
^ão j o Auti-christo  ̂ um segundo Balaam  ̂ um 
Principe das trevas. Morto Felippe Augusto em 
1223, seu filho Luiz YIII reinou pouco tempo. 
Luiz IX não passava de 12 annos, mas a firmeza 
da regência de sua mãi D. Branca de Castclla 
desvaneceu as desordens causadas pela ambição 
de alguns vassallos.

Findou-sc o negocio dos Albigenses; o Conde 
Baimundo obteve a paz, depois de fazer confis­
são publica, c de deixar ao Papa e a El-Rei 
parte dos seus Estados; então pareceu calholico, 
c recebeu a absolvição. Luiz IX, mais conhecido 
com o nome de S. Luiz, apesar de muito pio, 
soífreou o Clero cm França, e regeitou o Império 
ollcrecido pelo Papa Gregorio IX, suppondo to­
davia que se devia combater o Imperador no 
caso que fosse heregcl Gregorio IX querendo 
dar 0 ultimo golpe no Imperador convocou um
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Concilio em iloma, e chamou a elle os Bispos 
Francezes. Mas como Frederico linha guardas 
nós caminhos de Roma, foram estes Prelados 
presos, e o Papa morreu de paixão, vendo que 
tudo lhe ía mal. Morto dentro de poucos dias 
Celestino IV, successor de Gregorio IX, esteve 
a Cadeira de Roma vaga cerca de dois annos.

Kmfim o Caixleal de Fiesque foi eleito com o 
nome de Innoccncio IV. Depois de varias nego­
ciações com b Imperador saiu este Ponliíice da 
Ilalia, onde não se julgava seguro. Pediu asylo 
aos Reis de França, de Aragão e de Inglaterra, 
e nenhum quiz reccbe-lo. Sem auxilio nem re­
fugio de ou tra especie re tirou-se j)ara Lyão, 
onde convocou um Concilio, aceusou o Impe­
rador, c fulminou a sua deposição. Frederico 
oppoz ao Papa toda a sua energia, e susteve 
os seus direitos por meio das armas ; até que 
Manfredo, seu filho natural, o envenenou em 
1250. Succede-lhe Conrado IV, seu filho legi­
timo, e a Italia sacode o jugo do Império; du­
rante o seu reinado já se não sabia o que era 
o Império nem o Imperador; la tudo eni com­
pleta decadência.

Tornemos a S. Luiz, que era o maior Prin­
cipe do seu século pelas suas virtudes, e pela 
sabedoria do seu governo. Vencedor dos Inglezcs, 
reforma os abusos, dá regulamentos sobre os 
feudos, e reune a Normandie e outras provin- 
cias á coroa. Mas S. Luiz, por desgraça da 
França, não pôde preservar-se das preoccupa- 
ções do seu século. Favorecendo o Tribunal da

i .  -
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íiiquisiçáo fez dc mais a mais, cm consequência 
de uma grave enfermidade, voto de cruzar-sc, 
do qual nem sua mâi nem o Bispo de Pariz o 
poderam dissuadir. Duraram os preparativos 
perto de quatro annos. Embarcou-se S. Luiz 
com a Rainha e dois dc seus irmãos, c foi attacm' 
o Egypto, onde depois de correr fortuna vária 
caiu nas mãos dos Musulmanos com toda a no­
breza»

Convencionado o seu resgate, foi depois levado 
pela devoção á Palestina, onde perdeu sem frueto 
quatro annos esperando pela redcmpçao de Je­
rusalem. Quiz Deus que governasse com sabe­
doria D. Branca, sua mãi , na qualidade de 
regente; mas esta Princesa morreu nos hns de 
12^2, e com a sua morte resolveu S. Luiz voltar 
para os seus Estados; cede a El-Bei dc Aragão 
o Roussilhon c a Catalunha , c a El-Rei de In 
glaterra muitas das províncias confiscadas. Re- 
bellando-se de novo os Barões Inglezcs contra 
o fraco Henrique III, S. Luiz serviu de arbitro 
entre o Rei e seus vassallos. Foi do tempo de 
Ecicester, filho do famoso Conde dc Monlfort, 
que se introduziram no parlamento dois Caval- 
leiros de cada Condado e alguns deputados das 
villas. Esta foi a origem mais certa áos Communs, 
que Eduardo (Duarte) P confirmou em 1295.

Vejamos agora como desapparecc a casa de 
Stiabia na Allemanha pelo odio constante dos 
Papas. Conrado IV, depois dc haver derrotado 
na Ualia o exercito de lunocencio IV, morreu 
envenenado em 125/t, como seu pui, pelo barbaro
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Manfrcclo. sen irmão natural. 0  Condo do Hol- 
landa Guilhoi mo foi eloilo Imperador pela facção 
occlesiaslica; mas querendo subjugar os Frisões, 
que so tinham rebellado, foi surprehendido c 
morto em 125G. Fez-sc então eleger Ricardo, 
irmão do Henrique III de Inglaterra, que leve de 
desamparar a Allemanha, logo que se estancou
0 seu lliesouro. Manfredo entretanto usuiq â a 
coroa das Dtias Sicilias a seu sobrinho Conradino. 
A Corte de Roma oílerecc esta coroa a S. Luiz, 
que a regeita; porém seu irmão Carlos, Conde 
de Anjou, menos escrupuloso que o Santo Rei, 
aceitou-a, apoderou-se do reino, e mandou 
decapitar a Conradino c o Duque de Austria. 
Manfredo acabou a vida na batalha de benevento.

As (üruzadas linham-se tornado um genero de 
guerra tão coinmum , que para tudo se invoca­
vam. Antes de S. Luiz linha-sc cruzado uma 
Rainha de Hungria; cruzaram-se cerca de cin- 
c.ocnla mil meninos com um grande numero de 
(derigos, porque Deus, como diz a Fscriptura, 
dos meninos tirou a sua gloria. O mesmo homem 
que tiídia pregado a (u uzada dos m eninospré. 
gou a dos pastores e camponezes , e teve em 
bn 've tempo alistados cem mil homiuis sob o 
estandarte da (üruz. Chunente IV, successor de
1 rhano IV, mandou prégar uma multidão de 
Cruzadas: em H(‘sj)anlia contra os Mouros: na 
Hungria e bohemia contra os fartaros: em favor 
ílos Cavalleiros 'feulonicos contra os Pagãos da 
(iivonia , Prussia e C.iirlandia : em Inglaterra 
contra os haiò(‘s, que Henrique III não podia
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submeller: cm França c na Italia contra os restos 
da casa de Suabia: Cruzada cmfim por toda a 
parte para a conquista da Terra Santa.

S. Luiz deixou-se arrastar de novo pelas pre­
venções do seu século. Levado pelo seu cnthu- 
siasmo fez grandes aprestos, metteu-se ao mar c 
passou á Africa, onde dizem que esperava mover 
o liei de Tunes a abraçar a Religião Christãa. 
Longe de obter aquelle resultado, entraram as 
doenças a lavrar pelo seu exercito; S. Luiz viu 
acabar um de seus íilhos e o outro em perigo 
de morte; elle mesmo morreu também cm meio 
da consternação geral no l.° de Julho de i'210. 
Quantos passos errados se não podem dar, apesar 
de uma eminente virtude, quando as preoceu- 
pações dirigem a razão 1 Mereceu este Principe 
o titulo de Legislador: a sua Pragmatica contra 
as usurpações da Côrle de Roma é um monu­
mento de juizo e de priidcnicia. Lstabeleceu soli­
damente o direito de a[»peilação para as justiças 
regias, c fez substituir aos duellos as provas ju­
diciarias; mas as desordens triumpliaram ainda 
longo tempo da legislação.

Findaram ílnalmente as Cruzadas : não que 
esta mania se não despertasse, muitas vozes, mas 
não SC viram mais passar á Asia ou Africa exér­
citos europeus para o Iriumpho da Cruz. Já o 
Império Latino de Constantinopla estava deslrui- 
do; Miguel Paleologo lança fóra Balduino 11, da 
casa de Courlcnai, e oceupa o throno, promel- 
tendo submetter a Igreja Grega á de Roma, no 
que não convieram nem a vaidade, nem o ciume
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ílos Grogos. O Império dc Allemanlia era lam­
bem presa da anarchia; então começa o direito 
publico do Império com a origem dos Eleitores; 
iorma—S C  a Liga Ilanseatica com mais dc oitenta 
cidades. Finalmente os Allcmães enfasliaram-se da 
anarchia, e elegeram Piodolfo, Conde de Habs- 
burgo, para Imperador, d’onde tira quanto lus­
tre tem a actual casa da Austria.

Do espirito de partido e rebelliao, que ani­
mava os Italianos em geral, procederam no 
R.eino da Sicilia scenas atrozes e uma fatal re­
volução. Carlos d’Anjou tinha-se tornado odioso 
com os seus Provençaes; João de Procida, fidal­
go Siciliano, formou seus projectos de libertar 
a patria, e ganhou o Rei de Aragão, Pedro III, 
e o Papa Nicoláu 111. Os Francezes foram todos 
degolados no mesmo dia em 1282; a mortan­
dade começou em Palermo na segunda feira de 
Pascoa á hora dc Yesperas; c por isso ainda 
hoje chama-se esta carnificina Vesperas SicUianas, 
Pedro III apoderou-se então da Sicilia apesar da 
excommunhão de Martinho IV, que protegia a 
casa de França. Felippe o Atrevido, successor 
de S. Luiz, mandou um exercito para proteger 
a Carlos; porém Pedro III soube desviar o golpe, 
attraindo a guerra para a Ilespanha.

Felippe o Atrevido morreu em Perpinhão no 
anno de 1286, ao voltar de uma expedição in­
feliz contra a Hespanha; já no antecedente eram 
fallecidos o Papa Martinho, Carlos d’Anjou e 
Pedro IIL Conservou Carlos II d’Anjou o reino de 
Nápoles: a Sicilia ficou sendo um reino á parte
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para o filho segundo de Pedro: AíTonso III, que 
era o primogênito, ficou com o Aragâo. Como 
a Hespanha começa a entrar nos negocios geraes, 
occupar-nos-hemos da sua historia, antes de 
entrar n’oulra epocha. Na entrada do século XIII 
tudo se achava ainda em desunião; os Christãos 
se faziam mutua guerra. Indo D. Sancho YII, 
Rei de Navarra, á Africa, achou ao voltar parte 
dos seus Estados invadidos pelos Reis de Castclla 
c de Aragão. Yendo finalmente estes tres Piin- 
cipes que os Mouros começavam as suas con­
quistas, reuniram-se e alcançaram em 1212 a 
celebre victoria de Tolosa, em que perderam a 
vida duzentos mil Musulmanos á custa da de
vinte cinco mil (christãos.

Esta victoria não teve comtudo grandes con­
sequências por falia de pericia militar de parte 
dos vencedores. Pedro II, Rei de Aragão, mor­
reu no anno seguinte na batalha de Mureto , 
combatendo a favor de seu cunhado o Conde 
de Tolosa, victima da Cruzada dos Albigenses. 
Em 121Â morreu também AíTonso IX, Rei de 
Leão c de Castclla, depois de ter tomado Al­
cantara aos Mouros. Renovam-se as desordens 
pelas disputas com o Clero; estabelcccu-se a 
Inquisição, que tornou os costumes muito mais 
barbaros. Magôa-sc cntranhavclmente quem le 
que S. Eernando (Fernando 111, Rei de Castclla) 
foi o mesmo que atiçára o fogo em que deviam 
arder alguns hereges. Este Principe tomou Cor­
dova aos Mouros; Murcia e Granada reconhe-
cem-no por Suzerano, e com a tomada de Se-

2211
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vilha eni \'2liS a sua gloria subiu ao maior auge

m

* tf*'Î ^ ,
lí.-rlJi';

^ k i }

í l í í i

t ã

t e / íb

!")■  • f  1’ !'u ', |c■íilj ■

i'i
í 1

e grandeza.
S. Fernando admitliu em seus Estados e soc- 

correu com suas tropas a ü. Sancho II, Eci de 
Portugal, que Innocencio IV depiizera ; mas sen­
do publicada a Bulla dc excomniunhão no acam­
pamento , o Infante de Castella e os cabos do 
exercito trataram logo <la retirada. Este lance 
basta para dar a conhecer a ignorância c su­
perstição populares, lago I , Bei de Ai agão, 
celebre pelas conquistas das ilhas Maiorca e Mi­
norca, e pela de Valença em 1^38, mandou cor­
tar a lingua ao Bispo de Girona, a quem aceusava 
de ter revelado â sua confissão, liste sacrilégio 
do liei foi parte para ser excommirigado pelos 
Bispos da Catalunha e pelo Papa, mas foi afinal 
absolvido, depois de se haver confessado réo em 
um Concilio. Este Principe, que tão tremendo 
era aos Mouros, deu um codigo aos seus vassal- 
los, e fixou a jurisprudência por extremo incerta. 
S. Fernando foi também Legislador.

O reinado de D. Afibnso X, chamado o Sabio 
{desde 1252 ate 128A) , merece ser celebrado 
como epocha para as sciencias. Fundou varias 
cadeiras na Universidade de Salamanca, publicou 
as 1 aboas Astronômicas ; a elle se deve a primeira 
historia da Ilespanlia cm castelhano, e o Corpo 
de Leis chamado das sele partidas  ̂ começado no 
.tempo de S. Fernando, e acabado por elle. Eleito 
Imperador em 1257 por um partido opposlo ao 
de Ricardo, quiz sustentar a sua eleição, mas 
debaldc o intentou; resulfando d’isto o descon-

*
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lonlanicnlo do [)ovo, (luc (11o oppmnia corn im­
postos só para salisfazc'r uma ambiíjão (unesta. 
Passados alguns anuos S(.‘U fillio D. Sanclio rc- 
l)cllou-s(‘ , e ÍVz com qu(‘ o iioimvasscm l\egonU; 
nas C(H’lcs dc Yalhadolid ; 1). AlFonso d(‘shor- 
dou-o, mas aílual vein csle a succcder-Ihc, apesar 
do aclo pelo cpial seu pai o linha excluído.^ 

Tinha o Reino dc Navarra passado em 123A a 
Theohaldo, Conde de Champanha, que o her­
dou por parte dc sua mãi, que era irmãa do 
ultimo Rei. Joanna, herdeira d’este reino, o fez 
passar á casa de França, casando com Felippe o 
Formoso em 1̂ 284. A historia de Ilcspanha está 
sempre cheia dc confuscão até o tempo em que 
1). Fernando e 1). Isabel reuniram as duas co­
roas principaes.

No século xiii ílorcsceram Alherlo Magno e 
S. Thomaz de Aquino, seu discipulo, ambos Do- 
ininicos. Os vinte e um volumes in folio do pri­
meiro caíram em completo olvido; porém o 
segundo ainda hoje é oráculo em Thcologia. 
Voragine , Arcebispo dc (ienova e da mesma 
ordem dc S. Domingos, publicou uma collccção 
de Yidas de Santos, conhecida com o titulo de 
Lenda dourada. Rogero Bacon, Franciscano Ingh'z, 
inventor dos espelhos ardentes, camara obscuraj, 
<Nc. , foi varão de atilado e admiravel engenho 
n’mn tempo , em que os melhores espiritos não 
passavam ordinariamente de sophislas; e assim 
foi aceusado d(‘ Mágico.



Felippe o Formoso e Bonifacio V III. Luiz de Baviera e 
João XXII. Felippe de Valois. Carlos V de França. Eduar­
do II e III de Inglaterra. O Im perador Carlos IV. Estado 
da Hespanha. Artes e Littérature na Italia (*}.

0  celebre reinado de Felippe IV, denominado 
o Formoso, filho e successor de Felippe o Atre­
vido , que morrera em 1285, faz epocha na his­
toria geral ptdos grandes acontecimentos que 
u’elle houve. Veremos as empresas de um Papa 
altivo sofreadas com vigor, e sustentada coní 
feliz successo a autoridade Ilegia ; veremos atear- 
se guerras horrorosas entre os Francezes e In- 
glezes , e perpetuar-se o seu odio reciproco. 
Reinava Eduardo I, filho de Henrique III, na 
Inglaterra desde o anno ide 1272; Principe ígual- 
mente aílbulo, ambicioso e' politico. Tinha elle 
subjugado osGallezes, cujo Principado vein 'a

(*) Desde o fun do século xin a lé  o anuo de lo80.
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ser o lilulo dos filhos primogênitos dos Heis dc 
Inglaterra. Vagando o ihrono da Lscossia, cons- 
litue-se Eduardo arbitro entre os competidores, 
e por fim declara-se Suzerano d’este reino.

Uma contenda entre dois marinheiros, um 
Inglez e outro Normando, loi a origem dc uma 
guerra desastrosa entre a frança c a Inglateria. 
Confisca Felippc o Formoso a Guiena e a toma 
sem resistência; mas Eduardo concpiistou a Ls­
cossia, que os Francezes protegião. Governava 
então a Igreja Bonifácio VIU pela renuncia que 
tinha feito da Cadeira Pontifícia Celestino V. 
Este Papa começou erigindo-se Senhor das Co­
roas; e como não gostava de Felippc o Formoso, 
leve oceasião de romper com elle por causa da 
tüxci imposta por El-Rei aos Ecclesiaslicos. Appa- 
receu então a famosa Rulla (ylerieis laicos  ̂ que 
prohibia a todo o Clérigo pagar algum tributo 
sem permissão do Papa. Pvesistem felippc e 
Eduardo, e o Papa teve que ceder , declarando 
o‘s casos em que os Reis podiam haver subsidies 
do Clero sení permissão de Roma.

Novas desavenças se íevantam umas sobre 
outras; persegue Bonifácio os (ioloiinas, (-aval- 
leiros Romanos da facção gibelina : ultraja o 
Imperador Alberto de Austria, manda insul­
tar o Rei dc França por um Legado, que era 
seu súbdito; e pretende que o reconheça por 
Soberano temporal. Conhecendo Felippc quanto 
podem as preoccupações, e quanta seja a neces­
sidade de as precaver, convoca os f.slados geraes 
do seu Reino. Nesta oceasião tiveram principm
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os CÀ)mrmins. ou o Terceiro Estado. N’osla Juula 
foi suslonliula a ludcjuMulcncia ela coroa. Já l>o- 
ujTacio liavia convocaelo um (mncilio, erouelo 
emianoii a Buíla Umnn Saneiam  ̂ f}U(3 se rt'pulou 
ol)ra do mesmo Pontiíic(‘.

Fulminou Bonifácio varias Bullas contra o Fvci 
c a Nação, e já meditava outra nova mais inju­
riosa ainda para as coroas, quando Nogaret c 
Sciara Colonna o prenderam em Anaguia, c este 
o maltratou no rosto; mas protegido pelos hal)i- 
lanles da cidade, pôde escapar das mãos dos 
Francezes, e foi acabar a vida de paixão em Roma. 
0  seu fim foi como a sua vida, tormentoso e 
apaixonado ; no processo que se fez á sua me­
mória muitas testemunhas depozeram contra 
elle, ainda que Voltaire o defendesse depois da 
orguieão de impiedade e de blasphemias. A Boni­
fácio VIII é que a Igreja llomana deve o esla- 
beh'cimenlo do Jul)ileu.

No maior arílor das contendas com Bonifá­
cio Viií, experimentou Felippe o Formoso mu 
grande inforlunio. O Conde de Artois, qiu; lui 
mandado aquietar os Flamengos levanlados, foi 
l)atido por elles na batalha de Courtrai, onde 
morreu com o Condestavel e um sem numero 
de Cavalleiros. Marchou o liei em pessoa, e não 
pôde domar o inimigo. Por fim concluiu um tra­
tado reslituindo a Flandres, depois de haver 
leslituido lambem a Guiena aos Inglezes.

Roberto Bruce, um dos antigos  ̂ pretendentes 
ao Throno da Escossia, laiiçou fóra os Inglezes, 
recebeu a corôa e conservou-a. Desta maiuira
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foram inúteis aos conquistadores tantas guerras 
íuneslas á humanidade.

Posto que Benedicto XI, successor de Boni­
facio, tivesse absolvido a Filippe o Formoso, 
não se contentou com isto só este Principe allivo, 
e por morte de Benedicto fez eleger Papa a Ber­
trand de Got, habil Gascão, que tomou o nome 
de Clemente V; o qual annullou as principaes 
Bullas de Bonifacio Ylll e enxovalhou a memória 
deste Ponlifice. Pretendeu felippe d('slruir a 
ordem dos Templarios, e Clemen le f(‘z tudo 
quanto elle quiz. Fm 1307 foram presos Iodos 
os Templarios, e nomeados Inquisidores para a 
inslrucção do seu processo; de ciucoenla e nove 
í[ue foram queimados, não bouve um só (pie não 
sustentasse a innocencia da sua Ordem. O Grão- 
Meslrc, Jacques de Molai, c o Commcndador 
da Normandia, irmão do Delfim deAlvernia, 
foram queimados vivos. Os bens do.s d'emplarios 
passaram para os Ilospilalarios de S. João de 
Jerusalem (boje Gavalleiros de Malta) , que aca­
bavam de tomar aos Turcos a llba de Illiodes, 
O Papa emfim, sem queicr ouvir as defezas dos 
oíficiaes superiores, supprimiu a Ordem.

Servindo Clemente V com zelo a Fl-llei Felippe, 
trabalhava para si mesmo. Fm 1309 eslabeleceu-se 
em Aviuhão; ahi publicou no mesmo anno uma 
Bulla lerrivel coulra os Yenesianos, acerca dos 
negocios de Ferrara. Os Yenesianos resistiram, 
mas foram derrotados em Francolim pelo Cardeal 
de Pelegrue, que logo se apoderou de f’errara. 
I^irle da Suissa pertencia ao Imperador Alberto
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do Auslria, quo a opprimia com os rigores de 
uni governo despolico (*). Os 1res Ganlõcs dc

(* ) O imperador Alberlo linha proposto aos Suissos 
reunir os qualro Canlões (Vier Waldslædte) ás suas pos­
sessões lïereditarias como Duque d’AustrIa; m’as estes 
recusaram formalmcnle, pelo que foram maltratados c 
opprimidos pelos governadores (Landvoegte) enviados pelo 
Imperador, límconseíjueneia d’esta oppressão foiconcluida 
a liga entre os très Canlões de Cry, Schwitz e Under- 
Avalden, representada por très chefes valentes: Walter 
Fürst, Arnold dé Mëlchfhat e Werner Stauílaelier. Gui­
lherme Tell, genro de Wallèr Fürst, era membro da 
liga, porém no principio só foi como adepto sem tomar 
j»arle na execução. N’esta epocha o governador Gessler 
levou as cousas a ponto de exigir, que os Suissos tiras­
sem o chapéo diante de uma gorra collocada sobre um 
poste, como symbolo do dominio Austríaco. Tell, que 
se recusou a essa prova de submissão, foi condemnado 
a tirar sobre uma m açã, posta na cabeça de seu proprío 
tilho, O tiro foi feliz, porém confessando ingenuamente 
que a segunda flecha , que trazia eomsigo , havia sido 
destinada para o governador no caso de errar o golpe, 
este o levou amarrado com o fim dc o sacrificar. Atraves­
sando porém o Lago de Lucerna, levantou-se uma forte 
tempestade, que ia fazendo sossobrar a embarcação ; e 
como Tell era havido como um dos mais hábeis pilotos 
e muito experimentado, soltaiam-no c elle conseguiu 
levar o bote á praia, onde saltou Icvaiulo a sua bésla , 
c impelliiido com o pé a embarcação para o lago. Tell 
sabia (pic o bote devia passar pelo eslicito de KVissnacbl 
para onde correu logo, e d’alli lançou a llecha mortifera, 
que atravessou o coração do governador. A morte de 
Gessler foi o signal para o levantamento geral, e para 
a lula renhida entre a Austria c a Suissa , (pm durou até 
o anuo de lóOO. 'fell ainda assistiu á batalha de Mor-
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Schwitz Urv c Undenvalden ligaram-sc em 1507 
i r a  Uvraric dc um jugo odioso. Marchou Al­
berto contra os Suissos, c tinha já passado o 
Ueuss, quando João de Suahia, seu sobrinho, o 
assassinou em presença da corte e do exercito.

O Conde de Luxemburgo, Henrique \11, loi 
eleito Imperador em 1308, e passou logo à Italia 
na esperança dc aproveitar-se das desordens que 
alli reinavam; fez-se coroar em Milão, mas Cle­
mente V tratou-o como a um vassallo, com o 
pretexto de que elle Ibe tinha dado juramento 
de fidelidade. Estava o Imperador a ponto de 
domar os Guelfos da Toscana, quando morreu

garten, e perece« em 1350 por clfeito de «m a grande 
inundação.

É esta a tradiccão, confirmada por algumas capclla. 
erectas em seu nome (Tellsplatte) ,  e por pinturas c 
outros monumentos conservados até hoje. Sem cm b a ip  
a existência dc Tel) tem sido contestada por alguns his- 
m ld o r e s , tanto que Joh. Müller a denendeu contra os 
(lue a negavam. O motivo principal da duvida funda-se 
em fiue na Dinamarca existe uma Lenda similhante, que 
SC acha no Saxo-Grammaticus; porém isto nada prova, 
porque a tradiccão podia ter passado da Su^sa pelas ci- 
Uadls Anscolieaa alé o norte da Allemanha. O q«e parece 
eximir de toda a duvida a existencia de Guilherme Tell, 
i  one depois da expulsão dos governadores se fazia an- 
ni^lmentr uma romaria ao logai. donde eUo saltou em 

terra , c iinc o Cantão de Dry fez edil.ear em 1388 a 
capcila dc Tell, iuuto ao rooliedo, onde elle atirou so lo 
„  ..„veruador; no mesmo anuo foram cm romana a lofc- 
rida capella cento e quatorze pessoas, .p.e Imham conlic- 
cido pessoulmente a Tell.

23
11.

It*',

■íí

í



178 n i s T o i i u  u n i v e r s a C

! ‘Vf! 
U'r.f

if..

'  I Î.-Î,
f f' . ,.

envenenado por um Dominico; dizem que ém 
uma hóstia que lhe dera a cemmungar. Seu 
fdho, Rei de Bohemia, declarou depois a ordem 
de S. Domingos innocente d’este crime atroz. 
O Papa c El-Rei de França morreram no anno 
seguinte de 1314. Apesar dos defeitos de Felippe 
muito lhe deve a coroa; se procedeu com grande 
paixão contra Bonifácio YIII, teve ao menos a 
gloria de sacudir o jugo das preoccupações, com 
que os Pontifices opprimiam os Soberanos e os 
Impérios (*).

LuizX, denominado Hutin (amotinador), fdho 
primogênito de Felippe o Formoso, deu principio 
ao seu reinado com uma injustiça, sacrificando 
Marigny á indisposição do povo, apesar de co­
nhecer que era innocente. Havendo necessidade 
de dinheiro vendeu-se a liberdade á gente do 
campo, ainda servos adstrictos á gleba, que não 
podiam sahir das terras do senhor, nem dispor 
dos seus bens. Por morte de Luiz, que falleceu 
em 131G, foi sua filha Joanna excluída da suc- 
cessão pela lei Salica, c comquanto similhanle 
lei a respeito da exclusão das mulheres não fosse 
escripta , o costume invariável, o voto da Nação 
e o interesse do Reino valiam tanto como uma

(* )  Se pelos costumes da côrle cumpre ajuizar dos 
da nação, contaremos um facto <jue d’elles d.i horrorosa 
idéa. Antes que Felipj)e o Formoso falleeesse, foram as 
mídheres de seus très fillios aceusadas de adultério. IMa- 
tai«am uma na prisão; outra escapou aosupplicio dizendo, 
que o seu casamento era nullo por causa de parentesco; 
e a terceira congraçou-se com seu marido.
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lei formal. Felippe V, chamado o Longo, irmão 
de Luiz X, subiu deste modo ao ihrono.

Felippe IranquiUisou os descontentes; perse­
guiu os Judeus c os Leprosos, confiscando suas 
immensas riquezas; excluiu os Bispos do Parla­
mento, onde conservavam demasiada autoridade; 
obrigou os cidadãos a depositarem suas armas 
nos arsenaes, deu-lhes Capitães, e formou assim 
uma numerosa milícia; comprou a alguns Ba­
rões o direito que queriam conservar de cunhar 
moeda. Sua intenção era estabelecer a unifor­
midade da moeda, dos pesos c medidas; mas 
a morte não o deixou seguir seus intentos, que 
só se dirigiam ao bem publico. E como d elle 
não ficaram filhos varões, succedeu-lhe em 13"22 
seu Irmão Carlos lY , denominado o Formoso.

Inquietavam então a Inglaterra terríveis agita­
ções. Eduardo II, filho e successor de Eduardo I, 
Principe fraco, deixava-se governar por seus 
validos ; um d’estes , fidalgo da Guiena, chamado 
Gaveston, foi morto pelos Grandes. Ju os Barões 
se tinham sublevado, quando a Bainha Isabel 
pondo-se á frente dos rebeldes com o Principe 
de Galles seu filho (depois Eduardo III), fez fugii 
-o Bei, que foi deposto pelo Parlamento como 
incapaz de reinar. Teve Mortimer, amante da 
Bainha, a barbaridade de manda-lo assassinar 
no anno seguinte; mas foi enforcado pouco tempo 
depois, c Isabel tornou-se por isso um objccto 
de execração. Eduardo 111, que reinava pelo 
crime de sua mãi, fé-la encerrar cm uma prisão. 
Por um tratado fez a paz com a França, ainda

I
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que c e d o  o v e r e m o s  s e r  o i n i m i g o  mais t r e m e n d o  

d ’ e s t a  G o r ô a .
IN csle logar razão é mencionar os grandes 

acontecimentos que houve na Igreja e no Império. 
Por morte de Clemente V esteve vaga a Santa Sé 
mais de dois annos, e por íim o Caideal de 
Elise, filho de um sapateiro de Cahors, que se 
nomeara a si proprio em 1316, tomou o nome 
de João XXII. Por morte de Ilenriqiic YII fizera 
a guerra civil grandes estragos na Allcmanha.
O Imperador Luiz, Duque deBaviera, asseguioii 
o Império com a batalha de Mühldoríl, em que 
1’rederico, Duque de Austria, ficou prisioneiro, 
e desistiu de suas pretenções á Gorôa Imperial. 
O Papa João declara nulla a eleição de Luiz, e 
prohibe que lhe obedeçam. O Imperador invec­
tiva o Papa, c por cumulo de escandalo aceusa-o 
de herege. De uma e outra parte rompem nos 
últimos excessos cmquanto o Papa depunha o 
Imperador, este da sua parte depõe o Papa, 
depois de ter-se feito coroar na Italia.

iN’uma grande Junta de Roma foi João XXll 
convencido de herege, e degradado de toda a 
ordem c beneficio. Subiu depois d’isto á cadeira 
apostoIica o Franciscano Pedro de Corbière, que 
tomou o nome de Nicoláii V. O Anti-Papa porém, 
que tinha sido casado, foi condemnado a tor­
nar-se ajuntar com sua mulher, que ainda vivia, 
e sendo levado a Avinhão, onde confessou as 
suas culpas, acabou numa prisão. Dcbaldc se 
esmerou o imperador cm congraçar-sc com 
João XXll para obter a absolvição; o Papa exigia

'Î
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que elk renunciasse o Império, no que consenlui 
ílnalmenle; mas os Estados oppuzeram-se forle- 
mente. Morto o Papa cm 1334, ainda assim nao 
íindüu esta questão, que passou em legado aos 
seus successores. Tal era a influencia do Ponti­
ficado nos negdcios politicos da Europa, que os 
Reis de França retiveram os Papas no seu reino
emquanto lhes foi possivel.

Depois da morte dc Carlos IV subiu ao throno 
de França Felippe dc Valois, VP de nome, parente 
do ultimo Rei por linha paterna. Debalde pre­
tendeu Eduardo 111 de Inglaterra entrar na suc- 
cessão pelo lado dc sua mãi Isabel de França, 
a lei salica prevaleceu por sentença dos Pares, 
e Felippe Ví foi acclainado. O Reino de Navarra, 
pelo contrario, segundo o uso da Ilespanha, pei- 
Icncia a Joanna, filha dc Luiz X c herdeira de sua 
mãi. Não teve duvida Felippe de entregar-lho, 
o o Conde de Evreux, marido de Joanna, vein a 
ser Rei de Navarra. Cointudo, Felippe de Valois 
iião tardou em concitar contra si o odio do Impe­
rador, dos Flamengos, c de seu cunhado Roberto
de Artois. Eduardo III a quem a prcfercncia de 
Felippe sobre o throno da França tinha sobre­
maneira irritado, ligou-se com os Flamengos , 
e formou o projecto de haver pelas armas o que
não p ôd e  ])elas reclam ações.

Rompe (inalmento a guerra, e os Inglezes se
assignalaram ganhando logo a famosa batalha 
naval de Ecluse em 13/l0, em que a frota franceza, 
que se compunha de cento e vinte embarcações 
de alto bordo, sem contar as demais, e lendo a

í
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SOU bordo quareiila mil homens, foi derrotada 
com grandíssima perda. Apesar d’csla victoria, 
náo pôde Eduardo com cem mil homens apode- 
rar-sc de Tournai; vexado por falta dc viveres c 
de dinheiro, teve a final que submetter-se a uma 
Ircgoa, c retirar-se quasi como fugitivo; mas a 
sua ambição não sc amorteceu. Volta de novo 
Eduardo com um exercito, toma a Normandia c 
chega aló ás porias de Pariz; obrigado a retirar-se 
para Flandres, foi perseguido; e atacado impru- 
denlcmenle ganhou a celebre batalha de Creci, 
onde a França perdeu obra de trinla mil homens 
e a flor da Nob resa. Correu a assediar Calais, 
que tomou com a sua invcrrcivel conslancia, 
lendo o cerco durado onze mezes.

Enlrclanlo ia conlinuando a contenda dos 
Papas com o Imperador, fiencdicto Xll nega de 
novo a absolvição a esle Principe para compra­
zer o Piei de França. As Dielas de Renséc e franc- 
foiT cmlooS, eslabeleceram por uma Pragmalica 
Saneção a independencia do Império dc Ioda 
autoridade, que não fosse a da pluralidade dos 
votos do (^ollegio Eleitoral. Sem embargo conti­
nua Clemente VI a perseguir a Luiz de Baviera, 
e fez nomear outro Impto-ador, Carlos, Margrave 
d<í Moravia, que a final foi cons(’rvado depois 
da morte de Jaiiz V, (‘iii 13/l7, quando ia dar 
sobre a Bohemia, (airlos IV, que loi chamado 
o Imperador dos (dc'rigos, era filho primogênito 
de João, Ilei d(; Boiiemia.

Emquanlo Clemente VI no seu palacio dc 
Avinhão sc erigia em S<mlioi da Vllemaidia , um

■íiç
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homem desconhecido, fanalico e ambicioso, se 
apoderava de Iloma, inculcando-se Restaurador 
da liberdade e do poder romano. Acclamado 
Tribuno do Povo, NicoLáu Ricnzi (este era o seu 
nome) tomou posse do Capilolio, e publicou uma 
celebre declaração, em cjue dizia que o povo 
Romano tivera sempre o Império do Universo, e 
chamava ante o seu tribunal os Reis, Principes 
ou outras pessoas que pretendessem o Império. 
Perseguido pela Nobresa fugiu, e foi preso na 
Bohemia, d’onde foi remetlido para Avinhão. De­
pois de sete annos de prisão, obteve a liberdade 
c foi até empregado por Innocencio \I ; porém o* 
sou genio inquieto c turbulento o lançou noutia 
revolta que houve em P ôma, onde pereceu viclima 
d’aquclle inconstante povo, de quem fora oidolo.

Pela revolução de Nápoles, em que a Rainlia 
Joanna , nela de Roberto de Anjou , aceusada de 
haver concorrido para a morte de seu marido, 
leve de fugir para Provença, ficaram os Papas 
senhores de Avinlião por compra que fizeram a 
mesma Rainha como Condessa de Idorença; e 
Clemente YI foi parle para que ella recobrasse 
o seu reino. Nós a veremos acabar por uma 
horrorosa calaslroplie. (demente\ I viveu até 1 oo2 , 
tão condescendente com a coroa de frança como 
altaneiro com a do Império. Aprasou o Jubileu 
a ciueoenla annos; e excommungoii a seila dos 
llagelaules, fanaticos de toda a idade e sexo, 
({ue corriam por toda a parle rasgando as carnes 
com disciplinas, e preleudendo que assim apla­
cavam a cólera de Deus.
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Depois da batalha de Creci estavam os négocies 
de França cm triste estado. Felippe morreu 
cm 1350 cheio de desgostos c desassocego. Tendo 
O Delfim de Vienna perdido seu filho , e querendo 
retirar-se para um convento, cedeu o Delfinado 
aos Reis de França, d’onde vein aos primogênitos 
o titulo de Delfim. O Principe João, filho e suc­
cessor de Feli^^pe, chamou sobre si ainda maiores 
desgraças. Imprudente e arrebatado provocou o 
odio de seu genro o Rei de Navarra. Entretanto 
prepara-se Eduardo 111 para a guerra; João con­
voca os Estados Geraes, que se houveram com 
grande generosidade, concedendo grandes subsi- 
dios ao Rei, a fim de que estivesse preparado. 
Já o Principe de Galles, por outro nome o Prin­
cipe Nfgro^ tinha devastado algumas províncias 
do reino, quando João o alcançou cm Maupei— 
luis, perto de Poitiers.

Eram sessenta mil os Francczes contra oito mil 
ínglezes, ecomtudo o Principe de Galles ganhou 
a batalha, na qual ficou prisioneiro o Rei João. 
O Delfim (depois Carlos V) governou o reino 
como Logar-Tcnente ; mas teve que lutar com 
muitas contradicções e alvorotos, porque ainda 
não linha dado a conhecer as suas grandes qua­
lidades. No meio dos perigos e desgraças, ia-se 
desenvolvendo o genio do Delfim, de maneira 
que triumphou de todos os obstáculos com a 
sua grande sabedoria. Volta Eduardo com cem 
mil homens a entrar em França ; o Delfim evita 
o combale, deixando enfraquecer os ínglezes pela 
fome e pela fadiga, o finalmente conseguiu o
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Iratado deBrcligni, pelo qual El-Rei João ficava 
em liberdade pelo resgate de 1res milhões dc 
escudos de ouro; e outras concessões mais dc 
algumas proviiicias de uma e outra parte.

Tal era a imprudência de João , que á sua volta 
preparava-se para uma Cruzada contra os Turcos, 
apesar do deplorável estado do Reino. Durante 
este apresto um de seus filhos, que tinha ficado 
de refens cm poder de Eduardo, fugiu sem querer 
para lá tornar. E como elle era escrupuloso na 
observância de todos os seus empenhos, entendeu 
que estava obrigado a voltar em pessoa a Londres, 
onde fallesceu em ISGá. Como com uma alma 
tão nobre foi elle causa das desditas do seu paiz? 
É porque nenhuma virtude póde supprir ii um 
Principe a moderação e a prudência. Adquiriu 
por direito de successão a Borgonha, e a deu 
como apanagio a Felippe, quarto filho seu e 
tronco da segunda Casa de Borgonha, que cedo 
veremos tão tremenda.

Sendo ainda Carlos V Delfim tinha salvado o 
Reino, c, depois que foi Rei, reparou todos os 
males do reinado antecedente. O celebre DuGues- 
clin, Cavalleiro Bretão, muito concorreu para a 
gloria deste Principe, que soube emprega-lo e 
i’CCompcnsa-lo dignanienle. Derrotou Dii Gues- 
clin as tropas do Rei dc iNavarra, que aceitou a 
paz, desistindo de suas antigas pretençoes. findou 
a guerra da Bretanha, cm que não cessavam os 
Inglezcs e Francezes dc tomar jiarte; houve o Rei 
por melhor aceitar a homenagem dc Montfort, 
senhor da Bretanha, do que lê-lo por inimigo, 

n.
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D. Pedro 1, denominado o Cruel, llci de Cas- 
lella em 1350, linha irritado a Franca e o Aragao; 
DuGucscIin, enviado contra elle com as Compa­
nhias ou Malandrinos, foi derrotado e prisioneiro 
pelo Príncipe de Galles, alliado de D. Pedro; 
porém seu irmão natural, o Conde de Transla- 
mara, chamado depois Henrique II, dcsbarata-o 
em 1369, e mata-o, apoderando-se do ihrono, 
que transmittiu a seus descendentes.

Durante esta guerra de Hespanha recolhia a 
França em tranquillidade os fructos de um go­
verno sabio. Intenta Carlos recobrar dos Inglezes 
o que estes tinham tomado; e com eíFeito apo- 
dcra-se de tudo, menos de Calais. Torna então 
a si Eduardo, envia tropas, e penetram os Inglc- 
zes até o coracão da Franca; mas Du Guesclin, 
já Condeslavel do Reino, dá por toda a parte 
sobre elles e dissipa-os; de maneira que Eduardo 
em 1373 tinha perdido todas as suas conquistas 
excepto Calais. Morreu o Principe de Galles, e 
o proprio Eduardo pouco lhe sobreviveu, pois 
acabou em 1377, havendo reinado cincoenta 
annos. Subiu ao ihrono Ricardo I I , filho do 
Principe de Galles, c como fosse menor, foram 
encarrt'gados do exercido da autoridade seus 
lios os Duques deLancaster, de Yorck c deGlo- 
cesler. Este procelloso reinado produzirá uma 
revolução.

Carlos pretende assenhorear-se da Bretanha, 
e loi mal succedido. Morreu Du Guesclin de 
eiilérmidade em uma exjiedição contra os Inglezes. 
Carlos V sobreviveu-lhe poucos mezes. Foi este

I "i> ' 1' T f '



r

CAPITULO XLlí lS7

Príncipe um dos melhores modelos na arte de 
reinar. Tudo restabeleceu com a sua prudência, 
economia e política; ajuntou um thesouro ali­
viando o seu povo; teve uma frota considerável, 
e até cinco exercitos em pé, depois de ter-lhe 
custado no princijiio formar um corpo de mil e 
duzentos homens; enfreou a licença das tropas, 
mais perigosas muitas vezes em tempo de paz, 
do que uteis em tempo de guerra; honrou e re­
compensou toda a cspecie de merecimento, as 
letras e as sciencias, que tanto na infancia se 
achavam; foi zeloso dos bons costumes; nTima 
palavra, só no poder de fazer bem é que fazia 
constituir a ventura do throno.

O Imperador Carlos IV (de Luxemburgo), Rei 
de Bohemia, tinha morrido em 1378. Este Prin­
cipe, devedor do Império ao odio implacável, que 
os Papas tinham a Luiz de Baviera, distinguiu-se 
sempre por sua extremada fraqueza unida a um 
orgulhoso fausto. O que ha de mais notável no 
seu reinado, de que muito se faliou, é a famosa 
BuUa d’ouro, lei fundamental do Corpo Germâ­
nico, em que se íixou o estabelecimento dos sete 
Eleitores. Tão fraco foi elle na Allemanha, que 
requereu ao Papa a permissão de fazer elegei 
seu filho Yencesláu, Rei dos Romanos, e com­
prou por cem mil florins o voto de cada eleitor. 
Yencesláu, cuja catastrophe temos dever, foi 
horrivelmente calumniado pelos lUonges, muito 
suspeitos de parcialidade a seu respeito, porque 
não governou segundo as suas maximas.

N’esla epocha, como iias antecedenliís, lavravam
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emllespanlia as desordens, guerras e superstições. 
D. Diniz, liei de Portugal, loi excommungado 
por haver mandado prender alguns Ecclesiasticos 
cúmplices na rebellião de seu fdlio. Os Caste­
lhanos tomaram Gibraltar, c foram lançados 
d’esta praça. D. Affonso XI, Hei de Caslella, 
reinou gloriosamente; porém D. Pedro o Cruel, 
seu successor, de que já fallámos n’este capitulo, 
foi um monstro, que todos desejariam afogar. 
Carlos o Máu, Hei de Navarra, exercia a sua 
maldade em França, mais do que no seu proprio 
reino. D. Pedro lY, Hei de Aragão, lyrannisava 
ao mesmo tempo os seus povos. E quando o 
sangue e as lagrimas corriam por toda a parte, 
os Princij)es ostentavam a sua magniíicencia nos 
torneios c em vãas cercmonias.

Os Mouros sitiados em Algeziras pelos Caste­
lhanos fizeram uso dc artilharia, e por este meio, 
assim como pela sua coragem, prolongaram 
aquclle famoso sitio, que terminou em Vòl\h. 
É portanto provável que os Arabes fossem os 
inventores da Artilharia, pois que n’este logar 
é que a historia falia d’ella pela primeira vez. 
Ila quem pretenda que os Inglezes se serviram 
d’esta arma na batalha de Creci em 13/i6. Embora 
Hogero Bacon tivesse inventado a polvora cerca 
de um século antes; mas isto não prova que se lhe 
deva a invenção da Artilharia, porque os Chi­
nas, alguns séculos havia já que faziam polvora, 
e não tinham idéa alguma das armas de fogo. 
Cousa c que cspanla o ignorar-se d’onde veiu um 
segredo, que fez mudar Ioda a art(' da guerra.

III.
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dGQieçavani a brilhar na Italia as artes iiteis e 
agradaveiSj e até o bom ^osto. linham-sc inven“ 
tado alii os espelhos, os oculos fixos, a louça 
fina, o papel, as notas de musica, &c. A indus­
tria ia-se (hísenvolvendo nas cidades commei— 
ciantes, ao mesmo tempo que fóra d’alli tudo 
era grosseiro e miserável. Grande luxo eia tam­
bém no século xiii ter vidraças, usar de roupa 
de linho, de velas para alumiar-se, comer todos 
os dias carne fresca, e servir-se de colheres e 
garfos de prata. Os Italianos, seguindo o exem­
plo dos Trovadores do Languedoc e daProvença, 
entregaram-se a poesia, e brevemente excedei am 
aos seus mestres. O Dante, natural de Horença, 
que morreu cm 1321, espalhou pelas suas obias 
passagens, que ainda hoje pódem citar-se por 
modelos.

Depois dellc deu Petrarca, oriundo da Tos- 
cana, maior graça e sentimento á lingua Italiana, 
fiocaccio, seu coetâneo, a fixou com a sua enge­
nhosa c elegante prosa; as outras linguas eram 
ainda muito imperfeitas, mas os Italianos tinham 
uma grande vantagem, e era que o latim formava 
a base da sua lingua. A coroa de louro que Pe­
trarca recebeu em lloma, e as honras que obteve 
em outros paizes, foram um dos grandes moti­
vos que animaram os talentos. Sem embargo a 
pedanteria inficionou logo a littcralura, confun-
dindo o gosto das escolas antigas co m  as ideas
daqiu'lle tempo, lão recheadas de barbarismo. 
Os termos e as ideas do paganismo, applicados
á Ueligião (dirislãa, formavam u m a  monstruosa

;ii., 1
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mescla, que a moda foi acreditando de dia cm 
dia, assim como tinha acreditado a mistura, 
ainda mais monstruosa, das subtilezas dos Árabes 
com os Dogmas da Fé.

1:1
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c:a i u t u l o  X L iii .

o  Grande Scbisnia do Occidente. Os dois Concílios de Constança 
e Basilea. União das duas Igrejas. Henrique IV  e V  de 
Inglaterra. Carlos VI e VII de França. A Douzella de 
Orleans (*).

O poder c as riquezas tinham estragado o Clero; 
o culto, a doutrina e a moral, tudo se tinha des­
figurado com superstições grosseiras, que cedo 
ou tarde não podiam deixar de ser-lhes dam- 
nosas. Enorme injustiça seria imputar ao Chris- 
tianismo os males sem conto, a que elle serviu 
de pretexto. O Evangelho, a tradição, a disci­
plina primitiva, eram formalmenle oppostos a 
esses males; c as virtudes christãas, de que sempre 
ficaram alguns vesligios, depunham contra os 
vicios dominantes. 0  despotismo sacerdotal havia 
d(‘ caliir com a opinião que o sustentava. Já 
Marsilio do Padua, Jurisconsulto, c João de

(*) Desde 0 anno de 1-378 aie mciadu du scculo xv.
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Gand, Theologo, oscrcvorulo a favor do Impe­
rador Luiz de Baviera, tinham dado Icrriveis 
golpes no poder dos Ponliílees.

João Wiclef, Doutor de Oxford, dogmatisoii 
cm Inglaterra com menos comedimento. O 
Duque de Lancaster, um dos tios do joven Ri­
cardo II , protegeu-o contra as perseguições do 
Glero. Seguiu Wiclef, n’uma palavra , as pisadas 
dos Albigenses, e os Protestantes seguiram as 
de Wiclef. As heresias funestas á Igreja Romana 
procedem todas das superstições e dos abusos da 
autoridade ecclesiastica, o grande schisma do 
Occidente augmentará as desordens, e conse­
guintemente apressará aquella revolução, que 
só unia profunda e constanie. salx'doria podia 
precaver. Reinaram em Avinhão, para onde fora 
trasladada a Santa Sé em 1309, sete Papas hran- 
cezes, o que era motivo de escandalo e magoa 
para os Piomanos, que queriam o Papa comsigo, 
porque a sua presença lhes trazia dinheiro, além 
de que era muito natural que o Bispo de Roma 
devia residir em Roma.

Passou Urbano Y para Roma em 13G7 , porém 
como se aborrecesse d’aquella vivenda, voltou 
para Avinhão em 1370, c ahj morreu no mesmo 
anuo. Seu succ(‘ssor Gri'gorio XI resolveu a sua 
viagem para a llalia por cireuinstancias particu­
lares; mas arrependido de ter si'guido o conselho, 
dizem que de Santa (Lalliarina de Senna, morreu 
de paixão. Onze dias dejiois da morte de Gre­
gorio XI Ibi íéila a (didção íatal, que oceasionou 
um sídiisma d(‘ quarenta annos. A eleição de
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Urbano VI foi seguida da de Clemente VII; íi 
Europa dividiu-se entre os dois Papas; a França 
abraçou a causa de Clemente, a Inglaterra c o 
Império eram a favor de Urbano. Uma divisão 
similhante leria supprido a outros motivos de 
animosidade.

Estes dois Ponliílces fulminando maldições e 
anathemas, e fazendo furiosa guerra um ao outro, 
inquietando todas as consciências e Estados, 
tinham de parte a parte santos, cujas revelações 
e milagres eram citados como provas em favor 
da boa causa. Clemente vein estabelecer-se cm 
Avinhão, e Urbano VI ficou na Italia, onde perse­
guiu a Pvainha Joanna, dando o Reino de Nápoles 
a Carlos Durazzo, primo d’esta Princcza. Joanna 
foi obrigada a render-se, e morreu estrangulada 
<im 1382. Não gosou Durazzo muito tempo de 
uma coroa ensanguentada; aceitando a coroa de 
Hungria foi assassinado cm 1386. Urbano deu a 
corôa de Nápoles a Ladisláu, filho de Carlos 
Durazzo, c o Papa Clemente d(Mi-a a Luiz II, 
filho do Duque d’Anjou; o que foi nova origem 
de guerras e desditas.

Os tios de Ricardo II de Inglaterra, que diri­
giam o governo mais para seus interesses do que 
do bem publico, deram motivo para uma suble­
vação do povo. Ricardo, Principe fraco e domi­
nado por seus vallidos, começou a governar por 
si; porém não fez mais do que ir cavando o 
precipicio em que um dia se havia de abismar. 
As mesmas desordens aconteceram em Franca nad
menoridade d(' Carlos VI, rnjos tios, os Duques

II, 35
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(1’Anjon, deBerry e deBorgonha, lornaram-se 
os opprcssores da nação com a sua insaciável 
rapacidade. Finalmcnle quiz Carlos YI governar, 
e tomou conta dos negocios em 1388. Sc tivesse 
prudência poderia lê-los restabelecido; mas 
como era ardente e inconsiderado, posto que 
valente e generoso, não fez senão augmentar os 
males nas conjiincturas criticas em que se não 
conheciam principios nem deveres.

Não era o schisma o menor ílagello das Nações. 
Urbano YI publica uma Cruzada contra Clemente 
e os Clementinos; o Papa (demente, por outra 
parte, metlia a saque a Igreja de França para 
manter a sua corte de trinta e seis Cardeaes, 
Baldadas foram as esperanças de lerminar-se a 
guerra do Pontificado com a morte de Urbano 
cm 1389; os Italianos deram-lhe um successor, 
que foi Bonifacio IX, e renovaram-se todos os 
escândalos antecedentes. Esforça-se a Universi­
dade de Pariz em dar fim ao schisma: morre 
Clemente YII: os Cardeaes de Avinhão convem 
em que feita a eleição renunciariam o Pontifi­
cado: Pedro deLuna, Aragonez, é eleito com 
o nome de Benedicto XIII; porém logo que 
assumiu a Tiara, negou-se a todaespecie de aceom- 
modação. Nem elle nem Bonifacio, por mais 
instâncias que lhes fizessem as coroas , quizeram 
dobrar a sua soberba até o sacrifício da sua

El-llei de Inglaterra, exposto a continuas re- 
belliões, desejou alliar-sc com (iarlos YI; pediu 
e obteve em casamento sua flllia Isabel, e con-



ciliiii uma Ircgoa cie vinte e um annos, resliluindo 
Brest e Cherburgo, entregues aos Inglezes no 
ultimo reinado. Assentaram os dois Reis, n’uma 
conferencia que tiveram , de esforçar-se em dar 
fim ao schisma. Este era o desejo de todo o 
mundo Cliristão; mas oppunha-se a isto um 
obstáculo, que nem a razão nem a Religião 
poderam vencer, que era a ambição dos Pontí­
fices. Marchava Carlos Y1 contra o Duque de 
Bretanha, quando os calores do mez de Agosto, 
e o susto que lhe causaram vários accidentes, 
o fizeram cair cm demcncia: moléstia tanto mais 
funesta quanto devia durar trinta annos.

Em meio dos horrores do schisma experimen­
tam os Estados algumas revoluções. 0  Imperador 
Vencesláu, seguindo o cxcmjdo de seu pai Car­
los IV, aliena os restos dos dominios da Italia; 
tenta fazer com que os dois Papas renunciem, 
c é deposto solemncmenle cm lAOO; Roberto, 
C.ondc Palatino, é exaltado ao Império, c perde 
uma batalha na llalia contra os Viscontis. Uma 
revolução aconteceu em Inglaterra, cpic custou 
o throno a Ricardo II. Seu primo, o Duque de 
Lancaster, arvorou o estandarte da rcbellião, c 
apoderou-se da pessoa do Rei; acciisado no Par­
lamento, foi deposto, cacabou de morte violenta, 
siicccdendo-llie o proprio rebelde com o nome 
de Henrique IV. 0  novo Rei suíFocou todas as 
rcbelliões com as armas, c assegurou a coroa, 
que transmittiu a seu filho.

Em França tudo era desordem; a demencia 
de Carlos VI parecia que sc comnuinicava a todos.

i

i
í t - , ;  '
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A Rainha Isabel de Baviera, esposa desleal, ludo 
immolava ás suas paixões. Por morlc de 1'clippe, 
Duque de Borgonha, assenlioreou-se do Reino o 
Duque de Orléans, irmão do Rei c amante da 
Rainha, para opprimi-lo com escandalosas cxac- 
ções. João sem medo, novo Duque deBorgonha, 
o fez assassinar nas ruas de Pariz. Ardia cm 
desejos de vingar seu pai, o joven Duque de 
Orléans, para o que uniu-se com o Conde de 
Armagnac, que depois foi Condestavcl, c cuja 
filha recebera por esposa. Os Armagnacs e Bur- 
guinhões assignalaram-sc por seus excessos : a 
França, e Pariz sobretudo, nadava em sangue ; 
e a Monarchia esteve quasi a succumbir.

O Schisma continuava na pessoa de todos os 
Papas nomeados pelas duas facções. Morto Bo­
nifacio IX, seu successor Innocencio VII regeitou 
como os outros o meio da cessão , que incessan- 
lemente se propunha, mas debalde. Gregorio XII, 
successor de Innocencio VII, não foi menos obs­
tinado.

Finalmente tornando-se neutra a Franca , reu- 
niu-se em lá09 o Concilio dePiza, que teve em 
resultado um terceiro Papa, Alexandre V, homem 
de humilde nascimento, e tão obstinado como 
os outros. Em virtude de uma Bulla privou do 
Reino da Sicilia a Ladisláu, por seguir o partido 
de Gregorio XI1. Tinha o Papa Gregorio outro 
zeloso defensor na pessoa de Pvoberto, sempre 
serdior do Império; porém os Allemães, desgos- 
losos d’este Pa[>a, tramavam contra o Imperador 
que o piulogia, quando a moilc do Roboilo
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cm 1 4 1 0  preveniu a conspiração. Succedeii-lhc 
seu irmão Sigismundo, que fez Iodas as diligen­
cias para restabelecer a paz da Igreja.

O celebre Balthazar Cossa, natural de Nápoles, 
foi o successor de Alexandre Y com o nome de 
João XXIII. Consegue Sigismundo, que elle 
convoque o Concilio de Constança, onde houve 
prodigioso ajuntamento de Cardeacs, Pielados, 
Doutores, Principes Soberanos, c vinte c sete 
Kmbaixadores. No fim do anno de 1414 fez 
João XXIll a abertura do Concilio, que Marti- 
nho V encerrou em 1418. Occupa-se o Concilio 
com regulamentos; João XXllI renuncia; mas 
arrependido, retira-se íugitivo; 6 preso, proces­
sado e deposto. Gregorio Xll abdicou a Tiara; 
porém Benedicto X lll, que se achava refugiado 
em Perpinhão, permanecia na sua orgulhosa 
obstinação. Desamparado pelo Imperador e pelos 
Beis de Aragão, de Castella c de Navarra, foi 
deposto por nina sentença.

Desta arte o Concilio podia ter reformado a 
Igreja, se não tivesse perdido a oceasião com 
suas intermináveis disputas. Eleito Martinho V, 
foi autorisado para fazer a reforma, que não 
teve cífeito, porque o Papa se esquivou, indi­
cando outro Concilio em Pavia. Entretanto Joao 
Huss e Jeronimo de Prãga seu discipulo, foram 
condeinnados á pena de fogo pelo Concilio , e 
executados successivamente. O supplicio de Huss 
e seu discipulo teve graves e funestas consequên­
cias. Os llussitas, abiasados de íanalismo, se 
suMevarain coiilia Sigisinuiid«' Hei da fioliemia,
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c alcançaram algumas victorias debaixo do com­
mando dc Ziska, ardente scctario dc IIiiss. Esla 
giicrra, fecunda cm todo o gcncro de atrocida­
des, durou perto de vinte annos.

Durante a reunião do Concilio experimentou 
a França novas calamidades. Henrique IV de 
Inglaterra, possuidor tranquillo dc uma coroa 
usurpada, não teve tempo dc executar as cm- 
prezas que meditava, pois cm 1413 acabou os 
seus dias dc uma violenta enfermidade. Henri­
que V, seu íilho, teria sido o modelo dos sobe­
ranos, se não fora aquella fatal ambição, que 
tantos males causou á Franca, e nenhum bem 
solido á Inglaterra. O estado convulsivo da França 
desafiava as emprezas de qualquer ambicioso, e 
Henrique Y não o despresou. Apezar da tregoa 
de vinte c oito annos, concluida em 1394, Hen­
rique desembarcou na Normandia; porém não 
podendo progredir por falta de meios, retirou-sc 
para Calais, indo-lhc no alcance um exercito 
francez, quatro vezes mais numeroso do que 
o seu.

lleílectindo nos desastres de Creci c de Poitiers, 
podiam os Francezes ter evitado uma falta, que 
renovou as desgraças passadas. O Condeslavel 
d’All)ret, liado no numero, deu sobre Henri­
que V n’um posto vantajoso e apiírtado, onde 
os 1’rancezes não podiam estender-se nem formar 
»‘in batalha, e omh' os Archeiros Inglezes deci­
diram logo a victoria, lista famosa batalha de 
Azincourl, dizc ni que só custara ao inimigo qua­
renta liomens; a I’ranca perdeu n’tdla seli' Prin-
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cipes, 0 Condestavel, e obra de oito mil cavalleiroí 
niorlos. Os Duques do Orleans c bourbon fica­
ram prisioneiros com alguns scnlioriís da primciia 
gcrarcliia. lletirou-se lodavia Henrique, c con­
cluiu uma Iregoa por llic fallar dinheiro c gente; 
porque n’aquelle tempo ainda não havia exercito 
regular.

Depois da derrota de Azincourt as facções 
cm França tornaram-se mais furiosas que nunca. 
O Conde de Armagnac, unido com o Delfim 
(depois Carlos YIl), assenhorcou-sc do governo; 
a bainha, unida com o Duque de Borgonha, 
apoderou-se de Pariz. O Delfim fugiu, transfe­
rindo o Parlamento i)ara Poitiers, cmquanto a 
Bainha tinha outro Parlamento em Troyes e 
arrogava a si o titulo de Regente. A guerra civil 
abrasava as Provincias. Henrique Y aproveitando 
este ensejo, invade de novo a França, toma a 
Normandia, e celebra cm 'froyes aquellc famoso 
tratado em virtude do qual lhe íoi dada C.a- 
iharina de França, fdha de (iarlos YI; assim 
como a Regcncia com o direito de herdar a 
coroa. Carlos, què se dizia Dcifun, é declarado 
inimigo do Estado, e como tal se olnigam a 
])ersegui-lo.

Deu o Pvei de Inglaterra a sua entrada em 
Pariz com o imbecil Carlos \ í, o primeiro como 
soberano, e o segundo como um automato. 
Henri<]ue morreu em deixando seu filho
llenriípie Yl no berço; nomeou elle para Regente 
d(‘ França o Duque de nedford, c para Inglaterra 
o Duque de Cdocesler, ambos seus irmãos. Sua

I I r
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viuva, Catliarina de Franca, casou pouco tempo 
depois com Owen Tudor, fidalgo do Principado 
de Galles, cujos desccndenles veremos assenta­
dos no ihrono. Carlos AT viveu só dois mczes 
depois da morte de Henrique. Üm estrangeiro 
reconhecido por Soberano envPariz, e na maior 
parte do reino; o Rei legitimo, Carlos ATI, ne­
gligente, dado a prazeres, tratando de amores 
emquanto lhe arrebatavam a coroa ; Redford pelo 
contrario unindo a prudência ao valor para 
avigorar a conquista; a Rainha e um Principe 
de sangue conspirando a favor dos Inglezes; em 
crise lào violenta só remedios extraordinários 
podiam salvar a Monarchia.

A famosa Agnes Sorel, amiga do Rei Carlos, 
contribuiu para isto com sua grandesa d alma. 
Excitou aos deveres e aos combates o amante, 
que trazia caplivo. A batalha deAerneuil, per­
dida cm l/i2 /t, enfraqueceu por extremo o 
partido do Rei; porém este aproveitando a ini- 
misade do Duque de Rorgonha com o Pvcgcnte 
Bedford, nomeou Condestavel do reino o Conde 
de Richemont, irmão do mesmo Duque; valente 
capitão c ousado, que pelo seu zelo c valor, 
assim como o illustre Dunois, bastardo da Casa 
de Orléans, mereceu que o contassem entre os 
mais distinctes salvadores da Patria. Bedford, 
para poder penetrar nas Provincias meridionaes, 
emprehendeu o cerco de Orléans. Via-se a ci­
dade em grande aperto, c o Rei cuidava em 
retirar-se, quando uma moça da Diocese de 
foul, chamada Joanna d’Arc, appareceu dizendo
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sor iiispirftcla, c promcltcndo tazĉ r com f|uc sc 
levantasse o corco, e qnc o Rci fosse sagiado 
cm Rheims.

A Donzella de Orléans (nome que deram cá 
heroina) armada dos pés alé a cabeça, com um 
pendão bento na mão, foi geralmente conside­
rada como um anjo tutelar; penetra na cidade 
sitiada, infunde um pânico terror nos Inglezes, 
e obriga-os a levantar o sitio; anima o Rei a 
partir para Rheims com um pequeno corpo de 
doze mil homens por entre numerosas tropas 
inglezas, e logra o íim da sua promessa. C.on— 
cliiida a sagração do Rei, pedia a Donzella licença 
para relirar-se por estar cumprida a sua missão. 
Detiveram-na, e a sua fortuna desappareceu. 
Assediada em Compiegne pelo Duque de Rorgo- 
nha, foi ferida em uma sortida, e caiu nas 
mãos do Duque, que a mandou entregar aos 
Inglezes. Bedford, para desvanecer o prestigio 
do maravilhoso, ou para satisfazer a vingançea 
das suas tropas, fe-la julgar por um tribunal 
ecclesiastico como feiticeira, e em 1á3i foi quei­
mada em Ruão.

O Duque de Rorgonha, até alli partidário dos 
Inglezes, fez a paz com o Rei, por intercessão 
dc Eugenio IV e do Concilio de Rasilea. l\Ior- 
reram no mesmo anno a Rainha Isabel e o 
Regente Bedford, que se tinha deshonrado com 
o supplicio da Donzella. Em breve tomou o 
Condestavel a cidade de Pariz aos Inglezes em 
1436. Carlos Yll foi restabelecendo a ordem no 
reino, e já em os Inglezes não possuiam

íl.’ ’ 26
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mais do que a Praça de Calais, que ainda con­
servaram })or mais de cem annos. Muilo concor­
reram para este íeliz desenlace as discórdias civis 
da Inglaterra e o desengano dos Francezes. O 
Duque de Glocester, lio do fraco Henrique YI, 
trasia tudo inquieto com as suas intrigas; foi 
preso, e passados poucos dias morreu, prova­
velmente assassinado. Mas as sanguinarias facções 
das Rosas encarnada e branca  ̂ que em breve 
assignalaram o seu furor, fizeram da Inglaterra 
um lhealro de carniceria.

Joanna 11, Rainha de Nápoles e herdeira de 
Ladisltáu, entregando-se a um valido, excitou 
queixumes e um geral descontentamento. Jac­
ques de hourhon seu marido foi preso, e sendo 
posto em liberdade pelo Papa Marlinho Y , 
retirou-se e morreu Monge cm Besançon. Jac­
ques Sforza, Gondestavcl de Nápoles, chamou 
a Luiz 111 de Anjou para apoderar-se do reino. 
Joanna, que não linha filhos, adoplou o Rei de 
Aragão, e depois a Luiz e a Renato de Anjou. 
Depois da morte da Rainha em 1ÙS5, os dois 
prclendenles, 1). Alfonso de Aragão e Renato 
de Anjou, estiveram ambos prisioneiros. Assim 
porém que se viram soltos, renovaram a guerra, 
que findou em ilUi2 com a conquista de Nápo­
les, que foi tomada de assalto pelo Aragonez, e 
Renato voltou para França.

Chamam-nos outra vez os negocios da Igreja, 
poisque nada ha com que não tenham connexão. 
Depois do Concilio de Conslança permanecia 
Benedicto Xlll, tão obstinado como dantes, sobre
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a rocha de Paniscola, até em que íallesceu. 
Dois Cardeaes, único resto da sua corte, elege­
ram outro Anti-Papa, que se chamou Clemen­
te YIII; porém pouco durou, e teve que desistir 
vendo-se abandonado por todos. — Martinho V 
linha trasladado de Pavia para Siena o Concilio 
Geral, indicado pelos padres de Constança; de 
Siena o trasladou novamente para Basilea. Mor­
reu Martinho Y em 1/t31, no mesmo anno apra- 
sado para o Concilio; Eugenio lY, seu successor, 
manda um Legado, porém logo nas primeiras 
sessões deshouve-se o Concilio com o Papa, re­
novando os decretos de Constança sobre a su­
perioridade do Concilio Geral.

O Papa Eugenio, citado para ir á Junta com 
os Cardeaes, resolveu por íim a enviar quatro 
com pleno poder de obrar em seu nome e de 
adherir aos decretos; porém esta reconciliação 
foi tão sómente apparente, e por causa do temor 
que lhe inspiravam as armas do Duque de Milão. 
Brevemenle o veremos obrando como superior 
pela sua habilidade c energia. Não podendo João 
Paleologo lí , Imperador de Constantinopla, 
resistir aos Turcos sem o auxilio dos Latinos, 
propôz a reunião das duas Igrejas, e embarcou 
nas galeras do Papa para vir cm pessoa consum- 
mar este acto, tantas vezes tentado inutilmente. 
Era intenção do Papa trasladar com este fim o 
Concilio para a Ilalia, porém citado pelos padres 
de Basilea em 14o7, dissolve o seu Concilio por 
uma Bulia, c convoca outro para Ferrara.

Novos escândalos apparecem em consequência
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d’esle ronipiuienlo; o Concilio do Basilea declara 
o Papa contumaz, e suspenso de toda a jurisdicção 
espiritual e temporal. Elle da siia parte declarou 
excommiingado todo aquelle que perscverasse 
no Concilio por elle dissolvido. Eugenio no sen 
Concilio, trasladado de Ferrara para Florença, 
pareceu triumphar do schisma o mais obstinado, 
porque os Gregos sc submetteram cá Igreja Ro­
mana; mas esta união não podia ser solida, 
porque ainda ficavam pendentes varias questões, 
como a do purgatório, por exemplo, e o povo 
Grego não mudou de opinião. Apesar d’este 
triumpho que Eugenio acabava de obter com a 
reunião das duas Igrejas, depô-lo o Concilio de 
Basilea, e em sou logar íoi eleito Amedio, 
Duque de Saboia, com o nome de Felix Y ; 
schisma este de pouca consequência, como se 
verá.

Morto Eugenio IV, íoi eleito Nicoláu V; Felix 
então renunciou o Pontificado em iAA7, c o 
schisma acabou por si mesmo. Proseguiu entre­
tanto o Concilio de Basilea nos seus trabalhos, 
dando vários decretos, que foram insertos na 
Pragmatica Saneção, que Carlos YII promulgou 
em Bourges no anno de 1^38. Reapparccem os 
Hussitas no Concilio, sustentados pelo General 
Procopio, emulo e successor de Ziska; porém 
enviando o Concilio depulados á Bohemia, lo­
graram estes semear a desunião, do que resultou 
a perda de uma batalha e a morte do Procopio. 
1'inalmentc entrou Sigismundo em negociação , 
e os Bohemios se submetteiam, obtendo uma
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amnislia geral e a confirmação dos seus privi­
légios.

Morreu Sigismundo cm 1^37 , deixando toda 
a sua successão a seu genro Alberto II, üuque 
de Austria, cjue morreu d’ahi a dois annos. 
Depois de Alberto , foi Frederico III de Austria 
eleito Imperador, e a sua familia conservou-se 
para adiante sempre na posse do Império. Am­
bicionava Frederico conseguir a esteril honra de 
ser coroado em Italia; com effeito passou os 
Alpes, e recebeu das mãos de Nicoláu Y a coroa 
de Italia c a do Império; depois do que deu-se 
pressa a partir como o Pontifice desejava. 1 oi 
Frederico 111 o ultimo que observou similhante 
ceremonia; o que era elleito da sua superstição, 
tanto, que antes de casar, se valeu de todo o 
genero de preservativos contra os encantamentos, 
receiando ter filhos, que se parecessem com os
Italianos.

Milão acabava de experimentar uma revolução. 
Morto o ultimo Yisconti, reclamava o Duque 
de Orleans a successão por parte de sua mai, 
(ilha do Duque João Galeas. Aílonso, Pvei de 
Nápoles, a pretendia como herdeiro testamen- 
tario, c os Milanezes queriam ao mesmo tempo 
(ormar uma llepublica. Estas contendas porém 
foram terminadas por Francisco Sforza, bastardo 
do celebre capitão, de cuja fortuna já fallámos. 
'finha elle casado com uma bastarda de felippe 
Maria, ultimo Duque; e sem outro titulo asse- 
uhor('ou-se do Milanez,- e estabeleceu o s< u 
direito com a espada na mão.
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Nào nos deve espantar o pouco fruclo que 
produziram os dois Concilios de Gonstança e 
l^asilea; pois para corrigir abusos, importa que 
haja luzes. Os costumes e a ignorância não da­
vam ainda logar a uma reforma ecclesiastica. 
Ainda se via o culto aviltado por extravagancias, 
como a festa dos loucos c a dos jumentos, e o 
uso de arrastar nus até á Igreja os que apanha­
vam na cama no primeiro de Maio, ou na 
segunda oitava da Pascoa, e dar-lhes uma espe- 
cie de baptismo. Para que a Religião não sirva 
de pretexto a excessos e loucuras similhantes, 
convém que os governos saibam dar o que lhe 
é devido, e que os povos sejam illustrados, 
substituindo por uma sãa moral a superstição 
ou a hypocrisia. Por não ter nunca conhecido 
estas vantagens , arruinou-se o Império do 
Oriente, de cuja queda trataremos no seguinte 
capitulo.

J:i'í ■ I.



T

CAPITULO XI.IV '207

CAPÍTULO XLI\

o  Im pério Grego destruído pelos Turcos. Os Medieis em 
FTorença. Luiz XI. Carlos V III. A Casa de Tudor em In- 
glaterra. Fernando e Isabel em Hespanha. Os Papas até 
Alexandre VI ( ’ ).

Desde que os Lalinos foram expulsados de 
Constantinopla por Miguel Paleologo , em 1261, 
este Império já sem forças, dilacerado igual­
mente pelos ChrisUIos, pelos Turcos e pelos seus 
proprios membros, não conservava proximo á 
sua ruina senão um nome illustre. Andronico, 
íilho de Miguel Paleologo, tinha abandonado a 
marinha; do que resulloii ser o paiz priineiia- 
inenle assolado pelos piralas, e depois inunda­
do pelos Turcos, que, refugiados nas monlanhas, 
fugindo dos Tarlaros Mogores, reapparcceram 
no principio do século xiv, capitaneados por 
Otbman, cuja posteridade ainda reina, e a cila

(") Desde o nieiado alé íjuasi o fim do século xv.
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deve o scii nascimento o Impcrio Othomano. As 
rapidas conquistas de Othman abriram caminho 
para as dos seus successores. Orcan, seu filho, 
senhor já de uma grande parte da Asia menor, 
casou com a filha de Cantacuzeno, collega do 
Imperador João Paleologo I.

Cantacuzeno, que tinha usurpado o Império, 
acabou seus dias n’uma clausura, e João Paleo­
logo, depois de ter mendigado inutilmente soc- 
corros na Italia, e haver-se submettido ao Papa 
Urbano V, viu-se reduzido em 1370 a fazer um 
tratado ignominioso com Amurat, filho de Orcan,

, a quem pagou tributo. O Sultão tinha passado 
o estreito e conquistado Andrinopla ; Bajazet, 
seu filho, denominado Ilderíno (o raio), foi 
muito mais tremendo. Todo o Impcrio Grego 
quasi que se reduzia ao recinto de Constantino­
pla, onde comtudo reinava sempre a discórdia. 
Os progressos do Turco na Europa atemorisam 
os Principes Christãos, que se armaram para 
resistir-lhe; porém estes mesmos Principes fo­
ram vencidos e derrotados por Bajazet em Nico- 
polis, sobre o Danúbio, no anno de 1390. Cons­
tantinopla foi sitiada; Manoel Paleologo, filho e 
successor de João, pede soccorros a toda a parle; 
mas ninguém estava em estado de o soccorrer ; 
um conquistador Tartaro foi o seu unico recurso.

Timour ou Tamerlão, descendente, segundo 
dizem, de Gengis-Kan por linha feminina, nas­
cido na Sogdiana (hoje em dia o paiz dos Us- 
beks), linha já subjugado a Pérsia, as Índias e 
a Syria. Os inimigos de Bajazet, assim Musul-

■•p
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inaiios como Chrislàos, altrahiram Tamerião 
para a Asia mcnor; marcha Bajazct contra clic, 
c perde cm l/t02 a famosa batalha perto de Ancyra 
lia Frigia , cm que morreram, segundo referem , 
mais de trezentos e quarenta mil homens, ficando 
prisioneiro o Sultão. Sem embargo o vencedor 
deixou a Asia menor, c os Turcos conservaram 
as suas conquistas. Morto Mahomet I, Amuralh 11 
seu filho, veiu de novo sitiar Constantinopla; 
mas teve de levantar o sitio para ir suíFocar a 
rebellião de seu irmão Mustafá; depois apode­
rou-se deThessalonica, sugeita havia pouco tempo 
aos Venezianos.

João Palcologo II , filho e successor de Ma­
noel, lancou-se nos braços dos Latinos, como 
dissemos no capitulo antecedente, julgando com­
prar o seu soccorro pela submissão da Igreja 
Grega; o que produziu elFeito contrario, não só 
porque excitou o odio dos Gregos, que não 
admittiram a união, como porque os Latinos 
nada podiam fazer, retalhados como estavam , por 
suas guerras civis e disputas religiosas. Entretanto 
fazia Amurath a guerra na Hungria, onde reinava 
Ladisláu YI; o celebre João Humiades, á frente 
dos Húngaros, atalhou este tremendo conquis­
tador, e o forçou a levantar o sitio de Belgrado. 
Ladisláu e Amurath juraram em 1/|/|A uma tregoa 
de dez annos. Este, desgostoso da sua fortuna, 
entrega o sceptro a seu filho Mahomet II; po­
rém uma perfídia dos Christãos obrigou-o a 
sair do seu retiro para escarmenta-los.

Amurath vence e derrota os (Christãos cm 
U .  27
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Warna na Bulgaria e alAclica s(3gimtla vez; porém 
Jorge Castriolo, denominado Scanderberg, apo- 
derando-se da Albania, chamou eonlra si este 
conejuistador. Amuralh nao o pode vencer, e 
morreu cm Ü51. Seu filho, Mahomet II, foi o 
terror dos Christâos; na idade de vintc e dois 
annos executou o grande projecto de sens pais, 
apoderando-se de Constantinopla cm 1A5S. No 
famoso sitio d’esta cidade fizeram os lurcos 
cousas prodigiosas. Constantino Paleologo, suc­
cessor de João II, foi morto entre a multidão 
dos combatentes, quando os lurcos acommet- 
teram a praça. Tinha Constantinopla de sub- 
metter—se ao jugo do Alcorão no reinado de um 
Constantino, assim como no de uin Augusto ti­
nha Roma sido subjugada pelos barbaros.

Alahomct não se portou como barbaro; elle 
mesmo installou um Patriarcha, conteve o fuioi 
dos soldados, fez magnificas exequias ao Impe­
rador, e contribuiu para que Constantinopla 
fosse feliz c florescente; conquistou novamente 
a Albania depois da morte de Castrioto, apode­
rou-se de Trebisonda, e chegou com as suas 
armas até T rieste. Este terrivel conquistadoi moi- 
reu cm l/i8 i ; a sua posteridade ainda reina em 
Constantinopla , d’onde foram banidas as letras 
e as sciencias. O estado dos Principes da Europa, 
divididos entre si por intermináveis disputas , 
foi parte para que as armas othomanas encon­
trassem tão poucos obstáculos. Um grande exer­
cito, commandado por cabos taes como Huniades 
ou Scanderberg, teria provavelmente confundido
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as esperanças de Mahomet, domemos aos negó­
cios do Occidenle.

Carlos Yll depois de expulsar os Inglezes por 
meio das armas dos Dunois, dos Richemont, e 
dos La Hire, sens illiistres capitães, morreu em 
l/t61, de paixão por causa de seu filho Luiz, 
(pie se tinha sublevado contra clle. Durante o 
seu reinado reformou a Universidade de Pariz, 
creou tro23as regulares, e estabeleceu um systema 
de fazenda. Luiz XI, seu fdho e successor, era 
velhaco, hypocrita, supersticioso c cruel. Com- 
ludo o reino lhe deveu alguns serviços, porque 
ao menos o libertou da tyrannia dos nobres. 
Logo no jírincipio caiu Luiz nas ciladas da Corte 
de Roma, consentindo em abolir a Pragmatica 
de Carlos VII a troco de collocar no ihrono de 
iNapoles Renato de Anjou; porém Pio II o enga­
nou, sustentando a Fernando de Aragão, fdho 
natural e successor de AíFonso.

As injustiças do governo j^rodiiziram a chama­
da Liga do bem j^ublico entre os quatro Duques 
de Borgonha, de llerri, de Bourbon e de Breta­
nha. A sanguinolenta batalha de Montlheri em 
1A65 nada decidiu. O astuto Monarcha fez a paz 
com condições vergonhosas, resolvido a viola-la 
no momento cm que podesse. Suspeito de haver 
mandado matar seu irmão, o Duque de Berri, 
caiu na cilada que preparava ao Duque de Bor­
gonha; o qual, depois de vencer os Liegezes, foi 
derrotado pelos Suissos e morto na batalha de 
Nanei em l/i77. Conta-se que era tala simplicidade 
dos Suissos n’aquelle tempo, que a baixela de
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prata do Duque, tomada na batalha de Gransoii, 
foi vendida por baixela de estanho. Maria, filha e 
herdeira do Duque de Borgonha, casou com 
Maximiliano de Austria, filho do Imperador 
Frederico III. Este matrimonio será no futuro 
origem de guerras e de calamidades para os povos.

Muito tempo havia já que as facções de Aorck 
e de Lancaster, a primeira designada pela rosa 
brancaj, e a segunda pela rosa encarnada  ̂se encar­
niçavam uma contra a outra cm Inglaterra. Yimos 
a casa de Mortimer despojada da corôa pelo Du­
que de Lancaster, o qual reinou com o nome de 
Henrique IV. Ricardo, Duque deYorck, e her­
deiro daquella casa, emprehendeu rehaver os 
seus direitos contra o fraco Henrique VI, e rc- 
hellando-sc cm U55, prendeu o Rei na batalha 
de Saint-Albans. A Rainha Alargarida de Anjou 
restabeleceu a autoridade Real; porém perdendo 
depois a batalha de Northampton em 1460, contra 
o famoso Conde de Warwick , ficou Henrique 
segunda vez prisioneiro. Sua mulher ainda o 
livrou por meio de duas victorias, numa das 
quaes perdeu a vida o Duque de Yorck.

Com melhor successo sustentou e defendeu 
Eduardo, filho d’este D uque, as pretenções de 
seu pai. Sendo acclamado em Londres cm 1461, 
ganhou contra Margarida a sanguinolenta bata­
lha de Tuton. O parlamento reconheceu Eduar­
do IV, apesar das actas de tres reinados a favor 
da casa de Lancaster. Volta Margarida com um 
exercito francez e escocez, e é derrotada ainda 
na batalha de Hexham em 1464. Uma falta de
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Eduardo attrahe sobre si o odio do Conde de 
Warwick, que logra restabelecer a Henrique YI. 
Foge Eduardo, e sete mezes depois apparece 
coníi dois mil homens nas costas de Inglateria; 
reunem-se-lhe os seus apaixonados , e ganha 
contra Warwick a batalha de Barnet, em que 
este perdeu a vida. Margarida fica prisioneiia 
com seu fdho em Teukesbury; o Principe de 
Galles é degolado pelos Duques de Glocesler e 
de Clarence; finalmentc a morte de Henrique YI, 
assassinado poucos dias depois , e o desfecho 
d’esta horrorosa tragédia.

Instigado pelas intrigas de Carlos o lemera- 
rio , acommette Eduardo a França. Evitava Luiz 
cuidadosamente a guerra, e mediante o tratado 
de Pccquigni em l/j.75, comprou uma tregoa 
ignominiosa de sete annos por uma pensão ou 
tributo annual de cincoenta mil escudos de ouro; 
sendo o unico artigo honroso do tratado o da 
liberdade de Margarida de Anjou. Como a ordem 
das ideas deve ser preferida a das datas, segui­
remos rapidamente até o fim a historia das duas 
Rosas. Eduardo, tão cruel como sensual, manda 
matar a seu irmão o Duque de Clarence, que 
foi afogado, com o pcdlii, em uma pipa de 
malvasia. Morre Eduardo em lZi82, deixando 
seu filho Eduardo Y ainda menor, e como Re­
gente do reino a seu irmão o Duque de Glocester. 
Usurpa este o tbrono em 1483, e o parlamento 
é obrigado a reconhece-lo com o nome de Ri­
cardo III.

Tantos e tão grandes horrores não podiam
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deixar de siiblevar uma nação valerosa. O par­
tido de Lancaster animou-se de novo, e chamou 
ao throno a Henrique, Conde de Richemond, 
e neto d’aquelle Owen Tudor, que tinha casado 
com a viuva de Henrique V. Ricardo foi morto 
na batalha de Bosworth. D’este modo, depois 
de trinta annos de guerra civil, de doze bata­
lhas campaes e de innumeraveis barbaridades, 
exlinguiu-se em rios de sangue a casa de Anjou 
Plantageneto, que havia trezentos e trinta annos 
que reinava. Richemond, proclamado Rei com o 
nome de Henrique YII, casou com Isabel, fdha 
de Lduardo lY , e reuniu d’este modo os titulos 
de Yorck com os de Lancaster. Yivendo quasi 
sempre tranquillo por espaço de um reinado 
de 24 annos, augmentou as prerogalivas da co­
roa, e governou a Inglaterra como o exigia a 
polilica d’aquelles tempos.

Tinha Luiz XI morrido em 1483. O seu rei­
nado tinha sido uma serie de crueldades contra 
a nobreza; reuniu á coroa todos os grandes feu­
dos , á excepção da Bretanha e de Flandres; 
regulou os apanagios, e deu com isto grande 
golpe na anárchia feudal. Nunca quiz saber da 
Italia; nem de Nápoles, dc que era herdeiro, 
nem de Genova, que se lhe sujeitava. Estabe­
leceu as postas, e creou a ordem de S. Miguel, 
que, junta com a ordem do Tosão de Ouro, 
instituida por Fclippe, Duque de Borgonha, con- 
Iribuiu muito para fazer descair a antiga ca- 
vallaria. Seu filho Carlos Ylll, sendo de treze 
annos. ficou debaixo da tutela de sua irmãa

ii]..
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mais velha, Anna, mulher de Pedro de Bourbon , 
senhor de Beaujeu , da qual logo fallaremos. 
Enlrelanlo voltemos á Italia, onde os Francezes 
buscando conquistas só acharam sepulturas. 
Antes porém de fallarmos das guerras de Nápo­
les, vejamos como se estabeleceu a gloria dos 
Medieis.

Em Florença é que reinava especialmente o 
espirito de liberdade, depois que as cidades da 
Italia tinham sacudido o jugo do Império da 
Allemanha; mas por desgraça sua o furor das 
faccões não lhe deixava estabelecer um goveino 
lão solido como exige um estado republicano. 
Por morte de Frederico II reuniram-se em I lo- 
rença os Guclfos e os Gibelinos, e formaram um 
governo lão feliz, que em dez annos altraiiani 
os Florentinos á sua alliança Pistoia, Siena e 
Arezo; sujeitaram Yolterra e dominaram na Tos­
cana. Em breve tempo porém se reanimaram 
as faccões; os Guelfos e os Gibelinos se expul­
saram mutuamente ; e afinal foi a nobreza ex- 
cluida do governo em 1282. — Creou-se depois 
um Gonfaloneiro eleito eVentre o povo. As fac­
ções dos brancos e dos negros dividiram o paiz; 
as cidades da Toscana deixaram de obedecer; 
as reformas nada remediavam, .porque as agita- 
tações eram perpetuas.

\  familia dos Medieis , que se enriquecera 
pelo commercio, adquiriu íinalmente a autori­
dade necessária para extirpar tantos abusos. 
Silvestre de Medieis, Gonfaloneiro nos fins do 
século XIV, lançou 05 fundamentos de uma re-
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forma, que dévia produzir mais tarde todo o 
seu clFeilo. Veri de Medieis aplacou tumultos, 
e portou-se sempre como excellente cidadão. 
Seguiu o seu exemplo João de Medieis, que 
chegou a exercer todas as dignidades sem ambi­
ção, moderou o furor dos partidos, e fez com 
que a Republica gozasse de uma felicidade até 
então desconhecida. Cosme, filho de João, teve 
a gloria de os exceder; os seus invejosos o ac- 
cusaram e baniram ; mas foi chamado pouco 
tempo depois, porque na sua ausência tudo 
eram desordens. O titulo de pai da patria, que 
lhe deram, era digno galardão das suas virtudes.

Sendo Pedro de Medieis, successor de Cosme 
em iliQli, incapaz de administrar os négocies, 
os inimigos da familia conspiraram contra elle, 
mas sem resultado. Julião e Lourenço, seus 
filhos, soffreram depois da sua morte todas as 
perfidias do odio e da inveja; o primeiro foi 
assassinado na Igreja durante a missa; o segundo 
logrou escapar das mãos dos assassinos, que 
foram logo mortos pelo povo. Nada justificou 
melhor o zelo dos Florentines pelos Medieis, 
do que o modo como Lourenço governou a sua 
Republica. Protector das lotras p das bellas artes, 
como o grande Cosme, seu avô ; liberal com 
illustrada magnificência, simples magistrado na 
sua patria, e continuando o commercio de seus 
pais, Lourenço excedeu a todos os Principes 
seus contemporâneos, não só pelo seu mereci­
mento real, mas também pela influencia que 
teve nos négocies da ítalia.
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Restabelecer a paz na Italia , onde desde al- 
guns séculos não se viam senão usurpações, guer­
ras c catastrophes, era um projecto digno de 
um homem superior; e tal foi o de Lourenço 
de Medieis. Veneza, Milão, as Duas Sicilias, tudo 
annunciava novas guerras. e Florença não podia 
deixar de ter parte n’ellas. Soube Lourenço 
precave-las reconciliando a uns e acalmando a 
outros, de sorte que a Italia respirou, o conhe­
ceu finalmente o que era felicidade; mas perdeu 
muito cedo a Lourenço de Medieis, que morreu 
em i/i92, aos li2> annos de idade. Seu íilho Pedro 
succedeu-lhe nos cargos e empregos, mas sem 
merecimento algum; e o fogo da guerra abrasou 
tudo em breve tempo.

Carlos YHI reinava , como dissemos, desde 
líl-83. Durante a Regencia de sua irmãa Anna, 
pretendeu o Duque de Orléans (depois Luiz Xtl) 
disputar-lhc o governo ; porém foi derrotado e 
prisioneiro na batalha de Saint-Aubin, c Anna 
continuou a governar até a maioridade do Rei. 
O Duque de Orléans foi solto depois, e por sua 
respeitosa submissão soube desvanecer todos os 
eífeitos da sua rebellião. Carlos casou-se com 
Anna, filha do Duque de bretanha e herdeira 
d’esta grande provincia, a qual linha casado 
por procuração com Maximiliano, viuvo da her­
deira de borgonha ; foi portanto necessário 
annullar antes este casamento, o que muito ir­
ritou o Archiduque; muito mais jiorque Carlos 
eslava contratado para casar com sua filha , 
Margarida de Austria, cujo casamento havia 
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muito tempo cpie estava justo, c só se esperava 
que a Princesa chegasse á idade competente 
para eílcctua-lo; no que recebia seu pai duas 
aíIVontas a um tempo.

Maximiliano pegou em armas; porém teria 
sido despojado das suas provincias, se a mania 
das conquistas estrangeiras não viesse distrair o 
liei de França com os seus direitos cá corôa de 
Nápoles. Todo oceupado de similhante projecto, 
cedeu Carlos a Maximiliano o Franco-Condado 
c o Artois, de que Luiz Xí se tinha apoderado. 
Entregou do mesmo modo o lloussilhon e a Ccr- 
danha a Fernando o Catholico (do qual logo 
fallaremos) a troco da neutralidade na guerra 
da Italia , e partiu emíim para esta perigosa 
expedição, como para uma viagem de recreio. 
Alexandre VI (Borgia) e Ludovico Sforza tinham 
convidado a Carlos para vir a Florença; porém 
a firme resolução dos Florentinos obrigou-o a 
contentar-se com a sua alliança. Já o Papa se 
tinha arrependido de ter chamado os Francezes 
á Ttalia, e tinha-se ligado contra elles com Alfon­
so 11, Lei de Nápoles. Carlos marchou direito 
a Roma, e o Papa viu-se reduzido a fazer a paz.

Comtudo os mesmos Nai:>olitanos pareciam 
chamar o conquistador. Alfonso tinha-se feito 
odioso, e foi occultar-sc em um claustro na 
Sicilia, e Fernando 11, seu filho, retirou-se 
para uma ilha; de maneira que Carlos teve só 
o trabalho de apparecer e íicar senhor de Nápo­
les. Os Francezes longe de cuidarem na conser­
varão e defesa d’esta importante conquista,
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derain-se aos prazeres, ás festas, as vexações e 
á avareza, sem nenhuma cautela contra as em- 
prezas exteriores. Ligam-se contra Carlos o Papa 
Alexandre, Maximiliano, que por morte de Fre­
derico subira ao throno imperial em 1A93 , 
Fernando o Catholico , liei de Hes2')anha , os 
Venezianos e o Duque de Milão. Sem tratar de 
desviar a tormenta, cuida Carlos unicamente na 
sua retirada, e deixando em NajDoles de tres a 
quatro mil homens, põe-se a caminho com sete 
a oito mil, que lhe restavam. Os confederados, 
cm numero de trinta mil, o esperavam no Par- 
mesano, porém foram completamentc derrotados 
na batalha de Fornoue.

A perda dos Italianos passou de tres mil ho­
mens, quando a dos francezes não excedeu a 
duzentos. Esta gloriosa victoria de Carlos YIII 
só serviu j)ai’a a sua segurança pessoal, porque 
o reino de Nápoles perdeu-se no seguinte anno 
de l/i96, e Gonçalo de Cordova, celebre general 
hespanhol, expulsou facilmente um pequeno 
numero de Francezes, já muito odiados no paiz. 
O Rei morreu na llor da idade em lá98, e 
como os seus quatro íilhos tinham também moi- 
rido, succedeu-lhc Luiz, Duque de Orléans, de 
cujo reinado trataremos em outro capitulo. 
Luiz X ll, apesar de suas grandes virtudes, não 
se jjôde livrar da funesta ambição de reinar na 
Italia. Agora fallaremos da Ilespanha, que por 
tanto tempo dividida e fraca, e quasi estranha 
ao systema da Europa, chega a ser uma potên­
cia considerável. Para descobrir a origem de
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sua grandeza, é misler que subamos ao reinado 
o mais infeliz e o mais devasso d’aquellas eras.

Henrique IV, por alcunha o impotente  ̂ apesar 
de sua continua devassidão, occupou o throno 
de Castella em Era descendente de Hen­
rique de Transtamara, que chegou a ser Hei 
por meio de um fratricidio. Se o Hei era cor­
rompido e devasso, não o era menos a rainha 
Joanna sua esposa, que vivia em commercio 
adultero com Beltrão de la Cueva seu valido. 
Finalmente rebellaram-se os Castelhanos, c obri­
garam o rei a nomear por seu successor a seu 
irmão Afíbnso, com exclusão de sua filha Joanna, 
que foi desconhecida e regeitada como filha do 
Beltrão. Morto Aílbnso, foi de novo obrigado 
Henrique a nomear successora a sua irmãa Isabel, 
e a mandar sua íilha para Portugal. Tres pre­
tendentes se apresentam para a mão de Isabel, 
porém ella prefere a Fernando de Aragão, com 
quem casou occultamenle em Valhadolid. Fu­
rioso Henrique por este casamento, desherda a 
sua irmãa, e restabelece os direitos de sua íilha. 
Houve guerra civil; mas a final reconciliou-se 
com os dois esposos, e morreu em 1A7A em 
consequência de uma cólica.

As suspeitas de haver sido o Hei envenenado, 
espalhadas contra Fernando e Isabel, não servi­
ram de obstáculo á sua fortuna, porque ambos 
linham talento e grande politica. Alfonso V, Hei 
de Portugal, tendo-se emfim determinado a 
casar com Joanna, filha de Henrique IV , íoi esta 
acclamada Bainha de Castella em Placencia.
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Porém no iim de alguns annos de guerra, em 
U79, renuneiando AÜbiiso as suas pretenções, 
abraçou Joanna o estado religioso, bra ncces- 
sario um governo sabio, prudente e vigoroso, 
para soírear as desordens publicas, l^ormoii-se 
a congregação da Scintã Iruianclãde  ̂ destinada 
para oppôr-se aos homicidios, aos roubos, e ás 
violências de qualquer especie ; em cujas desor­
dens tinham especial interesse os grandes, pois 
só pela licença e pela violência se mantinham 
todos os abusos do governo feudal.

Livrar os povos da oppressão dos grandes, e 
sugei lar todos á real autoridade foi o objecto 
principal de Fernando e de Isabel; porém no 
meio d’estes cuidados vêmo-los estabelecer poi 
toda a parte tudo quanto o tribunal da Inqui­
sição tem de mais contrario aos direitos da hu­
manidade e ás maximas bemfasejas do Evangelho. 
Tor([uemada e Mendonça fazem a Inquisição 
atroz; chegando o primeiro a ser Inquisidor, 
fez queimar em quatro annos seis mil pessoas, c 
o seu zelo perseguiu a mais de cem mil cidadãos. 
Os mais iniquos processos decidiam da fortuna, 
da honra e da vida, sem recurso de appellação. 
Aquelles horrorosos supplicios, onde se amon- 
loavam as victimas, aquelles Autos da Féj, cuja 
narração sómente causa horror, eram scenas 
de religião e espectáculos a que os lieis assistiam 
voluntariamente. Retiremos os olhos d’este qua­
dro , e voltemos á politico.

Fernando herda o ilragão e a Sicilia. Mor­
rendo o Hei de Navarra, Phebo de Foix, sem

m
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desccndenlcs, Fernando pediu a mão de Calha- 
rina, irmãa c herdeira de Pheho, para seufdho; 
e para fazer mais efficaz a negociação apoderou-se 
de Pamplona. Entretanto restava ainda na Hcs- 
panha o reino de Granada, unico da dominação 
Mahometana. Os Mouros divididos entre si ti­
nham chegado a tal estado, que desafiavam a 
ambição de qualquer principe por fraco que 
fosse. Fernando e Isabel, depois de haverem 
obtido de Sixto IV uma bulia de Cruzada, acom- 
mcttcm o reino de Granada em i/t83, tomam 
Malaga em l/l87, apoderam-sc de Baza em i/t89, 
o íinalmcnte a cidade de Granada sitiada em 
rendeu-se no seguinte anno por uma capitulação, 
na qual o ultimo Bei Mouro Abo-Abdeli (ou 
Boabdil) obteve para si algumas terras nas Alpu- 
jarras, c para os habitantes a segurança de seus 
bens, o uso das suas leis, c o exercicio da sua 
religião.

Quanto mais util e gloriosa era esta conquista, 
tanto mais nos devemos admirar da polilica fu­
nesta c igualmente injusta, que expulsou os 
Judeus immcdiatamcntc depois. Mais de trinta 
mil familias foram obrigadas a deixar a Hespa- 
nha, levando comsigo a industria, as artes e o 
commcrcio. Esta violência arruinou o Estado. 
Muitos Judeus, que passaram á Africa, tiveram 
de voltar depois e abraçar o Christianismo, 
porque os Mouros os trataram ainda peior. Sobre 
estes, que se chamaram chrislãos novos, foi 
íjue a Inquisição estendeu principalmentc as 
suas mãos sanguinolentas; cila podia ser consi-

'*5
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tlerada como um ílagello inventado pelos inimi­
gos da Hespanha, a fim de despovoar o reino. 
Comludo no capitulo seguinte ainda teremos de 
ver alguns leitos memoráveis do reinado de Fer­
nando e de Isabel.

A corte de Roma menos poderosa do cpie antiga­
mente pelo terror das excomiminhões, se linha 
tornado mais ambiciosa e Icmivel por causa dos 
seus dominios, e das intrigas que semeava por 
toda a parte. Eis-ahi a razão porque a historia 
representa neste logar os Papas occupados sem­
pre nos seus interesses e muito pouco no bem 
da Igreja. Calixlo 111, successor de Nicoláu 
alcançou o Pontificado por meio de intrigas: 
Pio 11, seu successor, loi um politico sagaz, 
que destruiu tudo quanto elle julgou necessário 
no Concilio de Basilea: depois d’elle seguiu-se 
Paulo II, que violou os juramentos com que se 
ligara no conclave: Sixlo lY assaz se deu a co­
nhecer na conjuração de Florença; os Piomanos 
saquearam o seu palacio depois da sua morte: 
Innoccncio Ylll, cujos costumes estavam desac- 
credilados, seguiu o mesmo syslcma; c Alexan­
dre Ylll, seu successor, excedeu ainda a tudo 
quanto se tinha visto neste gencro.

Se os Papas tivessem sido todos virtuosos, 
leriani precavido as maiores calamidades, e 
leito grandes bens seguindo o exemplo dos an­
tigos modelos do Pontificado; mas sendo vicio­
sos, a que desgraças não expunham a Igreja, 
perturbando e depravando a sociedade? lus-nos 
chegados a um século, em que todas as cousas
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muclam , ou se preparam para uma nova ordem 
de faclos e de idéas. Já a agulha de marear e 
a invenção da polvora linham feito uma revolução 
completa nas artes da navegação e da guerra, 
quando a lypographia, inventada em Strasburgo 
por João Gultemberg em IhhO, e aperfeiçoada 
em Moguncia por João Fuste por SchoeíFer, veiu 
abrir um vasto campo á intelligencia, banindo 
as trevas da ignorância. A conquista de Cons­
tantinopla pelos Turcos, a meiado d’este século, 
é outro acontecimento tão notável, senão mais, 
que a elle attribue um grande numero de sábios 
o renascimento das letras no Oceidente. (*)

(* ) Uma das obras mais necessárias para o estudo dos 
conhecimentos humanos, é  sem duvida alguma a mais 
que muito interessante H is t o r ia  das d o u tr in a s  m o r a e s  e p o ­

l í t ica s  d os tr è s  ú lt im o s  s é c u lo s , por M. J. Malter, inspector 
geral dos estudos, &c. No primeiro periodo, que começa 
na epocha da oceupação de Constantinopla pelos Turcos 
em lZj53, eslrea-se o autor por um lançar de ollios sobre 
esta mesma epocha. O progresso, que Matler pretende 
descrever n’estes très últimos séculos , é uma successão 
da luta a mais encarniçada, dés que renasceu para a 
Europa o estudo das seiencias ; isto é, da litteratura e 
da philosophia antiga, que depois de cinco séculos de 
decadência e de barbaria reappareciam pela invasão 
de Constantinopla, trazidas pelos refugiados Gregos. Estes 
refugiados encontraram na Italia um acolliimento tal, 
que suas doutrinas adiaram echo por toda a parte, e os 
accenlos da emancipação ligaram-se com os votos da 
liberdade. Nove annos depois da tomada de Constanti­
nopla nasceu na Italia P o m p o n a c io  , que devia emancipar 
a philosophia; c sete annos depois á a  P o m p o n a c io  nasceu 
Machiavel (cm  ã de Maio de que devia emancipar
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Prosclndironios das dispiilas ridicidainonh' 
sci’ias dos rcalhlas e dos nominacs, c das dcThomis- 
las c Scolislas  ̂ com quo pcrUirbavam o muiido , 
as miivi'i’sidadcs c os clauslros. lao pouco letc- 
rircmos poc miudo o siipplicio do Savauaiola , 
Domiiiico cuUuisiasla , que loi queimado (‘in l/i98, 
])or haver declamado coiilra Alexandre Yl;  ncm 
lallarcmos das conclusões d(i Pico da Mirandola , 
de sua condemnação cm Pvoma e sua apologia; 
porque demasiado temos dito j)ara que se julgiu. 
do estado moral do século décimo quinto, e 
da agitação em que se achavam todos os ânimos. 
A Inuesia de AViclcí’ e d(; João ííuss tinha dei­
xado uma occulta íermentac^ão, que ia crescendo 
('oin a leilura, disputas , escaudalos e licenc-ã. 
IMateiias inílammaveis conqirimidas deviam em 
hiííve arrehenlar, e a sua explosão terrível co­
brirá a terra de inceudios e de ruinas.

a poliliea. dois hoiiUMis fiziír.ini a mudança dc todas
as doulriiias c dc todas as instituições, sol)ic ([ue dcscau- 
cavaiu a o r d e m  m u ra l  e a o r d e v i  s o c ia l  do  m o n d o .  A estes 
dois homeiis, ([ue lõiam os mais distinctos discipulos dos 
ici’ui;iados (;rci;os, c ás doutrinas (pie elles erearain , se 
devem todos os outros factos e doutrinas. Matter n esta 
epocha estabelece as primieias do seu problema, e trata 
de i-esolvc-lo jicla lustoria. mostrando: como a 1'airopa 
acolheu estas doutiinas: (pial foi o seu immediato resul­
tado : e como poi’ estas doutrinas os povos ehegai am até 
a rciolueão reliuiosa d(‘ 1517.

illI
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